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SWAL
J. PELO FALSO

¦ARAM IA
Executou a façanha, em nome do ex-chanceler, o policial-
espancador Boré, remanescente da Gestapo de Filinto Muller
* Protestaram contra o inominável atentado vários sócios da

Liga da Defesa Nacional, inclusive antigos combatentes da FEB

APROVADO PELA
FRANCA 0 AÇOR-

Orna A Js 4*> eonh«e'mentn
d* iode o pai», o senhor CHw»J>
do Aranha tornou-** pr»*lá>nl«
d* Comla*»o >:««¦• mia da l'r«
da l>ef«-*a N'ae'on»l «pot ãp*w
peitar o« etuttsie» «tf«i» eoitd»-
do clvko-patrloUca. numa aclo
Mpieamente colptua, antl-de-
mocratlea. Mal» iard» — • Uto
ha ijnlm» dl»» — o «nher O»»
waldo Aranha rorapafíeeu á I»
D.K, acompanhado da cinco
policiai*, com o objetlio do dr¦
terminar a *uspen»Jo do (nn>
elonamento d* todo» o» d#p»r-
lamentos da -Casa do Poro" t.
ainda, o encerramento do m-
pedlcnte da mesma ás 17 bo-
ras, diariamente. l*or que á» 1'
horas? Ponine Justamente ás •
hora» da tard» é v* detxam o
trabalho aquele* une cooperam

na» inlelallns. campanhas e<
»m:ii permae«>ote« da L.D.
N, Ttatara-te portanto de ontro
golpe, oa menor, do d***n»ol-
«imento do plano anti>d»mocra*
tico do es-ebsneeler caatfa os
que. á frente daquela tntldid»,
o* 5» : '> tem feito do qae »#r-
vir ao po*°< psrticularmenie no
setor d» asilftenela aoctal.

Aconteceu, per*», qo» dei»*
sas • deienas de homens o ms*
lheres. velhos * Jovens. MU*
vam ali trabalhando, como tem-
pre, nos vários departamentos.
A atirldado era intensa, ura en-
tuslasmo verdadeiramente pa-

!lriotlco: 

preparava-ao o "Natal
do* Mutilados da rr.ir. para o
qual o poro contribuíra cora
oreseatM incontável*. O senhor

tCOSCLtíl V.i 2? IMG»

DO DE MOSCOU
paris 3 tU. P.) — Informou-

te oliílatmente ter aldo boi*
aprovado pelo fsWnete frsivfí*
o testo d* resposta ao p*4ldo do*
Trás Cirande» pata a Apretsçío
4o acordo concluído na Canse-
ríncla d» Moscou. Conquanto o
documento não senha sido entre-
c« à dirutfacáo, fonlss dunas
d» credito »dl»ntam que o me»-
mo rollclia «pena» que os Esu-
dos unidos esclareçam o papel
d* Conferência da Pai na quês-
tSo de fsut#r recocnt.n4»i*r* r*ta-
Uva» ao* tratados com os pilata
bakar.U«-s • a n-dasála.

Iniciou-se ontem a apuração

jorasto obtidos onícnj. d tarde, no tíffa da Defesa Nacional
P'n cima: a d"a. rime ílochel. onando, em nome de taíw o»
idos, fatia um discurso de protesto contra o atitude reflito-
isría que rua Iníerromprr naouela Caia, o ritmo dos fo*"*-
fios pii.'rioticos; no centro: o operdrlo mífflltirjíco Jodo Pe-
rifa do Cm, protestando em nome dos trabcViadores: em
taizo i lícioi que foram obrigados a abandonar teus trabalhos.

das urnas impugnadas
Iniciou-se ontem, ás 11 hora»,

no Palácio Ttracentc*. a apura-
..... dia uma» tmpusnadas.

para eaw serviço determinou
o prraldcntc do Tribunal ncjto-
nal do Distrito que se onranUa»-
•em quatro turmaa- todaa vias
presididas per juuca daquela ai-
ta Corte da JiuUca Eleltnrsl.

Assim, a primeira Junta foi
presidida pelo Jula Toscano Espt-
nola Filho; a «cjunda. pelo Jult
Manuel Sodré; a terceira, pelo
Juls Cunha Va»concclos. e n quir-

Quatro Juntas Eleitorais se encarregam
dessa tarefa - Restam ainda 45 para

serem abertas
ta, pelo Juls Oliveira Castro.

Todavia, (unclonsrem apenas
tría Juntas. A terceira n5o fun»
clonoi por ter o Jula Cunna Vas-
con-.clos resolvido agir deite mo-

I artigo 1 da lei Eleitoral interpretado ao pé ia
lira constitue orna aberração política e jnridica

Si prevalecer a "regra" anti-democrática e anti-
ilmética daquele dispositivo, estaria fulminado o
stema da representação proporcional" * Assim
ilou á "Tribuna Popular" o dr. Francisco Cher-
mnt, um dos participantes da Mesa Redonda de
instas que discutiram o ante-projeto daquela lei

Bi^l

N3o está, absolutamente, fora
tempo cogltar-ie da revUSo
Lei Eleitoral vigente que. na

rátlca, revelou com clareza o
iu lado antl-dcmocr&tico e pro-
;u mais de uma dezena de ia-
ia-, craves.
Esta cm debate a interpreta-•> a ter dada ic< famigerado'.Igo 48 da Lei de que trata-
Io» e que manda atribuir ao

rtlcSo mais votado os lugares

Telegrama de
La Paslonaria
Da dlrlsente comunista

espanhola, Dniores ibnrnirl,
La Passlonarla, tul» Carlos
Prestei recebeu o scsuinte
telegrama: "Comitê Narlo-
nal do Partido Comunista
tio Brasil. Feliz Ano Novo e
rrandes fxitos cm vosso trn-
lialho pela consolidação da
democracia em vosso paü.
(a.l Ilnlorcs Ibarmrl".

Agradecendo as saudações
da Tasslonárla", o PCB
enviou-lhe o seguinte tele-
grama: «Dolorcs \ Ibanurl,
Chc7. Mme. Ucnlr. 8, Place
Pcnltcnts Biancs, Toulousc.
França. PCB retribui sau-
dações camaradas desejando
povo espanhol orlctit a d o
Partido Comunista consiga
novo ano Ilbcrlar-se escra-
vldio fascismo- Luís Carlos
frestes, Secretário Geral".

ASPECTOS
LITERÁRIO
E POLÍTICO

OCHILE

de deputados n5o preenchidos
pela aplicação do quoclcnte elel-
toral e do quoclcnte partidário.

Tal Interpretação importaria
em nada mais nada meaos do
quo na rcvogaçio do p'óprlo"sistema proporcional" adotado
pela Lcl Eleitoral como "ílsiema
eleitoral".

Pro.v?fritlndo no nnj--o Inquõ-
rito £obro tfto Impor '.ant? ma-
teria, procuramos ouvir n opl-
nláo do Jovem causídico dr Fran-
cisco Cliermont, advrsuao -ws
auditórios desta capital, e um
dos participantes da Mesa Rí-
donda de ' Jurlstns quí discuti-
ram o onte-projeto Ua referida
Lcl.

Atendendo prontamente ft so-
llcltaçáo da TRIBUUA POPU-
LAR, osslm nos "espjndeu s.s.,
á pergunta que lhe fizemos 60-
bre qunl o seu ponto de vista
Jivrldlco em relaçílo ao Artigo
48 da Lcl Eleitoral:

IMUU u jui syiuu

advogado Francisco Cliermont, quar.do talava o mjw. ír.gcm

— O Artigo 48 da Lcl Eleito-
ral a ser interpretado no sen-
tido litoral do eua icdação, cona-
tltulrla uma aberraçáo que nc-
nhum Jurista, por mais deseul-
dado que fosse ou-aria cndo&sar.
Porque, em última instância, o
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GR0M10 REPRESENTARÁ A URSS
NA COMISSÃO DO EXTREMO ORIENTE

A imprensa soviética desmente os
boatos sobre oposição a Mac-Artkttr

Sob o patrocínio da "Célula
I tle Mnio' do Partido Comunistalo Brníli, o romancista Osvaldo

IMvcs, realizará no dia 8 do cor-'ente, na A. B. I. uma conferôn-!la subordinada ao tema "Aspcc-
os Lllcrárlo n Político do Chile"
pais oue visitou, recentemente,un missão Intelectual.

Fará a apresentação do cõnfc-renclsta o escritor Aníbal Ma-thndo.
Os ingressos encontrnm->se A

jenda na portaria da tribunaPOPtrLAR fi nn comitê Metropo-
io do P.C.B.

LONDRES, 2 (Por Robcrt Dow- mmma
son, correspondente da U. P.) — raB
A Agência "Tass" anunciou que • l
o embaixador soviético cm Was-
hlngton, Andrcl Gromyko, schrá o
representante da URSS na Co-
mlssáo do Extremo Oriente, o
qual formulará a política para a
ocupaçáo do Japão. O Conselho
dos Comissários do Povo da Unláo
Soviética escolheu Gromyko para
esse Importante papel. O jovem
diplomata será o primeiro repre-
sentante soviético a manifestar-
so diretamente no controle do
Japão, uma ver. quo os sovlétl-
cos so abstiveram de participar
na Comlssáo Consultiva do Extre-
mo Oriento até que foi feito no-
vo acordo na recente conferência
dos ministros das Rclnçes Extç
rlores em Moscou. O substituto
eventual de Gromyko será Nlko-
lalev Novlkov, conselheiro da
Embaixada soviética em Wnshlng.
ton que tem servido como Encnr-
regado Uo Negócios na ausência
do' embaixador. A agencia de no-
Molas soviética acrescentou quo o
tenente general Kusman Dcreyy-
anko tomará parte no Conselho
Aliado para o Japão, sediado cm
Tóquio, devendo servir como um
dos consclholros de MacArthur
na oxecuçáo do programa de

WBÊÊSÊk

PímIm ;.ji«ap«'. .wMta

que esse dispositivo sufraga é
nem mais nem mer.os do que o
seguinte disparate : revoga to-
do o sistema eleitoral adotado
pela letra e pelo espírito da lei
de que faz parte, — o sistema
da "reprecentaçáo proporcional"
para elelçüo dos membros da Ca-
mara dos Deputados e das As-
semblélas Legislativas. Senáo,
vejamos.

Na Parte IV, titulo I, sob o ti-
tulo "Do sistema eleitoral", dls-
poe textualmente o art. 38 i 1."
da lei eleitoral :

"A clelç&o para a Camaro dos
deputadas e as Assembléias
Legislativas, obedecerá ao sfs-
(ema proporcional".
Em que se baseia esse sistema

proporcional ? Bascla-sc, poli-
tlcamcntc, no prlnclolo de que"maioria" nlo significa "unanl-
mldade", e que, portanto, todas
as correntes ponderáveis da opl-
nlao pública, embora mlnorltá-

ICQNCLU! NA 2." PAQ.)

do em homenagem i memória do
8r. Antônio Cario», falecido an-
te-ontem.

Foram anuladas oito urnas, «»•
ílra descriminadas: S cecçoe» d»
pruntlra Zona: 15», 7t* e 187.';
duas da décima primeira Zona:
8* e 63.*; duas da décima quarta
Zona: 32.» e 63.*; e um* da dé-
cima quinta Zona: 31.*.

A respeito dos rotos <V» *el»
urnas, cuja» cédula» trariam Ins-
erlçesa msls do que determina a
Lei Eleitoral, resolveu o T. R.
que o» mesmos fo-'*em apurados.

Eis aqui o resultado da» cinco
umas coníeridi» ontem nas l.\
2.» e 4* Junta» Apuradoras:
PARA PRESIDENTE DA REPU-

BLICA
Eduardo Oomes  Bfl2
Eurlco Dutra  *"*
Yeddo Piuza  «•¦»
PARA SENADORES EIDERAIS
Uúz Carlos Prestes  5*0
Abel Chcrmont  518
Hamilton Nogueira  502
PARA DEPCTAD03 FEDERAIS
Legriulaf:
p. C.  s<0
P T.  *'2
U'. D.  «*0
p. S.  211

Portanto, restam ainda a apu-
rar quarenta e cln^o urna» das
sessenta e quatro Julgadas váll-
das pelo Tribunal Regional.

Instala-se amanhã
o pleno do Comitê
Nacional do PCB
Terá lugar, amanha, ás 20 ho-

ras, na Escola National de Músl-
ca,'o áto de Instalação do Pleno
Ampliado do Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil, nu-
ma solsnldadc publica, para a
qual está convidado, por nosso
Intermédio, o povo en geral.

Na Importante reunião, será 11-
do o Informe político, que estará
a cargo do Luiz Carlos Prestes,
secretário geral do PCB.

Nas reunles seguintes será da-
do um balanço das realUaçes do
Partido do proletariado e do pn-
vo desde a reallzaçáo do P'cno da
Vitória, cm agosto último. Dcs-
sas sesses participarão também
dirigentes comunistas estaduais
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No dia em que se festeja o 48.°
aniversário de Luiz Carlos Prestes, fi-
lho amado do povo brasileiro e seu
guia esclarecido, achamos oportuno
dar ao conhecimento do nosso público,
a fim de divulgá-ios mais amplamente,
trechos do livro "Marchas e Comba-
tes", de Lourenço Moreira Lima. Esto
livro é o diário de campanha da Co-
luna Prestes, escrito pelo seu secreta-
rio. Os trechos que damos abaixo re-
tratam diferentes fases da gloriosa
jornada de Prestes e seus companhel-
ros. Escritos por um verdadeiro revo-
ludonárlo, por um comprovado com-
batente democrático, cuja sinceridade
e destemôr foram até ao sacrifício, eles
expressam também, com absoluta fi-
delidade, o que já na época em que foi
escrito representava para a revolução
brasilelra'o "Cavaleiro da Esperança"
hoje dirigente máximo do heróico Par-
tido Comunista. Mas demos a palavra
ao nosso cronista militar:"A* nossa volta de Minas, ne-
nhuma ligação chegou á Coluna.

A nossa permanência em tal re-
gião, constringidos entre o S. Fran-
cisco e o mar, acabaria por se tornar
precária, arrastando-nos a um verda-

deíro suicídio, pela extinção das nos-
sas reduzidíssimas munições e perda
absoluta dos nossos diminutos comba-
tentes.

Impunha-se, portanto, nos colo-
cannos num terreno no qual pude;;-
semos repelir a golpes de inteligência
as investidas dos vinte mil inimigos
que nos enfrentavam.

A nossa Coluna, apesar de con-
tar menos de um milhar de soldados,
conseguiria dispersar os adversários
se dispusesse de munições.

Mas, estas estavam extintas e era
imprescindível mantermos a Revolu-
ção em armas.

Pesando todas essas clrcunstan-
cias, Prestes resolveu a passagem do
S. Francisco.

Entretanto, a idéia dessa medi-
da não nasceu naquele momento.

Ela já fora prevista e assentada
ao invadirmos esse Estado, quando
abandonamos Pernambuco, deponden-
do a sua execução dos resultados da
campanha que íamos iniciar na Bahia.

Prestes prevô os acontecimentos
humanos com a maior segurança.

Continuava a agir de acordo com
(CO.VCr.í// NA 2." PAG.)

Gromycko
ocupação. Dcrevyanko represen-
tou o Exército Vermelho na ren-
dlçâo japonesa. Jacob A. Mallk,
antigo embaixador soviético em
Tóquio, que ostevo presente 6.
conferência dos ministros do Ex-
tcrlor na capital suvlétlca, será
o conselheiro político do general i
Derevyanko. Despachos do cor-
respondento da "United Press"
em Moscou anunciaram que os

(CONCLUI NA 2.n PAG.)

MENSAGEM
ATOGLIAT1
0 P. C. B. saúda o
quinto Congresso dos
comunistas italianos

Ao secretário do Partido
Comunista ila Itália mlnls-

tro Palmlro Togllatl, foi cn-
vindo o seguinte telegrama:"O Partido Comunista do
Brnsll saúda quinto Con-
gresso heróico Partido Co-
munlsta Italiano, dirigente
luta vitoriosa contra o fas-
cismo, certo renascimento
Itália democrática e pro^
grcsststa. Lnlr. Cnrlos Pres-

te» — Secretário Geral".

Confiante na ação das
para o rompimento cem

N. YORK, 2 (U. P.) — O Sr.
José Girai, chefe do governo es-
panhol republicano, de passagem
para a França declarou á Im-
prensa osrtar "profwr.damcnt/e
otimista" sobre o resultado final
da conferência entre os governos
dos Estados Unidos, Grft Breta-
nha e França sobre o caso espa-
nhol. Afirmou que se não estl-
vesse otimista não estaria á
frente do governo republicano."Acredito — acrescentou — qua
essas potências podem contribuir
para que desapareça o regime de
Franco e da Falange desde que
passem das boas palavras a uma
açfio prática e medidas eflcien-
tes". Ressalvou, entretanto, quo
se "essas medidas se referissem a
ação militar nem os espanhóis
franqulstas nem os republicanos
ns tolerariam". Salientou Girai
que os aliados poderiam estnbelc-
cer o bloqueio econômico de três
ou quatro produtos essenciais co-
mo o petróleo, algodão, borracha
e provavelmente o trigo.

Em resposta a uma pergunta
sobro so as referidas potêncliiB

Declarações de Girai, chefe do Govemo Repu-
blicano Espanhol á imprensa ir A resistência do

, povo e a perseguição íalangista 

potências leiocraticas
o perco de Tranco

I «JrrJU I» a'¦¦-.! iWJMiTfWaWff r->^n»rw»»«a«»»M»i."lil»»»ffl

reconheceriam seu govCrno, após
o rompimento com Franco, aílr-
mou: "Assim o desejo e esparo'.
Um Jornalista chamou a aten-
ção para que o bloqueio do trigo
causaria sofrimentos ao povo es-
panhol, espoclalmcnte entre os
camponeses, a maior parte dos
quais vivo quase que de pão. OI-
ral respondeu que esse soírlmt {•
to "seria por um perlod > llml
tado" até a queda de Franco.
Girai concluir afirmando que no
Interior da Espanha o povo tsau
pleno conhecimento da cxlstén-
cia do governo republicano, pois
quo o seu governo controla e dl-
rlge o movimento de resistência
dentro da Espanha, o qual é 11c-
gal e vem resistindo .'. persegui-
ção dos falanglstas.

Acrescentou Girai que, entre-
tanto, ainda nílo havia recebldt

a licença do governo francês,
para entrar na França porque o
governo de Paris, no que pare-
ce, não considerava aconselha-
vel que os funcionários do go
vêrno espanhol republicano en-
trassem na França enquanto os
representantes dos Estados Uni-
dos, Inglaterra e França estl-
vessem conferenclando, Girai
nflrmou que permanecerá em
Nova York ou Londres até rece-
nallstas norte-americanas mon
trnrr.m profundo Interesse pelo
movimento de resistência den-
tro da Espanha, ao que Girai
respondeu quo Franco tomara
enérgicas medkla.s para comba-
tnr a resistência. Diversos lide-
res do movimento foram presos
mas o npê*3 populnr é tal que
quando um líder é preso outro

(CONCLUI NA 2." PAG.)

0/foMáf/cô\
OS amigos de Romalr Rollunií

no mundo inteiro estão co-
memorando agora o primeiro
aniversário de sua morte, ocor-
rida pouco depois da (iputiuvdo
de Paris. Quando a guerra co-
vicçou, em 1933, n mestra M c-
faua velho e enfermo, obrigado
a viver, de preferência, na Su4«
ça cn na sua proprieic '' cant»
pestre de Vczclay, pequena a
quieta aldeia ás margens do
Cure, onde, no século 12, Sáa
Bernardo pregou em favor da
segunda cruzada. Perto flce.
Cicmcncy, no Niévrc, lugar do
seu r"7>;ci?""7iín a 29 d« ¦'""••irij
de 18GG. O pai era tabelião a»
c foi ali mesmo que. ele fez os
seus primeiros estudos, para ter-
miná-los depois no liceu Louis-
le Gr and e na Escola Normal,
de Paris, e na célebre "Bcolt
Françalse" de Roma.

{CONCLUI NA 2.» PÀÚ.*)



f IsIm 2 tribuna popular
l«ll.tMim«»«MiM»MiliMiMMtWIM»UWI«" í!{«tHf ;ttltt:

Àvíf o aoi aratgoi da "Tribuna Popular"
A Cantai» ét A|u4» I YRIPUNA POPUIAR

flftíd **$. #m.g§4 f mknUtámto 4| TRIBUNA <**»
tenham i;tta$ dt c&wítetjicta can o piai© *sf9*
ujj o «èüiqwiB d» <lfteM<ta c©m a pmsivel w«»

Pil* OwifOa d« Ajuda I TRIBUNA PÔPU»
IAR - ACUDO CAftATA.

Mfw*»»it» — f> ás 11,30 » \3iQ I* 18 Imwm.

; »* isy »*:*?-*-» ftiftí«***aie«!*WK*

Interditada a LD.N. pelo falso democrata.

píruift, Afenai* 14 Mmaa*
#•»* tia tj#% da pata* f*f<w»i»
tttRfwrarfaiaeRtt 4#* #*#a w«'
| (Mif9| r#»r<#tMf :«»*, l»l« #, 4» J|>
««'»)*r #«.i« »* aítff4a4ta m*
tffaifvaa |m qa«», *#» t**#m?
vs* t#mH, tamm t» |»»»'« traM*
fòaada tenra* » fc«r#* »* «,ft..
K> r«« ««wl? ar 4» nnfearaa»
e»a fat«aia»ata «f*w«*f*»lía, a
»ct?taar»>l«r !#»•, raaiaitat a•=iPif,!|W*(l»" 4a laMnnar, *
* í*«« ««-ris*,'..* 4« 4«.jf.sii».
»-•#*«*» 4* i*,í».,v», a»* deaeja»
»» iraeif#ilf pira « -i'»*» da
pita* a fiwfwf»»!» Asle*» 4»
Aatarfn», l^rtitniMa a* l«t«
p|« #i» ««a *h* arbitrário, prla«
*• pi!»«fiS« |rMA'«4 rh» «Wll» a
r«flc4o f«tlii«»-f**ri!<l»rt* 4a ».
A,A.# mpomiüa:

— }"**»! i? tardada q«» &««¦
«# a***» *r«(i4« 4l«»r^« da
r<-fi-»--i Manoel RaNIo. ws* a
(•««•atada 4m'eAt da Aftwie»
»i« A pdtl!!;A<tt»rild*rta.

O rí.iu.!*«m,» psirtoHra a* t.
P,S, era li» *r*M», a» pr#pa»
Mçio d<i Naial 4»i Mmtlída»
4» PI*!», «j«» « reabar 0»*#lda
Arenas Filha ali rampurmnda
nmt»ra »* rMti»!»«mti<i — •
*--*<,)„ * a*»im. qaindo »• lo-
r.'i eontato cair a p**» — •
contribuiu ea» cinco ntl era*

COAWE 405
JORNALISTAS
DEMOCRATAS
Trirníctffmio ho)f » 4a-

i, i.-.i -n-u de UU C«rt<»
¦ Pmlr». *rmlicf«».grral da

r rll .1 • CamanltU do Itr*.

Í" 

-,i r líder «itiriMo d« prol»*"
tariade «• do po»o. a««wlin.
tio.H »#s íf*lríoi romrtno.

: ,,¦..•..» .tr»la daU t«p«l»l-
* j-iSe swl» a* rorsçij do»

mlllunlr* loroanttU» a aaa
(rrdadHm d«»a««i*i. ••
JamalMH 4a TRI3U? A
PO l'UH", fB-^Bhr». dl
«.•#lBte íí de Mala" laia-
••urtm. *• li hera», a rrtra-
lo de camarada Pmt»a na
tala de "¦ "• * "¦¦'ir ,0

Para fe»« -corli-lall' '1e
rardialldade * fratrmM*^
.•¦ i,- : iii,» a "CileU "I dt
Mnlo" cemlila o» JorW.nla»¦•:¦¦>¦<¦ r..i.iv rirojull«nlr«
<"o nata clerimo (HUM
CamnnUU. amltt» t admi-
radarrs de ttttt Carie» I*rn-
!«, m rtrtm rowparilllur
ronMCO da homeniirro au*
lhe wri preilada tm no»»a

r rfdarâe.

Confianie na açaj das
rotencias democratas...

U-onCLVSÃO DA !.• PdOl
n íiibvitue tmcdletamentí. 01-
rnl nrrfsecnto:! que o movimen-
to de rwlMcpda e rf.illrado por
três setores: 1° — Todos os par-
iHos nolIMcos antl-franqulstas e
orronlr.açÔM oocrârlss: 2 —
<n.000 inierrilhelrt« nmiaaos: e
3» — elementos do exercito- en-
irP t\n muitos oficiais. Aflr-
tnou o chefe do Rovírno rcpu-
t'lci"io esnanhol que "todos es-
t5o á espera de ordens do RO-
verno no exílio para levantar-
tf abertamente e derrubar o go-
'•(«•to de Franco. Mas — ex-
-••¦,.-! _ oueremos adotar me-
«•t^is pnelflea* cara cense?rulr a
01'Ma do Cai'rtlIIo. Mns se es
r«'ses demoerAMfOS nllo apr'a
rrm a restaurarão do ROvenio
«•«-••nhnl lealmente InsMtuldo
r»rft ner«ísárlo recorrer ft vio-
l^nMa. Nilo queremos outra
rn-rra civil mas Iremos a «a
r« a^ílm fôr necessário". No
r"" se re'ere aos 50 milhões de
rcso» reclamados por Franco o
t-r. Olral disse que eles foram
nMHrado.» somente para estabe-
lfrer escolas e obras de bencfi-
r«--iis para os refugiadas no
Tti^xlro e na França. Classlfl-
cou. cm seirulda. de absurdo o
proteto de pl«hlscito 0"e conM-
fíeron, alem dL^so. como Imprs-
1lr->vel porque o poverno no
rf'l!o e leual e '.5o cxl«te neces-
f,)HT'-> nenhuma de tal coisa.

intTrofado sobre se 6 exato
f!U" o (roverno republicano t co-
munlsta ou antl-catAll-o como
pcusaram diversos Jornais nor-
te-emerleanor c aliruns diários
ra*ólleos. assinalou que n&o
r-rlstem comunistas cn- seu go-
vêrno. Acresrentou que, por ou-
ira parte, extstem tru católicos
no seu gabinete, os quais pfto
Manuel Irujo. Vasro. ministro
fia* Comunicações: Nlcolau Dol-
v/er, catalfio. ministro sem pas-
trii c AnRpl Osório y Gallardo.
tambnm ministro sem nasta. En-
tre as perdoas que assistiram á
rnnferfncla estavam o dr. José
.Antônio Apnlrre, presidente da
Jiepíihllra Vasca, e Antônio de
Ia viila. ex-deputado e Joma-
lista.

Gromiko representa-
rá á U.R.S.S. na...

i (CONCl VSAO DA 1." PAO.>

.lornaLs soviéticos dedicaram es-
paço á parte sobre o Exf,rcmo
Oriente do discurso radiofônico
pronunciado pelo secretário de¦""¦farto norte-ameiicDiio, James
Byrncs. A imprensa Hovléticn não
íez menção a MacArthur. Os
russos desmentiram categórica-
mente as notlcla-s do fontes cs-
trangclras de que re opuseram á
permanência de MacArthur. Há
dua"! semanas, a revista soviética"Tempos Novos" citou essas no-
tlclas como exemplos de "despa-
chos irresponsáveis" de corres-
pondentes estrangeiros c sugeriu
que o Tribunal rntcrnnclonal de-
via julgar os seus autores. D'j-
mlngo em declarações feitas cm
Tonuio, o general MacArthur se
opôs á Comissão do Extremo
Oriente e no Conselho de Contro-
le, mas prometeu reter o seu pos-
to, como supremo comamlnnte,
e fazer o possível para quj o
plano aliado lunclonc.

t*lra* para a rartaba** a p*«ifMtrí» lairiaitia 4« Mia.i. > mi ...i.-, «.i , i u-n
fitto* ti.i hKSHlMl ¦¦ >u \l
IMl UliMi \ —.—.......

O «vAtiur o.-.i-i.. Araaba r#>¦Aliaa. p*raw, larlt»«ira p*l*
fart<». »i'jur cASir* a, ir*4i=*Jm cMn*. ftaüteiifü a 4*wa-
emlm* da I..U.N, u M'«bJi<
**i*f< far tmr um foi*» d^Bn»
eraia, mia um fn*iHnk» ao «•)«•
4» p§t#, íaHW. paiíA' — a
atada anpisa — <t<t» pada «en'
*«<i*Jir ia! pi«h!í;u atrfladuu
<s« a»* taildMa t**». «m m»'
Moraftla a almwraa eampaaM»
H larsaa #»la*Bieiarts!ò ps>
pular. Mai A a«-«baar«ler ta
*ae*BA. Nta »• aMear a «pala
4a r- -o Uaaidanda aaiMadai
4a parA. en pfaio<í{it, «ntl*
•i«a»"»i ;<¦»*."W»i, taw»# ii>i rtiAi, os
it«. ** ti bara», a t»abf»r CH««•Id» Araaba raanda» um ??¦
rada verbal aaa dlratofM da
d«psriam»aiAt 4a l. l« N. #il>
atada-lbe« a racbameaiA da M>
r» 4* ti boi», «m poRla. O
r«*id« *ra rarbal. iratata-fa da
nn iia eít.üfif... aoipina, as>
.:4f«t>íf*!i<o. t;»{.íf.u ir. cot
r«n«»«titaie. que a ei-cbantater,
li- diria falar em eom» da Co-
nbifta Kiaeailfa, «arUrareaia
ea ebl*il<«a fiaala d» taa or*
4em terbal.

4a li.SO boraa am ponio,
anand» i«*! >% ot departamento*
4i lí.n.N. eaiavam tm («neto»
oamentA. inelualra « Comt»*lo
de Ainda aos Utiilladoa da P.
K n a a AMoelatlo doi Ei-
Combaieniea da F.K M . cba-
aaa A I. H.N. a policial flor4.
fr!.-.sr.cí.-ra!e da policia potlika
da Plllnio Mul!<r. ronbeeldo »*•
paarador prottiaioaal. Ku» i>-
ktnim #«udoaorl*ia dirigiu*»*
A aeabora FIId» Morhel. dlieu-
dodba qaa de»»]ava falar com
o ma|or IlanrlquA Oe*i, do de
partamvaio militar daquela <¦=•
tldade. O ma]or Oeti olo te
arbara preteaia. R comA a «'¦
abora Elln« Mocbel rttpondla
so momento paia dlretla de
um doa departamento!, o Fe-
mlnlno. o eepancador Bor4 co-
munleoa.lbe que "estar* ali em
rtimprlmeoto da ema ordem da
Delegacia da Ordem Política a
Social, que era a de fater com-
prlr a Ardem do senhor Otwal-
do Araaba de fechamento da
Liga da Defeta Nacional". E
acrescentou:

— Estou apenas cumprindo
uma ordem a aerla, portanto,
neretaarlo qu« nao te crlatte
uma tltuaçao difícil, a tal pon-
to qua totso imprescindível o
emprego da forca.

O aenhor Oawatdo Aranha-orr..i--.-. attlm, da Delegacia
d« Ordem Política e Social para
a consumação do seu atentado
contra aa atividades elrlco-pa-
triotlcaa da LD.N., contra a
Comittâo do Ajuda aot Mutila-
dot da FED contra a Associa-
Cio dos Ex-Combatentes da
:"!.!>. contra todos oi departa-
mentoa. Enfim, contra o» que
se batom, há longot metei, pe-
Io povo. O "democrata" Oswaldo
Aranha, para demonttrar o
quanto preta a sua "deraocra-
cia", serviu-se da um antigo es-
birro do Flllnto Muller. Com
cie, os métodos gestaplanos aln-
da sio os melhores...

O PROT1»TO DOS SÓCIOS
DA L.D.N. 

Imediatamente, a senhora Eli-
no Mochel reuniu no salfto de
honra todos os quo estavam
trabalhando na Mga e, toman-
do a palavra, pOs todos a par
do quo se estava passando. Ite-
lembrou o passado, a. grandes
obras civlco-patrlotlcag da L.
D.N.; protestou contra a pre-
vocaçáo, a violência, o ato anil-
democrático do senhor Oswaldo
Aranha, cuja "democracia", co-
mo a do tantos outro*, do há
muito bo achava desmascarada:
protestou contra a Intervenção
indébita da Delegacia do Or-
dom Política o Social; falou so-
bre os propósitos dos reaclona-
rloj quo, com o senhor Oswaldo
Aranha e através dele, deseja-
vam, sabotando a I.lga, golpear
03 próprios Interesses do povo,
tentando simultaneamente criar
um clima do desordem e Intran-
qullldade, propicio a manobras
antl-democratlcas. O protesto
da senhora Ellno Mochel foi se-
cundado, cm rápidos discursos,
pelos operários José Laurlndo o
Joio Pereira da Cruz, quo pro-
nldlam «ma sessão do Comitê
Democrático da Construção Cl-
vil e, que para realizá-la, ha-
viam prevlamcnto pedido auto-
Uzaçilo á I..D.N.

Todos os poelos presentes neo-
Iheram com estrondosas salvas
du palmas os rápidos discursos
proferidos. A soiiliora Ellno
Mochel propfls, a seguir, que to-
dos se retirassem, com a ma-
xlnia ordem, da L.D.N., n.lo so
respondendo portanto á provo-
caçüo, © que, em comissões, os
prosentes levassem seu protesto
bob Jornais, protesto que, mais
tardo, será reiterado de outro
modo.

Minutos dopols chegavam á
L.D.N. outros numerosos bo-
elos, inclusive ex-oxpedlclonarles
da Associação dos Ex-Comliu-
tentes. Más a violência policial
do senhor Oswaldo Aranha Já
havia sido feita. O senhor Os-
wnido Aranha, o falso domo-
crata, havia fechado a "Casa do"•'vn". (mo se tornou legenda-
ria, quo se ligou á gloriosa hls-
toria de nossa Força Expedido-
narla, através do sua heróica e
patriótica atividade na guerra
contra os bandidos fascistas do
Borllm, Roma o Tóquio.
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O PLEITO ELEITORAL NO ESTADO
DO RIO ESTA' QUASE CONCLUÍDO

O Partido Camunuta do Bratíl elegeu dai»
deputados * Oeclaraçeti do dirigente comu-
itiata Claudino Jeil da Silva, o candidato maii

votado «m NitcrtSi e Sêo Conea*o

gm mam-ttitmé^ np***s*íei <t* &<"*** * r»tuiia êmpatia baataaa, emtnadf t mlmbmêa,a «w» ira.-uwA resíf^we. noft, can um #*fa natato wtw o mfknirta ata *nt esia a*-«tsf,i%ss Ce»íat Prcafei, HeteMl ai fciçai ttwtens tm do flwil f«*Uttr«M efe-fer da m», efemd» mwi***,* t terjm fnn***k*t*, o *#s b#r «ra mo. Ao leio rir tua mm» t d» navmê, de \a&M m tamsraiat d» aw«*« FCfl, dt tottei ai t#»i a^içai, «-'jauliaíai »#la Itiêttlalma. te Mo$ ai t*riad'vm ftutimh Pmlts, í*a«f» rfrtfo f*l* DõtrtM ftitrtS, (ommmahoft m*l$ *m mtttmam B o dia d< hW, * «¦ mUiade »na daw lodonal, fie *** ai n«.Ihmj iMmi? m aí dmmatettmwie* tm. m emuaum rtfymTawuH tm t-Jn m m«.

O CAVALEIRO DA ESPERANÇA
WOSCLVSAÚ IÍ4 f.* TAO.)

o seu Axioma expresso na carta dlri-
gltJa ao marechal IslUoro, quando
ai mia estava no Contestado, trarts-
crtla no 1.° volume:"A guerra no tiras!!, qualquer quo
seja o terreno, é a guerra do movi-
mento".

Ao sair do Rio Grande, Prestes
traçara, cm linhas gerais, a campa-
nha, que levou oiravea do Brasil ato
a Bolivia c o Paraguai,

Os acontecimentos que se suce-
deram, depois da sua partida do S.
Luiz. nfio o surpreenderam, porque
êie os previra nos seus Unearncntos cs-
scncials.

A concepçiio e a esecue,áo dessa
campanha consagraram o seu genio c
lhe düo o direito de figurar entre eu
grandes capitães da Humanidade.

Os louros conquistados pelas mais
ilustres guerreiros nao têm o brilho
dos que circundam a sua fronte de so-
nhador.

Os feitos de Aníbal e de Bolivar,
cujas campanhas mais se assemelham
á sua, nào sobrepujam os praticados
por êlc, durante os vinte c sete meses
cm que batalhou, cobrindo quatro mil
léguas cm constantes combates con-
tra ura Inimigo que lhe era algumas
dezenas de vezes superior cm número
e incomparavelmente mais forte cm
armas, munições e recursos de toda
espécie.

Atentando-se nos meios de que
Prestes dispunha c naquoles com os
quais jogaram os grandes guerreiros,
verifica-se não haver exagero nessa
afirmação.

Bolivar, por exemplo, que Iniciou
a sua campanha contra os dezessete
mil soldados do general Murillo, ape-
nas com duzentos c cinqüenta compa-
nheiros, guerreava num país cuja po-
pulação ansiava pela liberdade e açor-
reu ao seu apelo, enquanto Prestes, á
frente de menos de mil homens, lutava
contra cerca de cem mil homens, agru-
pados em exércitos de dez e vinte mil
homens em vários pontos do território
nacional — procurando galvanizar
perto de quarenta milhões de escravi-
sados, que faziam o deserto á sua pas-
sagem, ou o hostilisavam com fero-
cidade.

Prestes não é somente uma das
maiores afirmações da energia e da
inteligência da nossa raça, mas um
dos tipos mais eminentes de toda a
Humanidade.

Quando ainda marchávamos de
Mato Grosso para o Norte, cie dizia,
em palestra, que, no caso de não po-
dermos vencer, após percorrermos
todo o Brasil, passaríamos á Bolivia
ou outro país qualquer.

Um jornal bernardesco de São
Salvador noticiou que o nosso desa-
nimo era tal que o major Lyra e o
tenente Jcão Pedro tinham declarado
que desejávamos atingir á Bolívia.

Esse jornal deturpou proposita-
damente o pensamento desses oficiais,
pois élcs apenas disseram que a Co-

iuna emigraria no coso de nao poder-mos vencer, manifestando por essa
forma a nossa resolução de nao nos
sujeitarmos & prepotência que esma-
gava o pais,

8abcndo que eu conhecia a Ama-
zõnla, Prestes disse-nos. certa ocasião,
que talvez a atravessássemos.

Ponderei considerar essa travessia
quase impossível, por ser aquela rc-
glão, era grande parte, ura vasto lama-
çal de três milhões de quilômetros
quadradas, cortada de numerosos cImensos rios e coberta de matas quaseintransponíveis.

Ele sorriu, com aquele sorriso
triste que lhe é próprio, e respondeu-
me cora aquela maneira singela com
que exprime as determinações irre-vogavels da sua vontade inquebran-
tavcl:

— Não há nada impossível. Nós
atravessaremos a Amazônia, se fôr ne-
ccssárlo fazê-lo.

Desde tsse instante, náo duvidei de
que, se as circunstancias o exigissem,
vararíamos aquelas florestas e surgi-
ríamos na Venezuela, na Colômbia ou
no Pcrú, c que o Soliraõcs veria a Co-
luna Invicta passar sobre as suas
águas, como acontecera ao Paraná e
ao S. Francisco.

E prcparcl-rae para empreender
essa jornada, porque estava convicto
de que, se lhe desse na cabeça, muda-
riamos imediatamente a direção da
marcha para o Equador.

Chegávamos a marchar nove lé-
guas por dia, quando o inimigo, cons-
tituído cm grande parte por sertane-
jos daquela região, calculava que ape-
nas pudéssemos fazer quatro léguas,
no máximo, devido ao estado do cami-
nho, como soubemos mais tarde.

Avançando através das árvores
marginais, á sombra das suas copas e
por dentro das caatingas, rompendo
aquele vasto lençol dágua, cercada de
um grande silêncio, a Coluna lem-
brava as legiões cartaginesas atra-
vessando a planície entre o Arno e o
Serchio, seguidas de Anibal montado
no último elefante que lhe restava, im-
polindo para a frente a avalanche
guerreira que rolava dos Alpes paraos muros de Roma.

Procurei, certa vez, com o olhar,
o nosso Anibal e vi-o a marchar com a
água e lama acima das botas, com
aquela expressão de serena e indoma-
vel energia que se estampa na sua face
nos momentos trágicos, ladeado peloseu ajudante de ordens capitão ítalo
Landucci, herói do Piave, onde defen-
deu com bravura a sua bateria acos-
sada pelo inimigo, e que não perdiaocasião de dizer que aquela marcha
era um "buraco!...", e o major Ary
Salgado Freire, com a sua barba eri-
cada, uma velha "capanga" a tiracolo
e uma ponta de cigarro atrás da ore-
lha, sempre empertigado como se des-
filasse numa ampla avenida em dia
de parada.

âi UstaUfó» a* i-ji.íi&eiii * *
«iwaiio tf» um** mn-í^méu,
ftflt teuta trm*m* ««m eer*»
«í«**í» ptm i&m m * nmm
itegKwii fc}» «ml m it-?ã4d e»
*tlé» s*m a i*f v.ií#a«a ao «teest*
lanada? l;íiií^n PiiiM, t. »¦
W f&iiié Si-- «*•«,'¦; »!<?*< 

"

m. tméi» ¦¦ - ¦

«Mie»,
COXWttMUÇOW i •> CAJ*>ui.. > M» tm r* t ti. tMI
fltNU JUi»l.' IM fclLVA——

parmem m Iiukuui nmmt»''
„1#í;#»4| m fUu4w m ttií «ii>«**m>aft»M ali, rm am^nsaa j«-Matri. mu úmtaúm a ca&draa
ias ne mu»* pamõBi jsi»iti<*«,a tJ.fi4««;e rasturtuta, ctaooltiA
J»** «a Stí%ê. acataiàriii «a tv
aaié iki»s,mi áa t»jf.iiu t*«-
muniita m IUa o.- j»i-. ;?•*, a
bwu vaiaoA raiHiwiaiA tm Ni*
miAt # m mmm$m dt Mu
tíotHài», A m* pmsem dt ov*
i*n» 4» CAiiMoçâa fttil, a ata
parado úi i-.u*» e 4» cairim«n<
IM, A *«il »rotUtl3A (AlUiCCUilclfia dai pacAartd»dea mata *-*!isi-
daa úo pWmatti*}? c da iwn
tuajMiriioa a ti^am estúor d*
niau tuti(í!a umpaui, nâA «a da
poto namlnanta, ix^n cimo do»
pcõprtai i«:iis»rAs, a»», duuna <ía
etiutUf \u »%àa vbuAà. t^M^raiaa a4mi.M !j n AUttr ttiit paít».iras ram »'^;'g a \:v>etiu<.

Na Ugatra paMttn >, .<• man-
m* tutu a 11UUUHA POPU-
Ull, |i.-!;»f,!j**i.Ki[ qual a¦ua impraMo do p;«^ eícr.o-
ral nA bisúo eu mo.

— A «st:..**! tmpitaaÂA — rr*.
pondVu — iol a 0)?Uur ;: »'jiiti,
pat*. pt'a j!it»rira tt» tm «a *a
Utmã, a i j.-u;;»-o « a |»»a
puderam t&tar Uvrem«ntA nos
f4:t«ll&a:âi <•.» Doa ,'.y.,~o. o
Pamdo OomnnUtB do ií,**a!.
No ptci:o de 3 de dri«»biA —
proiwtttia — esnmuaaio) uma
pa:rSA-.lca tea-toniade do poso e
dA piaietartado pata cam;Mr
mu dever cttka. Apeiuu a di>-
tiibu^ào r ;.,a<,u-í doa eleito-
it*. Artn como a iA;aSi^çâo da»
.m .>» «lei^riU da luitAa coavo
ioiíuii fritas e pubOtaoaa uo"Uiarlo Oütial". criaram •etlaa
dilkuicaâex aca eUrllorrj. r,uo
iutòvam para ti-.cw.s.a - iii.
Q-janto à »ovi(âo, oi uaaaUus
tranteoncram na meUtor ordem,
d«nuo de um ctpirKA drauxra.
Uca. Oa natao) iu:au atforça-
r&m-M i-a.-j aualtlar. as meaaa
rcccpioras, aondo que a «ua coo-
pcraçio. roiu«!en;e e patrióU^a,mercam c» melliotct c o;.,\ da»
autoridades elcliorail e des dl-
rlfcntca de ouoot parUdos".

MAlOn VOTAÇÃO NOSmunicípios m: concen-
TRAÇÃO OPERARIA 

Rcferindo-ic & votaçSo obtida
petoa candidaioü do Paittdo Co-
munL«to, o dirigente nacional do
P.C.H. duae: — Apeur do cor-
rr-corre de ultima hera, a fal*a
de material, a pouca ciqterlcncla
do pessoal c tírmau riintuidasrs
decorrcnies de um perlaio de dea
anos sem cleltfcs a voiaçlo ob-
tidu pelos r.rxi!.(: .-. do meu
Parüdo loi expre«alva. Pelo mo-

n». tmt ««íttirtirtsa d» Ni;«ei
@to 0WT4i*. wtfápai». Naiu
tem&io. Castos e 6«U«* w>4*
íi «-«swa^nsi a* jm&ti tw*
tmi 4» BWtetarlrtOt^dtttií»»»
bsí-.-S* m »i.i«s« S4Á9A ij»* n>*
wn : n • 4*"ãf« aaneaià «K»«
*, ¦¦ V- .> A fSS^A-i \9**i, m

ÇH*>mv S:*4{HI

[1 v bkAife

U;»3 3

ãiailds*
máã í*
tmlaati
K».8i.Jíi,.í
tam»fV«
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•.j.l,j e títUo peto Sttodo ia Hto, laiann a tmt.

wla?«A «era!, tm masnifUA «• <• «w'*»» P-«^»>.
í-jíiâdA - prasa«fttla - p'o«
eou (transa «irpira na* roía*
fAlHíra* do munlrlpla, «».«• d«<
FAíiUfTUm a ar&u de pa,i:u.aç»o
dei o?íí»r4Ai e da t*»o, brm
eerno a prwUstA do meu Par*
Ude.

POIS CANDIOATOS PKU»
tlSTADO DO RtO

¦ a»

FaiamoMhA toii* o numero
de caadlásías ekitoa pelo P«r-
Udo, e c:;'.,;:íj com ti» ;a.:i««
atesta e atalheíor. tMíraiwío-**
r.o i»uludoa oy.i'oa pela» iu>
ra!.it, tairulou t*iar«m eid:os.
• • . com mateia de voto», «««¦
do õua a ouuo eempaniidm
tamtíím ckl.A <3r-.r:â ter a Apt- j:4rlA Aleidas Sarcnça, de Voiu f
Redtmda, ou o major Henrique
CarCflfO Otss. cujos tuíiaiioj
.>;>.;.' -. 4c>í ate o preicnte mo-
u»;itA. iio quase iíenUcot. Por
bn :r.t^5j> caquan») nâo ter-
::..:;_.- a apuração das rcaiatiies
ur»ta Smpií$nadas, náo ict qual
sal ser a meu csmtünheUA oc
rjpresentaçiA nilo Estado, na
Câmara Federal.

DEPENDERA' O PBOGRA-
MA MÍNIMO DO rARTIDO

Pertruntaroos.lhe: — o que ten-'!,•;•. Sarcr na Câmara cm bene-
ílcio do proieurtado e do pqvo?— T»'a Câmara Pcdc-al, rtipon-
deu: — juntamente com o» com-
paidieiroí c>í-os peio meu Par-
Üdo, Irei deícnder a soberania
de uma Assembléia CorjtHuuv.e
e uma Carla CoruUtuclonal ca-
pas de Bftesurar a democracia
em f, •.-.: pátria, do modo a pre-
servar a intesriãade dn nação
brasileira, contra oa apetites ln-
saeiavei.-. do ca;U-.il rcaclonísrio
o cutonlsador, cuja cliclíncla ne-
fv.:a te taa sstulr noa palies ln-
dustrlnlmcnte atrasados, impe-
dindo-os do mirchar para o
prosmao. Sobre esse c outros

i» amam a &m^
atraifes d« faws
o frciumm:» «í*s »• • a ti Zfs5*«5?aíio por erára «s jj»
E=*a!tna Pfo 0"-í«t «v-sç?»
í«n a nfííssáAir c- ,:. ifai remanrarrnut »!•
tuna. qu» soa a» r.
dtoureca, pro.-u.-am íi
rar. para no rritre^,;'-.
amtmtfaa petas íoítas
ctonârtai do eaptta!
serttanm contra o ¦
rr4*iro que citamos
em no»a terra. « ü
fóar no Parlamento,

CANDIDATO
AO SUPREMO
SOVIET DA URSS

LONDRES, 2 <APt -O
úta dia Moscou anuntis í-t t
neíAllíslmo 8'aU.n !;! esrat
candidato ao Sopra
URSS pela distrito eltítonl
Moscou.

Modificações inter-

nas no Ministério
da Educação

O presidente da RfjflPi
assinou dccreto-lsl paassait i
Diretorias subcrdlnsáa-. te<*
tnmente ao mtnl^ro da Bis
çâo e Saúde as DM:
sino Superior, Ensino E
rio. Ensino ComercW e Ea
Industrial do Dcpartamtr,'.!»;
clonal do Educação.

O artigo 48 da Lei Eleitoral interpretado.,
:oj "'¦»¦(COSCLISAO DA t.» PAG lrias. devem-rc tar.er ouvir, pro-

jwrclonolmeníc ns suas forças. AJusiera do sl'tcma proporcional,que «c opõe ao tlslcma majorl-tário. pode ter Ilustrado nume-ricamente. Suponhamos que adeiermlnadaa eleições. pa"a 17cadeiras de Depuiados concor-rersem no Distrito Federal qua-tro Partidos, obtendo a s?gulntovotncSo
Partido A
Partido B
Partido C
Partido D

210.000 votos
150.000 votos
oo.ono votus
co.ooo votos

ZetP.wfâ m MMCAM

OLKO MÁGICO
(i ONCLUSAO H1 1." PAG.)

fiUANDO os alemães o st/t)-
^'¦i meteram á sua vigilância c
por fim a um campo t/i con-
cenlraçúo, não houve quem nào
esperasse sua morte para «•
manas ou meses depois, fl/ns
e!e tudo suportou por muito
tempo ainda, como se o desejo
ardente de ver pelo menos o cn-
meço da vitória tivesse o dom de
reanlmar-Vic o organismo com-
baldo de dar-lhe novas forcas
para prosseguir. E foi asstm
que e\c pôde go-.nr das alegrias
do triunfo de Stallngrado, da
invasão da Alemanha pelo Exér-
cito Vermelho, do desembarque
de Eisenhower na Franra e da
libertação da sua querida Paris
Mal podendo já caminhar, e'c
>i<5r> resistiu á tentarão de !x'-'n
pela última vez. Sua primeira
visita foi para a embaixada so-
vlMca, mie acabava de reabrir
suas portas. Ia aoradecer e'.
conq~al!iiar-sc. Congratular-se,
com a pãtrla do socialismo pelo\
sen grande papel na querra dos
povos envtra o iwlsmn. e anra-
decer-lhe, em nome dos fran-
ceses, os sacrifícios Jeitos pela
vitória comum.•
TfOMAIN Iiolland fornuvt-sc¦" csp'rilualmcnte ao contado

do espirito clávico flícmflo, da
sua múiica. da sua filosofia,
admirador que era de Gnrllic. c
de Wagner. Para ele, a Alrma-
nha verdadeira era essa, a éter-
na, e não a dos arrogantes qe-
nerals prussianos e dos marma-
tas insaciáveis. Triunfasse ela
e a pa? haveria de ser eterna
,i<i Eííropn, Mas foi o conírd-
rio que arabou pre.valerendo, e.... /0| pfirfI fif, a maior das
mecepções, Como imaginar-se,
rc(thnenle, o aplritn de Coelha
suplantado num pais de lanlu

cullwa — no pais que deu Kant,
Ilcgel, Marx, Engcls e llcetho-
ven — peto kaiser e velo des-
prczivel "fuchrer" c a cstupl-
des das suas "doutrinai" 1

•
VJSSB contado de Romaln

Iiolland con a Alemanha
clássica veio dos tempos da sua
juventude, cm Rema. Ali vi-
via, no fim do século passado,
a sutil M.lwyda von Meysen-
burg, grande antiga de Nictsz-
che c de Wagner. O estudante
francês fez parte da s"- ro-'\
Nada mais natural que úa Clda-
de Fterna. termlvr-'^s os seus
estváos, partisse ele vera Be'.-
ruth, o temvlo da música mag-
neriana. e depois se. fixasse por
longo tempo cm Mcnincía. O
que mali o preocupava então
era a arte musical. O seu prl-
me.irn llvfo, publicado cinda, no
século pastado, se chama, com
eleito, "llirtoirc de VOpcra en
Ettrope avant l.hili et Scarlatt".

pROFESROR de. história da
arte da Escola Normal de

1'c.rts cm W97, em 1003 6 pro-
jersar de história du música da
Sorhonnc. Só em 1012, uo sair
o último volume de "Jcan Crls-
tophe", foi que deixou dcflnit.i-
vãmente o magistério para só se
dedicar á criarão artl-'i?a. Sun
produção — entre 1R95 c 1030
— é vasta e abrange a litera-
tura, o teatro, a arte, a músl-
ca, a biografia e a polêmica
São livros numerosos e extraor-
dinârlos, que lhe dão a merc-
cida fama de. maior escritor
francês do seu tempo.

Pe.tlt.

Votos val'dos .. 510.000 votos
Polo tistema «maloritftrlo".

tendo o Partido A obtKo o maior
número de votos ele teria todos
o« deputados, mononcl^ando as-
sfm n rep-esertne.So do Dhtrlto
Federal. Seria ls'o (esto? Ab-
rolutnmcnte nflo. Basta que bs
renare no se"nln'e fnto se Isso
ocorro":!»: 210.000 eleitores. —
os mie houverrem votaío no
Partido A. — e'tnrlnm Imoondo
os setii nonto* d» v'.«ti e os seus
n-lncínlos no' 3<v> ooo que su«
Owns-em o' "nrtHoi B. C e. D
Teríamos, enffio, crte contni^en-
ro demTrAtlco : uma minoria
rove-nnndo a mn!o"lü. ur"i"mn{*rla anarente e ll""-la" dl-
rl"Mo n "maioria real".

Por esse motivo * que toda1
ns nwtt"reai Je»Wfteflej p!«itn-nl<!
dcmr"",í'i»:ir. n^ot^-am o f'e»p-
ma da "renrrse-tie^o oronorcio-
nnl". cw^rndn trim^"-! >m
tí*rmn<! p-wc-sv p |naiti,,,/v*rt'
"elo ref"-tdo 5 1 n dn art. 30 dn
T °l rl^ltnrnl. pnejrlo.r-rt P^5P

ího corzBiüdnc/a espiritual com\ •lutem», mim e't& Ind^n^dn o
e.'e em Roma e na Alemanha.| """ nr^»rlo nom" no nr'"-'ilo"Ele é todo musical — escrevii »*IMn*Wleo dn ni-nmrch-inWn-

* "llrr.trarãn Francesa"
publicou na

em
101B, um artigo sobre as "Me-
mórlas de uma i^cllsta", de
Malwyâa von Meysenburg, non~
do em d.estaaiie o í/üe o ale.mt)
disse de Iiolland, ao recurild»

ela — e na sua palavra e nos
seus gestos ressoavam as har.
montas de Mozart, de Bach, deBecthüven e de Wagner. It 1mem feito de harmonias, que-ria que a vida fosse como umaorquestra imensa, numa slnfo-
nla de beleza total, moral c /!-sica".

e
rio; o que levou ao pacifismo

na guerra de 1014, á sua in-
flamada campanha anti-i/uer-
reira na Suiça — dpoco em queescreveu "Au dessus de Ia me-
lés". Mas como acabar com as
guerras c construir o mundo dos
seus sonhos ? Só havia um ca-
minha : o socialismo, de açor-
do com a experiência feliz dos
comunistas na União Soviética.
E bastou que etc se convences-
se disso para pwclamá-lo de
público, indiferente ao escan-
dalo dos deinais, num momento
cm qv • ainda não era comum
homens eminentes dos paísesocidentais declarar-se marxistas

e
A MIGO de Gorkl, visitou vá-

rias vezes a União Sovlétl-
ca, conversou com Stalir e em
Parh se ligou a Thnrcz e a
Barbusse para a luta contra o
fascismo. E escreveu nas revls-
tas c nos livros • "As idéias so-
ciclistas se infiltram em mim
á revelia da minha vontade.
Não quero pensar nelas mas
apesar de /•"''¦ diariamente pe-nclram no meu coração.. Se
existe alguma possibilidade de
evitar a morte que ameaça a
Europa atual, a sociedade, a
arte, cia è. a esperança í,uc o so-
clnlismo encerra. Só nele per-
cebo eu o princípio da vida:
fora dele o que hâ são anenas
por toda a varte, uns pàVdo'
reflexos da luz da antigüidade"

Mlca o:"nn!-e.dT cm ParMdo, o
direito d" sn ín?pr renrn?e:itnr
'ío Pa*larop.n'o, *".'!int'n o nnn'n"oirlir rc-eplil \c do pleHoPfldo,
tciiip. p«-se 0 o ^l*rmn ad itn^o
neli ,nfwn. W, r\Sn node hnv"-
a iVTior d'^vldn, -5n ¦•nr>1(<nfe
pip. f^ee do dlirioMilvo ne|r>n lo-
votado, ove p»n lermos rlirns
-' ti"!""!! o ti»li»ma dn rpt»»-'":''!!.
!-HiV> Di*Ar)n»«n*r)p|^ nn*"i n p^^i-
•*n r1"»: '^"nii*irlr«: p A«èoinVi1f>t^v
I'ipffi*Jnf',lvn.c, ?v""! ffiTY»Vírt*v> no**-
rttsn4 ]r*nf) n^lTin, Vn r*nr*t+i}*n
TTT T(tl»ln T (»n pnrt* J1T rln T.c\
eleitoral <:nn o flfnlo "Ht -n.
*-,*pe;«ntirRo n','nn'Nrr,',^T1^T, tfnpfi
PS |;o"moe, p t<Be>i*{)q n*'t» rptTTTT^^YS
r"-r íistrmn, dispondo no nrtt."o ne ¦

«rrvnprirlri mntí dp um pnn-

rnr> rn^l-li^ pr»'^^ rl^f-^ç fo»^.
^n- f»Mn- nn fiH">ri dn rnfn-
P^n tin*T»*"n1 o'*r» rn''n 11 «V» fn.

O ffrtAp'r»r(f« r)n"tl'*Ar|i"<

TÇ,Hnr.n'-ni-l pVo»»Mr.nt rtl"*! rrvn..
fo-fni*-lVifi riim ^«nni-pryin^t,^ oern
^nrrri r^ o«i»1*ie*n pMn n»*f «IR dq
T oi rl„tl„,.„1 „„, „.,,in„.i^ „ „,„
tem" mn'0-H'i-ln Hntn-miTia riHP

«Oc; ltirín-«r! f^M nf(sn>»r1sM,V
p^»v, r, a^lscnf/) rí^,_ n.i««t ^„ _
f.pq pT'Hrl/.f'ar r%n n ¦***<hlt'
r'"': PO pnWMo pitn H»o» Pl.
p^»íonr»o n mal^ y\\\ ',1^0 r1'»
Vn»o- ,-i7v,n|l'.-'n n ^<-1,X0 fli
vo*""«o ""mlnnl do spii?
ppe^^frtftfnc;**

STnc nrnntnmcrte s.s. íesrinn-
r»ptl-*,1" * .

1 n»"t. íll do T.r| p1o'fn"nl cp fn-_
"> ll^-Tnfndo 111 fPll Rpptlrlr,
"7i"»'l"«l p"T":H»iilrlo ii.«n
»bn1~«»Kn polfllnq n <.i"'r1!nn v,-,(-
revogaria, ele &ó de per si, sim- seqüências anU-cIcmocríUlca;

pies ortltto singular no bojo de
uma lei de 148 artigos, nada me-
nos que "o sistema tlctoral"
adotado pela lei que c, regundo
suas próprias palavras o eipirt-
to, o "sistema proporcionai". E'
evidente, que a "regra" do ari
43 colide, ofende, anula e dero-
bedeco o slitcma adotado pela
Lei no citado ; 1.° do art. 33 da
lei eleitoral. Se prevalecer essa
regra anti-dcmocrátlca c antl-
arltimdtlca, estaria fulminado o
sistema da representação pro-
porclonal c adotado teria sido o
ilstcma da representação des-
proporcional".E qual a solução, diante da
contradição? indagamos do dr.
Chcrmont.

Multo simplesmente : dar
ao art. 48 o valor Jurídico e le-
gal que ele possui, isto 6, anu-
li-lo. Nao lsnpoitnrd Uso em
nenhum golpe do força mas cm
simples aplicação de regra de
hermenêutica jurídica que man-
da Interpretar 01 diversos artí-
gos de uma lei, nfio segun-
do a sua redação literal,
nem tfio pouco isoladamente, mas
de acordo com o seu espirito c a
tua Intcnçiio e em confronto com
os réus dcmal3 artigos, aos quais
deve-se harmonizar como um
todo coerente. Se o art. 48 co-
lide com o nrt. 38, ! 1." da Lei
eleitoral, pa"n se concluir qua!
tio? dois crlstalla a intenção c
a vontade da lei, deve-re Inda-
par qunl o sistema adetado por
ela. Evldcntcmeii'2 que a res-
pasta só pode ser uma : "o d;.
rrprci.nlaçao pro,»o,- 1 >nol quí
csiatin anulada u prevulccesse
a '.'!•? \ "literal" do nrt •'.". Lo-
go. eu ortlgo, p;»r con-.:»dltó-
:Io o collciente co;i. .1 lei, í.io
pode le vida lcáai p c in.. so
harmonizar com o ".sistema ciei-
toral" que pretencie regular.

Potle-no; demonstrar prati-
camente c.vn afirmativa ?

Pois nfio. E como estamos
tratando do sistema proporcional,
a melhor dcmo::strnçíio que pude
ser feita 6 a a"ltimétlca. Anil-
quemo-la, portanto, no resultado
até ngorn conhecido dns eleições
do Distrito Federal, fato que Re
'•?peip cm qi!arc todos os demais
Kut.iuo-, do Bra-11.

Segundo os dados divulgados
pela lmprcncn. oj quatr" parti-
dos quo nlInTlram o qtinelrnte
e!elt<irnl obtiveram a seguinte
votação:

P. T.  125.107 votos
TT, D.  ÍOR.ÜIO "
P. C.  03.604 "
P. S.  77.070 "
Admitindo-se qt'e 4C0.477 seja

o totnl exato de votos validos
npu"ados e sendo 17 as cadeiras
c'p deputados n preencher, n quo-
elenle plo'to"nl 6 de 27.010 vo-
tos. Donde, regundo n reitra do
nrt. 40 dn 1-1 eleitoral estariam
eleitos, nelo P.T.B. 4 rienutado.-..
pelo P.C.B. 3. U.D.N. c
nelo P.s.n. 2 deputados, num
totnl de 12 denutòúos

Ora, se atribuirmos no P.T.B.,
segundo a InterprotaçSo grama-
tlcal do nrt, 4i> da Lei, or 5 iu-
gnres de deputados mo preon-
chidos de nenrdo com n regra do
art, 40, teríamos que. além doc:
4 deputados a que fez Jus pela
nplieaeêo do sistema dn "renre-
s"n'ne;"n prnnorrlonnl", esse Vrir-
lido torln eleito, pelo sistema
majoritário mais S deputados, no
todo 0, ou seja. mais do que o
número de deputados n que fez
Jns pelas suas próprias forens
eleitorni", e teríamos estes dls
pnrntes nritlméticos c esms con-

o

P.T.B. com 125.107 VOt<
9 deputados enquanto que
restantes partidos, o PCB. 11
U.D.N. c o P.S.D. que terassl
os umas 279.402, eu :cja.it. sal
174.295 votos que cie, Hmntp\
nas 8 deputados. E cites v.ta|
disparates se prevalecia o i>|
surdo "enxerto" do ari IS, ifil
a seguinte a desp oparç.» ir.*t
rente da aplicação da csdrãral
regra: o P.C.B. prcüíaaãl
31.163 votos para eleger «fcal
do seus deputados; iCJ >'.|
3G.273, o P.S.D. 38.536 CIKjaiSl
que o P.T.B. bcnellciado cal
as -sobros" do íWcma ir.».'rí"|
tarlo, precisaria apenas de
13.789 para eleger cada uo ííJ
seus 9 depurados. Pode rJtsj
maior desproporção q;e f-yl,J
Pode-se admitir seja i-" "!-"
ma de rcprc:entação proporo
nal" ? Evldcntcniente qui »
Aceito que fosse a regrj W
do art. 48, estaria revojiaáooíJ
tema consagrado pela lei '•' .
tornl no 8 1." do art. 33 1
põe :

"As eleições para a CiM-ll
dos Deputados e as Asm»
blélos legislativas cbtdsxl |
ao .ustema proporclun.1l.Acha cntfio o dr. Frarf-

co Chennont que se Impí* ,*
rcvogaçfio do artigo 48 ti»\
elcitornl?

Uma lei que esclareci*!
essa dúvida desanuviaria o [*blente das incertezas rclnant*
Todavia, nfto me pareci' ím|i'-'H
clndlvel tnl revognçfto uma wp
que ao mandar aplicar o
ma proporcional pura n rep •' l
aantaçao da Câmara dos Di
tdos nrslstc no Suiierlor I"1*
nal Eleitoral comretênoia P«J
Julgar sem força legal » 1*^
nele condensada, por cuntnw
tárln e absurda. Para apll»'.'l
sistema pronorcionnl não Pr;'
sa o Tribunal de qutra '•
além da que lhe fornece 11 ™f'
temática, uma vez que s»
de um simples cálcilo < J"°!,
porção que qualquer glniisw^l
snbe fazer. Esse, o único ír'
térlo coerenífe com 3 sistema p\
«ai adotado nela lei cla» orst.
Contudo, fora dele, somente *¦• 1
unia maneira poderia o Trio»
pai evitai- que se cuncumaM'
absurdo contido 110 art. « -
lei eleitoral: 6 vpucniuV 1.
gra do art. 51 para eltw °,
deputados não eleitos <c;?i' * ' 1
n-llcação dr> quoclenlei í
rio o eleitoral: isto é. *''j
nando que ost.irlaiii íieH^ .
tal ca.so, ox candidates mais >
lados até serem prcencWcl"» •;
iogares, ou seja. propor
mente aos votos recfiblríní J"contrário teríamos essa >¦''"''%
dado do ver eleitos rtcpu
com uma OU duas c-'n;''i'
votos em detrlmenio de
com alguns milhares de
gias.

Não temos n me.no-
allãs, de cpie um dcsii
critérios será adotado i
crégin Justiça Eleiiorul
liando a Lei de um dlsi
que, além do ser coinni •
próprio cspirltoi que"desobedecer" o sistema
expresamente manda
ccr". du art. 381 i»o.is.te';
atentado ft verdade Olcil»
seria burlada por cs?" '[ ;;'.,
vo reacionário e riMundH 1 .
antl-democrático inirodi
contrabando na lei. pois '
gurava no aute-projetu '''',,,
do pela douta Comida" a.
rlstas, presidida pelo entâi)
nlstro e holo presidenM
pública, José Linhares.
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D. r«to. — Mil MO HA UMA
flr4»l0f,t.**er>l m 1.1-... ii,. riilfii iiiiiit'
(«errai» u..HBt, HM8U1U |'»!«M»ilHA IHIItllO*

AVgNIRA APARieiO BCWaBft, 5»1. |>» Aftdw . m «.«tf»,
a«si>*«w.i. pu» o fruil «.AwffVm - Anua), ©rt »«$»;

HUMnO AVUU5© RjfcMrrltíK* VIA ABftSA - P«*rta M*frt
i ii.nm«f, LM; Am«M. M»«*lo ftoriie, Mm P*»*&#, H*i*l

I i !•.»:>:. JJ» 64a LWL T*«**t«iti#. c i>;.t .. JJM
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0 ANIVERSÁRIO DE PRESTES
F*t» primeira vet d*»4* nu* l-ittut *u,»«e«*u f» cenârtn

MttMO fef**li*ttO. 0 í«i<t tt!lr>» í'.!tfi.,iH« u •MttlUfV' da «**
pdfr, fu.1 rt» uma Idéia rwtfetí* de como it«i Mo irdu* a i«t*
4a r»v»t*lra d* fepwaikt* * mott *> poi* !*«-*¦{**• Pf«-»u* lev*
, MençAo do f»U «aliada p*ra • Mt n*u«« «ia UM, a,u*r*d > $#*»!».
m a luamitaa de «mim Angela • no onvuida d» ©aluna nm»•.<*rif4t»M» f«*W<OM * fftHtr i. Hf*MI. raiHlfl» m>» »etM*n«B de
, 3,(1.1,?». pftmeiin a? i..|.«» leiieldr* dem*4*4«,t em C*i»twtU«»u
* ,)»i. i». « l<4a a p-^^t&í**1 MMMli * Iftda» M i««*t#fi* # MU«
Ijvetf» »m»r»i« d* ONmnckL p*lt «tu* *íe. d«!4* ai mhn * et».
e»m»r « tdei* «te libettacla do Bre*il «te jwn da* «jW**i«|uJ»* w».
ttUCM, «*«* t*nh«***s d» t*na t»(k» ien<aeuv<* «$o rapltai pastada»-.

A fcntujuefiíta «l» sua Iu'a *ti»»m*. for» «In p«u. quem «jw
. -• ignore » enetuta «Ia rm» (><»>'. « (MM amor A tibenUde. »
..*,•* n*4K»a de rtimlMie a um tniutte atr*M» t«*4»r, Rs*» tmt-
ki», íl* » fej»rr*rfl>.a torno Upa ee»ú*d», l*i«ie« representa o |**va
tf*«tIrlro em lotu,* »»»u«* qu«U4»il«« e «fi^le». À <«*(!*«>•» q*H
e p>m> th» intptt* «te a ttp*t»h» ;;*a,*,'«4m»t!* mt amor A r«-v»
l«^ul»r, V&t t«*« * fju* «ua «4» lm »I4<« «ie aUwdu'» <u :: m ,
», pew, per t«a # «n** o < ¦ <:>»iut»it«c i«n«iuri«tnAn«i «k IK«. a **»
»^r»i d* 3* »*»• «V Í4»«Ip. o »-a!u»U. » rt# UiOA «i** í«(»lB*r* ««*«•
fj-.M Mititare» d» IIUíoi?» pMe tr»u«furm».'-«0 num rt-w»íurt»-
i.jtrtfi (-tsfwqufnt*. na liei interpene «to nutrvttHvn |«ninl»ma, na
(ísiiimi* comimtHa d* emtfitedw* mundM. ruja atoa, em nem
Pâirl», «ti nnqtMendO diariamente »ií»«kH «» iwvm e ai*!*?**
«•iperienfiM o lemAuo da DMM te«rt4 d» *»iííu»r«J«. Alem «Io
<j!»r4r e»u»i*tíl»«» mltiiar «jue a America • a mundo c«»he<«in.
MtJoi friiti» herfiiurt da sua Coluna inikria e dm Nru* toava» «a-
nuiviadat. !4iU e»rtr.» Prw.*» i>r<>vou «*r, n» «\liinm mete*, «Jtpmii
«4t*e fTíWitilMama» a tu» »**«<** tiu»fdade, a grande Uuea poliskar,«e ^wtaiu o Partido Cíimunut*. dr»í»í«meni» atancadn romba-
itnie do pm!ti»ri»dn, per enlr* e*íalrtu». d» **llo rm exila. »!«
;»»ritflf»ar «Ut eletcO», p*u pttmeira vei ma iwa,*» «da poiitira,
(iMW,:rfnh*ndo «u* mu»Aa nuiorlra d«> fai^r d» equilfuria e w**.
(tinmrnto «•» «!etnaCT»eí« rm ti***a terra. K' Imivifianie aatlnalar
que, »e devido A tua energia t clarttldenri» c»nut. devida At tuat
qttaudKlM tinnpTo\»d»« de comaruUnte e IV tua ¦•:¦.:* dr Itwlndo-
nârta de llmperà tnquftoanuvel, rm:»- «mi, deartitou de um»
força tnte» de«««rire!«j» no *eta do pato. |»}r. tk^rriino OrU
4o P. 0. » . dirigente mévlmo do Par.ido da eiawe uperari». teu
ertttàrV» aumentou e te eontoltdou de fenn» «Im-isI»». .:-;.:-. quer, pw> tomou ean!»efa com o teu líder amado, alravt* de ttut
^UfttA tabaUna», fettat qu* taa at mais t>ruiunda« resloaçAr»
Am ttttnoa qulrn» ano» no tentmi da educação pollilca d*» «oím»
ísíP'm ma*u*.

Par iw> tudo. p«io que o general da Coluna Invicta, ptío ques íttrtK-r!» polüleo d» no»o tipo repmroia para o nroieuriado a
i paro toatwiro, noao jwva i«n eom *!e un» «imprami^o tãlrne.

un» ctírtggfAo de honra, firmado» ao eal«r da luta. dentro do»
!í^?«>» da fraternidade eoml»!lva que aulrultm »» revolucAr*
i «Md** Uvrtmrnte: o comptt»*!**«. » ¦ brícaçlo e maü que two,
o devrr de. tendo o teu grande iider A frente, lutar armpre e rafl»
m mal» peU conrolidacAo da demorrarl» e d» pai imerna no
BraaH, pelo esmagamento total e detirUUva dot rtmaneteeniea fat-
<• !"*». a fim d* que poua rite meemt povo gorar do bem ntiar
que merece. Hoje, na data anlvertAria do grande Pmtt*. a mmj >
tí-) preirtartado e do povo. doa democratas * pátrio;*» nn gtral erque!» que fie Indicou: deíendrr a soberania da Contliiulnte, a
fim de que M representantes do povo i>>uam legliiar a favor do
ptiva e de acordo com as ncasav tt»l* nccatvtdadej de pr««mao »
o» noaos iegiumos anjelos drn: •.•.*.-. :

atAavetda4a*ne*/caS

A 4*u d* IWN Ml* '«•' =j#d*n umt^m **ii» m '««•$#««•
•M. it use» »**«!.* ttn 4»4!«
"«?¦ío » $pm d* iViHRi 1*-
»'«¦«#. «• «<u«<4!<o*» 4» »i4« f«t
r*l» Nii«4«*. *m »«***« i»rr»,
•««tol e«M »««!»f iMVtla «6'
§#'r*#r • ««wniirtgriar • *»*»*
i«&tm 4.» |TtB4N e»**M*
í.t6(-iíit»*». 4í*««»ir a» mw
tíjt.;««», # tt«r»»m «*»>>
l'i«i" ta«V# t"f**»r •• 4e4«»
f» ferie»* *» *M» *tfr*M4«,
:»•., â, i». 1 ¦(»f *í--m « eaut» d«t
m»ie« «ii» iíluftm »« b«*m*
f^püü^*» mr»i» **m dJ l*«
tLU», Preeie», «a »*4 !#»¦
\t*m evaiiifee*. *•• »*» in«i4»
•atar » !*«»• *** r*»^»**»*.
»*«««»»• ter » r*»i»ba 4» r»o««>
r»vaiu;4M 4'Weeret'ri» hqr'
gqetg *ir*«*H d» »to>|t*la d»
^aea^tia da t«rr*, P^r l«»
l'*««i«» »*«» * *9«#aia o líder
do pra',*t»it»d» «*» i»»b»« a
|ísj#r d»* g»»»4e* m»**«* '*»»
| >icti ql» «ü<jfc!r»a» a<*ie O
• miga, o paltileo, o e.i»uaut«
«.•i. asa c«..-«.»i«j » verd»d» •
». «««ou fiel * #»t^r»»{» d«
Sísuth.dofrt rur»<». 4»» P»»
q«*aa« {iraprjetarioj» • dM (•>
IM^flPM pregf*i*U!»« «-» ia-
i\ ;.«:» retllMQAa d» reforma
»gr»rl», B*t» »»»«ll{»a 4»» re«-
|0g teu4»l« q«i* p»f*m teto» •
bom» Kfienml». pela parliel*
p<|« d»« ta»t»Â* e«wp»»e»»t
•m »«»?»* *f4» te»»»»»'*» »»
r.»«« 4n ampla d.t»hvr.l»im»ti-
te do mercada lnl»me, eon41-
<i,i fBrt4*ra»rii»l p»r« a d»»»"-
valrlmoaia d* notM toduvirta.

N»» (eti«* na (alertar, ot
eampanete» da flr*»'! mu4»«
ria a t'»*»IHr« da B«p»r*oe».
o •»•« imlga d» Cataaa In-
»•«•. 0 líder d» boje, a dirl-
gente da Partida do prelet»>
• :»,$„ a da para. B qna B» d«-
l* d» nojt o» eampoB»t»t ml-
elem p»ci(lf*ment« «mg m»!t
•mpl» org»nlt»çlo. rm cerni*
l<*. |ig»« rampoBtea». clnbe»,
raoparatlv»» para qu» »t»lm,
farte» e unida», pattem laur
peiot «*B» lni»r«H»e» a »pre«*
•ar » d»maer»l!i*çla da p»*«.
ao eamlBbo d* abollçio do
lailfundla. A\ llqatdtcio do
analfab«ti«ma * da mlterla
:«»«•« d»» nona» Bet0,*rA<t
rur»l».

r I1 ííitíi que é iaiiiiem uma arma no povo
P<«íro MOTT A UMA

A» Ouiana* aâo a. nnlca» ter-
ras da América Latin» que «irem
•Inda nas condlçoe* d» colônia.
Outras existem lambem, «obrelu-
c'f> na zona do Mar das Caralbatí
entre rie e o AtlanUco. Bio r.u-
:.iira>xv Uh»s. umas pertencentes
e ita-.çs. outra» A Inglaterr». &
a Holanda ou aos Estado» Uni-
Cm. Ma» em p«der da Inulater-
:v ainda rtA uma boa rxrte do
í''o»l de Duvtemala — a renl&o
t'« >ell,-e e a rldade do mesmo
: ame. que constituem m chama*
t:u U&nduras Britânicas.

du u faeUdade» para vi»J»r{
pelo pai» em cariter ofldtl.

K" evle o tegundo mliiur fa»-<¦'.'•. \. «usleniaculo da düadura de I
Morinlga. que se critica energl»- i
mente nos Estados Unidos. OI
prirneiro foi o próprio Aranda. tnint, «*»chefe «tomado- naíor. por rauta rVuniA. é tebrrmo.1» opariun».

publicou em» Kane» Mtlti bitlca» »l

Um congretio

irM edlUI publlaad» na tm-
U areota ««prrtln» deu nall-
cia. b» dl»*, de que e»l reunir-
M n«U capitai, rva- ftat de»-
{.« ii»» a II CencT**»» Bratl-
teir» de Eo-»nh»rta e Indn*-
trie

Nto rabetna» a «ro» eenetu^e*
[.;»'...! lenh* th»f4il» • frl»
metra t<*rl»n*e déíJi* gênero en-
Ire r., i t> *:n .:•¦• uui e certa
» que *e do mu ;-: — •-
roruti a e«tuds aprofundtdo •
a apresentaçt* de »uje«tór«
técnica» par» • «etucia doa
notMH pru!>'rinxi ll{»dot i en-
genharú t i indutirU, rua

A pequena republica de Hon-
duras e a Guatemala formavam
cg téculo 19 uma to naçAo. Be-
l.cc hl»toric*mente fazia parte da
Otia»emala. embora estivesse de
há multo tob ocuprçor- Inplca.
ottnndo a Ouatemala e Honduras
ss separaram, a primeira drssa'- ¦:(¦;!¦--.-. reivindicou tnta antiga
província, que para a Inglaterra
pouco ralor tem — raxfto talvez
porque vive praticamente aban-
domada — ma» que para os :::->-
«emsltecoi, dada sua posição rs-
traiefíica e o porto qu possui —
multo utll teria.

•
A questão estava abandonada e

dala já náo se falave mais- A
Constituinte democrática guate-
msPeca. eleita este ano. resolveu,
porem, voltar A carga, e na cons-
lltulçáo há meses decretada fi-
r-ira um artlRO que considera
acllce como território nacional e
seus h»bltant's, ali na»cMo3,
rnmo filhos naturais do peto. Por
Is-o foram suas Icriaçôes e con-
lutados no estrangeiro autoriza-
do» a conceder-lhes passaportes.
o governo de Londres protestou,
rendo a sc?ul te a resposta que
lhe deu o da Ouatcmalda: "Pos-
sulndo a Guatemala o titulo le-
gltlmo de soberania sobre Bcllce
e anunciando que. por motivos
alheios A sua vontade, náo tem
na momento a nosie dos mes-
mos territórios, este governo con-
sidera llrsal a posse "de fado"
ri» que o governo InrílAs se min-
tem e está. poto. legalmente nu-
torlzado a reconhecer a naclona-
1'dade gustemalteca das persoas
nascidas dentro de um território
one a constltulçáo declarou na-
rlonnl. Em conseqüência, o go-
vemo da Guatemala se vê na
obrlgac&o de rechassar categorl-
camente o novo protesto de sua
majestade".

A açáo do capital colonizador
na América é multo maior, real-
mente, do que á primeira vista
parece.

Noticia» do Paraguai dizem que
estilo circulando cm Assunçáo,
clandestinamente, diversos exem-
plnres da revista nova-iorquina"Inter-Amcrlcan", de outubro lil-
tlmo, contendo uma pormenorl-
rada reportagem da Visita feita
nos Estados Unidas pelo major
Pablo Stagnl, chele das forçai
aérnas do governo do gejicrnl
Morlnlgo e um dos cabeçes do
grupo fascista dominante, lide-
rado pelos ooroneli Aranda e Be-
nitez Vera. "Inter-Amerlcana"
ncusa Stagnl de ser da Intimida-
rio do acente nazista Guilherme
Otto Seldlltz, antigo "fuebrer"
da espionagem alemf. no Rio da
Prata, e acrescenta que o famoso
Edsard Hoover, do» G-Men, re-
presentou contra ele no Depar-
tamento de Kstaao. estranhando
que lhe tivessem sido dadas to-

CHEGOU AO R!0
O MARECHAL
DONALD BENETT

Aüm de Inaugurar umi nova
Unha aérea entre a Inglaterra c
a América do Sul, chegou ontem,
a esta capital, Mr. Donald Bcn-
nett vice marechal do Ar da
RAF. o bravo piloto austrália-
no quo tantas proezas praticou
contra as nazistas, na ultima
guerra, 'ez InternFnnntos decl ira-
çoes á Imprensa carloci, em torno
da nova linha e da capacidade de
«eus avies comerciais. Deixando
Londres áa 12 hora.s do dia prl
mclro do corrente aqui checou,
ontem, As 17.15, numa viagem
bastante acidentada.

de um livro queara»to ultimo.
Mas a ditadura paraguaia pa-rece qu.« te mantém fl;mr no teu

propaMlo de ser a unlca da Ame-
rica a i:fio tomar conheclmrnto
das v.zv:» r.-il::l "!.¦« mundiais
rwultantfa da vitória dos povoslivres na sua guerra c»nt-a o
nazl.f.uclsmo.

Na Bolívia «esb» d' orgcnlwr-
»e um movimento político teme»
lhante A UnISo Dcmofrátlea da
Argentina, com a finalidade, re-
gundo o manifesto, de "lutar
contra o n»zí-farc'.«mn ate devol-
ver a pâtrle ao Impí Io ds Jus-tlça. da líberdad r da derrofra-
cia". Beu nome * Frente Hema-
cráüea » neli estUo irte^"<dov os
partidos tredleionai». a Federaçlío
Univrrflltvla » o Partido d» Ir-
qulerda R:vo'.nr)on»*Ia, otte é o
que meto se pnderia aproslmarj
ali de um pari Ido mnrxls'». Na
Bolívia náo e»lsV elnda Partido
Comuntsta. Muitos di seiLs par-
tidos se consideram *oc!nl!s?as.
me» na verdade sua ideologia i
confusa.

Dessa Prer.te fax part» tim-1
Mm a Confedereçáo 8'nt"e*>l t'«i
Trabalhadores, á quel pertencem
o» slndleaios em lus-v ^ntra c
governo do cororel Vlllarroel,
produto de um ao'pr militar le.
gallzndo por uma Can«t',nlr*".
Depois, como se sabe. foi ele alvo
de um outro golpe, este dos llbe-
rato e coaservadores, e as llber-
dades conquistadas pelo povo
pagaram a perldltar. Mas hA
dois meses foi decretada a anis-
tia, recebida como manobra de-
magóglca e Insincera prlrw rxl-
lados, que r-snlvernm náo re-
grearar a La Paz.

Náo temos, nnnl de lon"e, ele-
mentos nara srber «» » sltuneiol
interna boliviana lusílflca ou n^o i
essa luta de tipo tfin vlo'cn«o
que contra Vlllaroel e sec qover.
no agora se empreende, r»»- Jnlndo num conjunto só o Ptr. i
os partidos tradicionais e as d's-1
sldencla» sindicais. — B. G •

f-«Ua pi-dimlo «aluçirt nla
, . .w.-.míj-. petqaisa» hones-

ta», iiit!-.'.',.••. no sentido «tt-
! •¦ •¦ iii ¦• qne caracterlm a
nossa èsoe», e sU,<ndo, trlma
de tude a talltfa áo iíms nrfr».
•i . i :.- ¦ da» grande» ma»%a*-

Prabtem»» ll(ndo« i notv» quei-
lia blvlra a »gTÍrta. ligados aa
•.,<¦•.-¦! à tldrrurgia. en-
Ire outros, hio-de por certa
constar das lé»« d*we certa-
me. Betrjnmq». por l^»o, i;ue
dentro de um rrltírlo re»lli-
Ia a encarando dr ftrnle o»
problemas runrlamrnlals, de-
pois a Congre«»a em .-,•>•••
signifique de fata uma car»|o.
»a cr.nirlhulcáo para a soln-
rio do* mesmo».

Ptln primeira w» o fm** tettfflííro
f «libra a (lata d»? fto|e em o piwrrça
di au gmtvi* Uder,

O dia $ ti* jtmira /of para n<J#,
tUuie m (etapas heràkm da Coluna,
a dia eufitagradu á jesta da ef]M*
rança,

Sm iodai o* dertaeamentoi, no»
gntpoi de tambate que í«? amplia*
rani em Isque tóbre regiôet imen'
ia*, na$ etquadrões dtstamiadoi
para ai façanha* inenarrarelt das
auerrilhoi, eitendendose, nâa raro,
como detde ei portat de Tereslna ao
centro da Paraíba e de Pernambuco,
o§ centauros da luta popular abriam
fogo, em ieut espetacularet recon-
trm Assim comemoravam, com o dl-
nanitma daquela hora, o anit&rsd'
rto do amado comandante « gula,
general de tinte e sei* ano*.

Hão obstante a atmosfera negra
dos estados de iitlo, em meio d tenas
articulação de forças, entre duas ten-
totimt de apoio ã ação fasclnadara,
homem e mulheret das grandes cida*
dei da Brasil festefatam etta data
com extraordinária ardor cMco. Os
prelos subterrâneos íraba.Vmwim
noite e dia em edições especiais. E a
uma casa vtodesta de subúrbio ca-
rioca, desde a manhã d tarde, a ro-
maria de companheiras e compa-
nhelros, amiga* e amigos, crianças,
jovens, adultos, anciãos, famílias in-
telras, ia levar braçadas de flores ao
lar glorioso que dera d pátria o maior
de seus filhos. Liamos então no olhar
de Dona heocddla, em seu austero e
ao mesmo tempo doce tembtantc de
mãe heróica, centro de tanta* home-
nagens, o sentimento de abnegação
que superava a ansiedade e o silo, a
plena aceitação do sacrifício, soll-
dárta com uma causa através da con-
fiança naquele a quem todos os nos-
sos pensamentos se dirigiam.

Vieram depois a* provaçôe* ire-
meadas. Os troglodita* saudavam
como a aurora do fascismo a marcha
das trevas sobre o mundo. Também
a nossa tetra se cobriu de sombras.
Desabou sobre o povo o terror gesta-
plano. Impunha-se a luta e o povo
tomou da* armas, lutou. Não lhe ha-
veria de faltar, na tormenta, o gran-
de capitão, integrado já nas fileira*
do destacamento de vanguarda, com
a compreensão do papel histórico do
proletariado e de seu partido, e%cola
em que se capacitou mal* e mais,
fonte de sua apurada sabedoria, ins-
trumenio de educação e organização
das grandes massas para a consoli-
dação da democracia, no rumo do so-
ctaltsmo. Lutamos, ile á frente. Cai-
mos com honra, lutando.

Durante dez anos de amargu-
rada mas nem por isso menos intensa
c decidida peleja, na data de seu nas-
cimento respirávamos com redobrado
otimismo, fosse qual fosse a atmos-
fera que nos oprimia. Nos porões dos
navios presidias ecoavam cânticos de
alviçaras. Os páteos das masmorras

Ordem democrática

AS última greret, detpni--v nadas pela offuoçío a,WM-
ro em qw« *e enconfrow os
trabalhadores dlaxf* da crer-
rente earestá da rida. vieram
demostrar a triportvncia fn
criem f. da tran»ulVdcd' em
riorso país. f."do fr-te o es/or-
ro do ?WT. «do 'oíí« a luta
nela ordem e a tm-- "'ide
Uvada a efeito pelo Partido Co-
mvnlsta do B'attt. essas greves
teriam servido de orna para

tmtlnm te embandeiravam, festU
vos, Afogaiii-u u iriariUMit) e o ío/n»
mento dos campo* de concentração,
nas ilha* malditas, com a vibração de
fanfarras que enfureciam o* eam-
reim — bandas de musica surgi*
das não atinavam eles de ande, todo
um tnttmmental fabricada em fôr*
mas e cartão, com a paciência, a per'
iindeia, o valor de nossos presos po-
liflcos, Em muitas terrat eUrangei-
ras, a saudade do Brasil e o espirito
de luta congregavam os cidadãos no
exílio; festa* que reuniam também
representante* des força* democrâ*
tkas da Europa e da América, Festas
que significavam ainda apitos á to-
lidariedade continental e mundial,
em defesa da vida e da liberdade da
maior vitima do fascismo em nosso
hemisfério, exigência da anMla para
todos os brasileirot anti-faseutas.
Lutando tem parar, lutando tob a*
mal* duras candlçôe*, lutando teni-
pre a tftnpre opinar das ameaça* e
do* monstruosos crimes — "para «•
carmento" — em que se detmandava
uma policia de quinta<alunas, as
denodados militante* do Partido Co-
munista, desde a sua direção nado-
nal até a menor da* célula*, faslam
diste aniversário um motivo de emu-
laçáo, cada quadro e cada organismo
disputando a glória de mais bem ser-
vir na Malha de organhação e es-
clarectmento do povo, cm sua arre-
gimentação para a guerra patriótica
ao opressor totalitário.

Hoje, nossa* comcnu>raçôcs tim
novo sentido. JA não são apenas os
votos de e*perança. Nem o* motivo*
de protesto, reclamando justiça. Hoje
nos defrontamos todos, operários e
ettudantc*. homent do povo, escrito-
res, artista*, xáblo* e camponeses,
mulheres, jovens, anciãos, com aquele
que sintetiza as melhores virtudes de
noisa gente. E quando o homenagea-
mos, nesta data, que transcorre sob
a luz de tantos e tão fecundos ensi-
namentos, um justo orguttio enche-
no* o coração. Estamos celebrando
na* vttórtas imediatas, nos êxitos
diste momento, todo aquele passado
de lutas e esperanças, de protesto* e
afirmações viris, de construção e otl-
mtsmo. Festejamos a data que foi, e
6 ainda hofe uma arma do povo.

Porque se acende no peito do
proletariado e do povo essa chama rfe
regozijo? Porque a capital da Repxi-
blica, em todos os seu% recantos, se
engata e baila e canta? Porque todo
o Brasil exulta, em tão sã alegria?

Compreendemos nós, sentimo-to
melhor que ninguém os que comemo-
ramos etta data em diferentes perto-
dos. Nos dias de esperança c nos tfí*
protesto, como neste que transcorre
entre vitórias definitivas, no: braços
do povo. A festa do pevo, finalmente,
o seu querido e provado condutor.
Quando a classe operária se envai-
dece de haver dado á nossa demo-
cracia, e para Luiz Carlos Prestes, o
grande Udcr, um grande Partido.

PRESTES E O MVNDO
BRASIL GERSOH

capyvvjttt nm* mm
ftsi» « » Pfrm»*r* i» m» »

MM,«f«AlÍ" rfe rV«*l«* » SOM*
ijtúf* 14 t#<*>Wt4* da PWWií t
t- «I u «U dlltiüilt* B»»»W*» §*¦miwío tjrm«t. d« »i«4«*» fcwjw*
M Om ttamtru iivi*». <*s «t>
iNf. dt*4* qu* » C~l«\» Ililtm
M WIWMHI «v» ©elivl», ***» «•
[MM»»»» m *»mu <*» n» ; > ¦*
m na wttêa fartm rvw ¦¦ »»'
qU*tí» »IW» l*«* r^AI"» MIUII
cm ,,u.l g mcAn ioda !«*, tm
dentro, par* qu* * MM Md MM
es ií.trf*M»n« per ei*. pnMJTO
íâ!unMMsd»*a, dit*m»nd&'<» » ••»
¦ajã fTacêJitada **** tm*n*- »A.t f.t»-.a

d*tf» *l-*ixi m*t» r*.iü»Hii» m
fm «ii..'.-t

lüt» 4«i«t» >* «m fmmm At*
m, omvmim t^frtitjtma»
«|tj» t** pia *i* A*** j- *«« **f
wh ,*>-> Matado m Mtttvtm,
Uim ««í^ MÜa tta * «ti* ' f'«•"
ilit.4 ««rgttMVA.** t»m* hMMttl'
|em «• hy&t tmK* •** o*i»**
a» nwsfilw d* INMteatri» * d*
«*í«ift L/m^*»»'»* tfti *-• .«
e««4ã«M «t r*Mftsíii* T*b«»»
ptim wSteuf, l*t neB» tje» *««
Um i«»**"f4«.* sa^a» i '¦¦' m*n, 8
t<.*fl40 *!* dti** «IU« »f» l»n,,

f^eetmtnds em via f»»*4a
-.Ueetda, Ú*W& •' mjuv • I

: »!. aut-ttat d» »4*Wtat rm
ttnw da t*u rv«m# ,,

TlnhurM» e«i'M. ewtna cotou-
rUita», um motive d» mwusi»» n»
Aavérk4 tmÜMV Centtej»» U«•*!-•». a ***te'A«Í».g»f#l 00 ¥*•*
«•«*« rhllfru. ham^tldv a «««».
dttr re»t» vaiada «U raidUil do

•» pita. na» elticvV» m l*W
R apetar •'<¦ tudo qutn« de a».
•UrtdtTtl «tiif» l*A* ge«*«t<|t
n4le, fvnlUsamest em «.«*» «m
éla, (ti multe dW«nt#, t*r**«**
luveria d» r*'* d» na e*U »*
it<ts|An»tre p»'» •*» »»mb«m e
senador teait ret»4e d» »ma.|*
• i.l»4e de íUa, captui da Dnwl

f .-.::».' r»o poro, n» tu» et.
P*«ld»d* d» we»•«•*<«•«. ««•
.-eu» lidefrt m»u (toam*, in»
e*r» vantegem: ? um* eanfWPt»
qu* nia defr»ud*. iww, cvw
w urde, chetía a ntom,

•
<juero Irwer minha r»»qtt«i»

ccmtnbuitia p»f* »» ttiav p«.
nultvet de»if anlmOri*« í»t*u-
d« du pmtlgto de l»re»te* tw»
jwtfw da Praia * da» ttmpanS»»
!«ete «v» ltb*HUdt. n« tpaljo
ano» em qu# vttt. e«rw «idlada
em Mimlevideu » ItuetVi» Aí?m
Mas nio er* «A n* Argentina #
no Untfuat. e»i4rn!r.ntnif, «r»
tato aeen-eei». porqu» ne!t !»•
ma», e tebretudo • partir de
:wj. o primeiro dos irratileii :
untvrnalmenl» amado «ta*

**. ttrr em ivm» d* Pf«ie* *«*» •
ffituM praMStif* Mtr4»v» *M ?*
t*^.»'»».,* «•* UuUi • ftwtw»
M.iHignett — wiw» iM" tmm*- »« f*4r«r».u t«4» ti* d* p* d
twv, cgletas», t»;t» u,i4 r n»
tegn*^!!!*» *»í'd d« mi*tAt t«»
pttiiti jsw mw1**» qu* o eftthr',:', i: •¦(!!!'.» 8* «!? M ÜPi . tf
a rse**'g fWir.A'» dUfll* d« »«,•
(»»lltt*í «iprM^tda . K !«»•
UWivwatnU »x* pot »«»-•* m
!»»•» » P"fd'. *»»ts« w tofMet»
r*4» qu« na »»ir*ns*t»í» et* •»»»
d»M*J> grandr» l»**a*«i»-?- .. i*»»
rawn I. ¦«•t*«»sí,M1*«{»» v %
*iabet»s tert«m. t para «s* te

ptdpele pavt» ttntMMre. *iwtt»H»
por f*»c?.!ii* ji»t!K»

Slutte d i*is tm l»«. »
« ílWfvW««, o Partida C *a»
md» itaniitma fttUJeti num *»
trut eíotv» de Ualtrn » 1 de t*>•.ifnura, t,.t.*:.t»r.,t.. pa»«» i w>*Aa n4ett» nl #av e m; %
UiditUntametite, O •mt!*u>d*tr
t.i'-e!4«'. «i«! vi'. Ia ali , iin i t
a p?puUrt«Ude d* Prev. « «t v
teiivorto n' "-sr»»* e prnfe »
«,«# *rs£a t» frttmti:b!4iH#m ,«,n

.,» ,.»&!»,;;¦»* ei a*~
conrpartxvti, tx trre pT«»*,• '
rníantii, teu -TftiArio, un uit«
d» «Iswfti rvlladot n» ineee.
|:i»m vArktt m endart» uru*
iüilf*. eauí *.>* u ur. «*>«*.-•'..
« (,-.-. »a &«r ,. d Mngder.
• que ?»'* # mlnliifo da ftiâtM
i ewic«, e Uidet eSe*. » « aejj»?

í'tíA*», om-n esltslite mttilojptla d;. *»»;5*,,;a, qi. rf».- »•
ttjünelda» e faUdut na» ;<*«(*!* vam do rt'»:|! er* ptr* di;er q te
O fenômeno d» Pmte* è ouuj. • «te e:» * tetra de Prttten, • t«m»
Iorque ele c e único, entre «m da CaralHro d» Esperança»

itirvia terra, que ctti no eafatle j grande lu.tait o a li . r
de toda» o» \*>\ •-» do manda, o Mntal eoutn o ftucJnno. i. au
úrdeo tujo nome. cii»d". nc* et»'
u» .:o». mv Amttlce eu n* . i-
rtp». f">» c«ra que »* grande»
n:tt*av m pau» i dr pé p»r»
BDUUdl-V» ' '»" eatuitv»., • |.
ei* porque, ai par 1»4J, quandi,
« ¦ « titrUuv ¦, !!#irí»t no? dl-
itam mim cmfé de •caile" Cor»-..•¦¦' •.-.' no Bretll :» r.io k
ouvi» fa.»r deie. que ele etlart,
esquecido, nos, os rslledfx, re-
pllcavamo»:

— Etta è uma '.•.'.-.<•%: falta,
de pura, «>;>¦ ia. pol» tA • te puste
admitir que um homem tiw que-
rloo bo]e no mundo inteira : i»>
c rei» também prctliamenie t*>
pato cm qu? iwreu. A luta «Soi
povos e uma tt,'. ê a luta d* c ••
moaada r.v.ttr» a íwmm, B
no Braall Pr«ie* é quem w »
a tlmboltxa. E e'.e n*.a e«»n-
na confio do mundo re nia te>
tivesse, aalea de tudo, no do
povo t*ra.. .**.

' m
Para ir de M^ntcideu a Bue-

nos Aires sem patsapane lis
uma viar.cm em :.-.:• r. •-.-..;

tu «,'se t!f» a uHam v o»
(«irvgiam. dr.ii.nKii», qt 11 .,
rtotu .-«.i ,» «U
»dr,»í*<Aj} e da casinha u. , .o
«Je Artl^ftt pé!© Pdrr quf.tlo »'.*
s»r»»4Ieir«»».

Ko ttla «etulnte * rtna rot*
tiutc r," fjtlAo itulcru e te»*
ptüavei üa A:«»e«i, r,um» e *•
r.,- r»'.io «t» nona índítm'? 1#u«
tim pirddtd* pek> rmttklttador »u
Miaiíífe <xm o ».ual rtnmtx*.
dfí R«drlxuee larrrta na tri»
Lima. O «*<m»e.helro da emb»l«s-
da i. a:».": ; a mesa. tuavn
ato, {-attat-tta o lenço pcis'¦• 'i,,.

Mosimer.'o turcida d» mi*»*,^airriedo no «T-mtço pele* f«-
bg0tBd«K«3 da F-<i»:»!:» t da
•taiüía. do Mítica e de Cíula. «Ia
Araenílnn e Ce Chile, da Ura--w.tt e d-» Ettadot t"nitt-.-. «ac*mp.tnha murtotat peU llberda-
«ie d» Pre»te« ganhou ul impulwC..•'¦¦ t-.í unia. que a ela .nu-
ram ade.lndo, e «ponlaneamen-
te, empolgadas pela sua '>-unt
edmtraví pm.->:.»:' • * •* A* eco»
tena» do* meto nlvfrto» parH'g,

res, para a conquista da ffber-
dode tin-licoi e porc a paran-
fia dat amr'i libt'dad"s de-
m?wríifica* çwe útpcnârm da
soberania da prózima owm-
Wéia Constituinte. O Si-UT-
an contrário do gaí rrclfera o
*r. Macedo Searas em suas ca-
hinlax e provocações d", ontem,
tem tido um fater de organiza-
çdo e de vnidede da classe opc-
rária. condusindo-rt d tofuçflo
justa e cc.Hrntlvn das seus
problemas. A classe operária
tem r.cs:a orgenhaçdo um dos
rpoío! rr:d.-|moi para o 1'Jta
ac!c» '<:•'.• '"l-e"o* « etfc-5'ro
no i"i nrct''e partido, o Por-
ff«fo Corr.ttr.ljlo. o dirigente ib-
r^rlor. o de tfleamento evanca-
do que o conduz fotí n irente.
pera a dete-npec/io de sua mis-
são histórica.

A maneira pelo o^el vem se
lm.-0.1_.íJ,5ilw.0.- R F?! I reflete, em muitos aípcctas, nu

maneira como açora se condu:
brasileiro que

os nossos trabalhadores )á com-
preenderam a necessidade de
lutar pacificamente, arganlsa-
damente, rom métodos serenos
e il-mes de luta. por melhores
rond(çó'j de *lda. Os traba-
1'iadores sabem que. o üt.V.T-
Íir.-J sido n sua vrôpric. obra no
cervloo da unificação de. c'.a."n
operiWa. Fm sete rnee*» d«
trahrtlho *. clnrn crlerfrdo, u
!'.VT conqvHtou a eonUr.nco
r.do só dos operários como do
poro do Brasil, consolidando
ctslm a> biJ-«'s parn a Conte-
deraedo Geral dos Trabalhado-

o proletariado
compreende que as agitações e
a exploração demagógica da
seu descontentamento serv: i
de. cr.mbi."""'! oora c.« proro-
rações fascistas e de obstáculo»
ri processo devoerátleo ia
rrldo racionei. A ordem pe'-
tence á democracia e a demo-
rrnc'a, t!ltorio:o nn aierra cor-
fa o fascismo «do poícrd «-
regurar essa ordem e ganhar o
poj sem o dlrcçfío do proleta-
riado. Por Isto é que os agen-

tes do fascismo estão d etprei-
ia de toda e qualquer oportunl-
dode r!e opifaedo e desordens
pai A latçar a cen/u.*do e utilt-
zar ot ermot da reaçdo contio
as massas traboViedí ras. A ta-
re-a do nosso proletariado t
empenhar-se em aprofundar a
ordem conqiiisfado na eurrre,
em .'udo fazer pare. que ela cm-
solide, as bases da demacralt:a-
cio de nossa terra, da unido
Tiaclonc! e do «oJucdo pacifica
dos grav:% problema» çtie atln-
cem a ncçdo.

Dcença e miséria no

Extremo Ncrie
mELSGRAMAS de ífanaxis.L nofic.cn 7«e chegam do
interio- do Fitado numerosos
nordestinos, todos doentes, há
tempos mo:*iodo! para os se-
rlngals, com grandes promes-
ta- e chamados fambem como
soldados da borracha.

Esses nordtstinoi levados d
Amazônia faziam parte da en-
cenvdo ''a chcmS.c f}ata''a
da Porracha. Chegcdos a De-
l;n e a ítaaav.t, c. pobres ht-
mens e r-cv tamlVas começa-
ravi a sentir a exata recüdade.
í.'6o re. tratava de uma batalha
da herrachn mas de uma bata-
lha dura. desigual, para sobre-
riyer anta a misfria nt logo os
recebeu nas capitais amarónf-

cot. Desamparadas, mal afus-
tnàos nos ser.nnais pata nade
foram como gado, vítimas Ca
/arca dos resicnzavtís pela p?o-i'.:.ú'i da borracha q-je a;>re-
sentavam o problema so>< tintas
c> de rc-sa. os nfna». tln> eon
qulstaram o nome de "áridos"
e ficaram -m beira des rict, pe-Ias ruas dj Criem e Manaus,
à espera que o gove'no cum-
prisse as suas promessas. Esse
foi um dos isnees da "glorio-
sa" haíc''ia. Pn-a os 'feitos
da publicidade tfo fifarfn A'o-
00, para moldura do famosa"l)hr.'r?a do Ama-Mias", para
justificar verbes e tira tava e
custosa b:>rr*rt<"<r, o eiefí^-fo
dos -ar aos" perdidos na se'vc
amazônica, alired-s como va-"abundas nas cidades. fc< a
lemt-rnnça q-j» Heou do trance \"amparo" leito aos lilkos do
Hordestr iludidos com as ml--igcn* do "ou-o negro" e com
os golpes de mágica da propa-
ganda que falava de uma '-«-
descoberta da Amazônia..

São problemas como esse qu
,'ó pod-m ter rcnlridos pela
Asiembltia Constituinte com o
ando do pero e.rtjanfndo, peln
v.ntõo -acionai de toi':s os d"-
rrorrates emv—J-.ados en to*"-
eloner as questões mais tmedta-
tas rue estão entravando o nro-
gm;o rio pais e permitindo
que nosso povo entra as tre-
mendas consequtnciai da ml-
séria em que se debate.

awim Cfimo quem fra/e di Rt-ilee variada* e^ir-tce* :il->..vi,.,fa Niterói petsando p.>r Bwr» tio
Piral, Belo Ho:tocnte.e Cam •
por exemplo. "Ao ehf>a« a Balt^
quase de valia a fronlelr» r.»,:-
cha, para crusar oll o riu U:u-
guai e alcançar Concórdia, r.a
província de Entre Rios. meiu
ivjrros s: tinham e»•..;.- : c
só o que me podia valer era uma
aprrsentaçán a um Sarma&lutlco
saltenho da amlsade dts. ,-.pu-
bllcanos espanhóis. Graças t, ele
lü a trave.sla fluvial, ao luico-
ltuco, e fui rcconiriioada a uni
diretor <!.> íhrjit:, ¦> de garç'.:.»
e ccolnlielroj da cidade v.:i.i.u
ao lado a»Ycnllno. E Pres' et? —
ei a primeira perguma «;ue tw
:vz Eaavrmca cm 1933. ttn «.»..

{de jwu.-ai esperauçt. e eu
icuniil como eslava ssndo «Hfidi

e rell?i-5taf,, anisiat, inteiectueia
e Inciur-lve chefes <!e v.»!*a<<,
cento o gcnr.-ai C^rdena» e o gt»nrral Bànsta;

En» M-,rittv!ilru. em 13:2. u dr."Ciro Oiambnmo, mlnlviro 'in
ln;trt:<:o Pública do geneialBttldcmlr. :.:.:.:.. de um jianldoío csntrí?, ofereieu-sc etponta-
tuamente para «w.insr um te|e>r..:;..v cole'lva ao prestde:;(«Varras. r^dlndo-Jhe qu^ P.-e^'e»
?c«e enLMado. e quem eslava r*
tírrrldincla da honra da eoiultd
íiue o patradRAva era nada tru'-
r.ta «.ut o dr. ídrardo Aceved'»,a v«4Tr*nio proít^wir que paruo» Uruguaio» tem o nituiit ti»,•t* s?.i rj»-Clovl» Bcv1la&4'üi.:::)¦-. para nós.

Os arquives tio Itamaraü c d-rr.Bqucle inw.snw u lula pc.a ds- Catcts e da poUcia «.uar.ta coíwmo-rac a ro B;r.,U. "tííai.
vncís tim a vantagem
der como Preiícj
rtndu-me que o esptrasss itu
café. Qtmrnio voltou, uma haru
depois, Já me _ír.^lada trem

. ".jíai. .. ji»; t,cno-.e<larn iu^o r.w dlrlant de*,*ím d; ym ,!• l arner tíoí jk.vos livre» do mundoK raiu, tU-jDelo r.ielar dos aníi-íasclsias iaPrail'.! 8« esstr, men.sat,v.i s.-iiiJhavcs, vlndaa de Ioda a par'i. me ?r..*.a a paxs? R«n vf.9 foram dsar?.-i!d»v pela rn=para Buertua Aires (prs- que tanto o odeia, wn dh Ksente tij admirr.doies -u<;t Ca- ainda !•.: > de ofr..*r. taelhor ¦boKerp de ia Esperanza" cm que v.s. como os outras u-.ittoncórdtai, cora a re.-mnenis-| ou'jer«ii «''eodMo» tji---*vç.'.o de fiuc da caplíal lhs> ua-ite tun rm «nie aqui, ó'j"n<VCansem quanto material t-.jir..- s reta íronf-a. o ff.-içm» ca^t:a a campanha e:.i estl íever i peove, pr^.idendo e ras"-nx província entre^rlata. de o.id:'os rutj te aventir^socm a fe— acicsccniou — mulia coisa ju- scrtu>r no teu r.imr
r i

EM CONFERÊNCIA COM MARSHALL
.10 LÍDER COMUNISTA CHOU-EN-lI

| CHUNO-KINO. 1 - í?or mente com um dos maU t' niRpencer A.ooía. da A. P.. • ilüçrcs comunbfns. numniqua;i!o a riUna-mreir.tT»l«TTirr--

CtJ A J \I \w AMA
Com os trabalhadores a antl-fasclstas do

lirasll, todoa os democratas honostog da Amo-
rica comemoram a dala que registra outro ano
do vida do Insinue- Udcr Luiz Carlos Prontos.

Nada mais difícil quo pretender abordar
em um artigo e vigorosa personalidade do um
homem que desde Jovem so dedicou A causa do
seu pais, A causa da humanidade o do soda-
llsmo, o mal.-, ainda, quando os próprios cscrl-
tores quo em beloa volumes nos apresentaram
a vida militante de Prestes, tiveram que con-
fessar a existência do lacunas em rcus stibs-
tanclosos ensaios.

Náo é próprio da concepção cientifica da
historia idealizar os homens c criar oa chefes.
Estes so fazem o nada tem quo cs afastem do
mundo real, nnt.es polo contrario, suas quall-
dades e virtudes residem precisamente no fato
do desembaraçar de todo artificio n realidade
Rociai da qual são produtos e que só node ser
transformada tornando-a tal como 6 o nn»
como tleflcjnmos que «e.ln.

K' também por Isao quo, para compreen-
der o (l«r valor á personalidade do Prestes, rt
obrigatório conhecer ai diferentes etapas de
suas lutas — sem fazer separações arbitrarlns
— (|ll0 0 conduziram á Blttiaçfto do boje, do
chefe de um grande Partido e esperança do um
povo, dedicando especial ntençáo no papel quo
desempenha ne:tto momento ante os problemas
quo preocupam a tod03 os povos em seus Irrc-
nunclavels propósitos de não retroceder na
marcha rara a conquista do «eu futuro.

Prestes o sua Coluna representam o pro-
testo veemente de um povo, do todos os povos
da America, contra o reglnie do exploração dns
ollganiuían nativas <1U0 hipotecaram seus pai-
aes ao Imperialismo o no qual rb allnrnm para
usofruto do poder e suas vantagens, condonan-
do á fome e Ignorância as massas trabalha-
doras.

A Coluna Prestes náo só despertou os humll-
des o oprimidos, levantatldo-os contra os abusos
e as Injustiças, como também ensinou aos pro-
prioj homenu denso destacamento do patriotas o

MARCOS ZEWA
(Dirigente operário paraguaio)

Copyrigh» INTER PRESS

ramtnno a <in •••«>i„n imin. que „ sentimento do
nmor ao seti |;ovo, quo Inspirou essa façanbn.
cantada p'ir próprios e estranhos, pudesse «"
traduzir o concretizar em fatos, o arrancar o
reu povo da miséria em que vegeta.

Aprenderam aqueles que souberam medir
n responsabilidade dos seus atos, aproxlmar-so
b escutar dos homens, muhereg c crianças as
descrições das suas Inacreditáveis tragédias,
compreendendo que náo estavam diante do
drama de um núcleo da população, vitima dot
métodos feudais de trabalho e produção, mas
sim em prqsença de um problema social, quo
t.ascen com o direito de propriedade. Prestes
foi o mestre 8 o melhor aluno dessa escola que
foi a Coluna, cujo nomp e o do seu chefe o
reverenciado dentro c fora do Ilrasil.

Prestes o o seu Partido n,i vanguarda da
luta contra a penetração fascista no Brasil,
representam n vontade do seu povo, dos povoa
da America, do manter a Independência e so-
lieranla dos seus países e torná-los grnndes o
prósperos, tal como o desejaram aqueles que
nos emanciparam de tutelagens estranhas.

Prestos na prisão, defendendo-se da Juh-
tlça dí umn classe corrompida, como Dlmltroff
pousando nos Incendiados do Udchstng, á um
símbolo e unia bandeira que as massas nntl-
fascistas da America empunharam firmemente
r-ni suas heróicas e vitoriosas lutas om defesa
da trndição democrática do nosso continente
e pela fraternidade entre os povos, unidos no
anseio comum do um mundo sem guerras o
t-em grllliíios.

Prestes em liberdade, em contado direto
e estreito com o sou povo, percorrendo o seu
pais em todas as direções, chegando com a sua
mensagem e seus representante!; até 03 demais

povos da America, fi o gula. fi o facho que llu-
mina o caminho das masuis irèbalhadorns, quo
ro amparo da paz por elas conquistadas, avan-
çam entoando o hino da liberdade quo foi es-
orlto com o snngue derramado »os cnmpos do
batalha contra o nazl-fasclsmo o que so con-
substancia f-m um nome: — Btallngrado.

A America e o mundo vivem momentos
decisivos. Sob o signo da luta pela consolida-
ç.lo da paz. luta profundamente revolucionaria,
os povos se aprontam e já estão forjando os
seus próprios destinos. O imperialismo —
promotor do guerras — se debilitou em con-
seqüência da derrota militar do fascismo, H
o proletariado com() resultado da Mia pnrtlcl-
pação na guerra de libertação e o estabeleci-
mento de l""a paz oHtnvei e democrática,
adquiro Influencia preponderante na direção
política dos povos.

Justamos, pois, dlanto de uma situação
uova e com grandes tarefas para desenvolve-la
na Unha do progresso. Prestes 8 o seu Partido
orientam o seu povo neRsa perspectiva, aparo-
Ihando política o Ideologicamente o proleta-
rindo para a luta dedo período histórico, de
União Nacional, de todos os homens e correu-
tes dispostos n realizar um programa que In-
terprete ou anseios populares de bom estar,
democracia e solidariedade mundial tios ter-
mos o no espirito da Carta do São Krnnclsco,
vltallznda pelos últimos acordos do Moscou,

Os lideres populares engrandecem, prestl-
piam o fortalecem os seus partidos na medi-
da em que defendem os Interesses das massas,
o com elas, ao sou lado, vivendo eeus êxitos e
rovescB, forjnm a grandeza do sen pais c con-
trlbuem para a pronperldndo do todos os po-
vob. K' por Isao que a figura do l'roste3 cresce,

csnlrõlU! alta slgnlílcaçãT.
| r'ava a rtsrasto, -j '•¦, < M admlfe qt-e nò*m levai e -
í á contra-proposta de trizes < \, >a0 final £a íre:..a:icjt i e; a;>rest:i.'aca ;:elo jov tno çv .- \ eterna âu que se d^bafe o < •

irai. o gcner«l Maithall, ém s;u ;,;;,, o.traníe duas horas, o íh-
qualidade de enviado do pies!- ; nírai Marshall esteve era ¦ i-dente Trumnn. dos Estaçi»Uni-} versaçío com o general t; udos, confcrcnclava demorada- | En-t,ci, chefe da delegação tu-

• mttnlsta clilnesa á Conferi in
do União Nacional a abrir-™. »
10 deste mês entrante. Essii foi
A primeira conversa demo! Mia"no Já se verificou entre, t'«v.
rhall e EnLcl. ,0' eurples 'ivt
do sua reallzaçáo parece "indicai
que os comunistas não,se dpaefii

so agiganta, a reu nome está no coração dos I á sugestão do, Repcrallssima
quo sofrem, dos que iutnm. • J Chlnng Kal Shrk no sentiao d*

Suas viagens, os atos com * presença d» I !Lervl<; ° .cn,v,lado MneelRl „ ,!"a
Prestes conatltlioin verdadeira apoteose.. Ele ^0S.J,nlí? ,dJ* L^JZlíl' «.. , ,, . _ ,, ,i numa tentativa de solucionar aitala n linguagem do povo. Seus discurso» náo | dlvérBcnclns profundos pntrt c
posouem palavras supérfluas. A» massan o ' 

governo central e os• comunla-
compreendem o por Isso o acompanham, fiem tas.
rm disse, rcfarindO-Eí á tr.rte.do povo hrasllo'ro, :—; -—.—! '
quo Prestes é unia espécie de loteria que não
i.c ganha duas vozes

ppprj pn.i

¦k A CREAÇÃO DOS
O povo soviético tom absoluta confiança J| GINÁSIOS MÜNICíPAlSna vitoria, escrevia um Jornalista francos quan-

do dos t.unfos lnlcialB do hltlerlsmo, porque
i,nbe quo :-• alln eatá vivo. Esta mesma scnna-
ção de confiança o segurança assisto ao prolo-
fartado o no povo brasllolros, porque sabem que
Prestes está Junto a eles, trabalhando sem
descnnso, a quo não tem nnir" nrpoettnacíl''
quo a sorte do seu pais e a felicidade de todo»
os povos da torra. O proletariado o o povo
tftm confiança eni seu intrépido piloto a quem
bojo cercam com o seu carinho, o se privam
do necessidades elementares para fazer chegar
atú ole o sen pequena presente, e dizer asnini,
ao sou amado líder, que «áo enpnzes de todos
os sacrifícios em holocausto da liberdade e da
Justiça.

Salve, camarada Prestos! No Paraguai,
onde os servos dos bervals — parlas em sua
própria pátria — to viram passar á frente da
tua Invicta e gorlosa coluna, tnmbem guarda-
mos o afeto que por ti professa o teu povo,
porque te conhecemos, o por laso clamamos
com todos os povoa pala tua liberdade. No Pa-
raguaí. Cavaleiro da Esperanço, estudamos e
aprendemos no livro da lua vida o das tuas
lntnn, porque também nos, comunistas, opera-
rloa, esludnnf.es o camponeses democratas, ba-
talhamos por libertar o nosso pais das garras
do unia ditadura que o destro!, o porque tnm-
bem almejamos a fraternidade entro ob povo»,
n paz e o mundo novo.

Salve, camarada Prestos! Vlvn muitos anos
para a felicidade dos trabalhadores e da causa
progressista dos povos!

EM MADUREIRA E
SANTA CRUZ

O sr. Fernando Raja Gaba-
,;'.iu, secretário geral de Edutíá-
çáo recebeu dos diretores do
Sindicato de Estabelecimentos
de Ensino Secundário e Prl-
márlo do Rio de Janeiro, dos
Clubes dos Ex-nltinos da Escoia
Rlvadavla Corrêa e do profej*-
aor José Schlavo. telegramas tiü
aplausos ao deci ;to quo ei lou
os ginásios municipais em Mu-
durclra e Santa Cruz.

HOMENAGEM DO POVO
DE SANTOS A LUIZ
CARLOS PRESTES

Recebemos ontem a visita tis
cordialidade do prof. João Tnlho
Cndornlita, delegado em Santo'!
da Associação Biwsllclrn dos AmI-
Ror, do Povo Espanhol, e membro
do X Comitê Municipal cio P.
O. B.. naauela cidade, o oual
velo especialmente ao Rio para
entregar ao lldor nacional Luiz
Ojrloa Frestes, por motivo do m?u
aniversário natallclo, uma artlB-
t,lca past-a de couro, com o 8«a
nome gravado em prata, ofereci-
da oelo dovo da fflorloso. eldad*
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it A .última mentira da ano velho
«»V* »'«'«H*« J*»***!4» {**** *>4,*ná*«M psuiUia» *&•
te* p>w«r«45f* 4» M U,tfHm &«***** HtoJWMT-
r*»*,*» fiS f*«u»an*». iiusawwte wira*1*«ír * *«*9r«t»»
m \mv#nm\hmm »#nH«s jíaWi*^ f*iMitaiiM,

tffl * «»»•«!« *>»*!«» rf- •*«, K*,.« o • fü4'i.«
*?»»•»•*» «4a Mie aw sm SI *f*r*í» for*»» t. *«f
## ü«^*reto tíaím*í#r #«* TWI-Jl*^**». f
r«í»í«e um fftésUami — 4« *l(/f# M44440, —
«t# *t, v, r,n

•fr Ghntet
Hf\ 8», c**«M«Arl»*v» ##9#r» «Mrttr ***» • Mo 4* j»

u i tim •» dia 19 «l» wosin» ma» • »*«* r*-)f*<U4o na
Bati AüÁffã; d# «ei* YmV4.

-O /emaJ'* - to 4« lifwlwo d# iso i ?
¦ijtWtiii

if A pena» uma falha...
*¦

«T>OR a**tm Iwef *ftJRieeW#, o -aotlBie-tt» ^ l*ti-e»s
* tm i#n» a <Jji»<tui» na* tw»**» rw nw jWgttNa

Mts (Mi»*»», tme aíüní» eta»if»tf«*8 epre.*a<Sr»i pieiei».

prtr.dlwi» # «Jt «JiilíNOtlHi 4a demscraísa \
•BM-to i* N64ttiê$'* -K4$ itttmbn it tltt

— 4 * Mi"5*

• Espalhando cultura
•ifi MAL ftlo r*U tm arírnlf»; «*IA n» Alemanha* O

U «»Ut*r.lo 4 o elemtsio Uüto *> ar *«« rt*j«lr*me* ;
tte. i«.

•Carreto de Mamht* - !• patfM - 80 4«
d«i*»!frfí> de 1918,
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/í^íV^feí GmMPafwM^
0 comitê democrático está levantando
a escola destruída pelo temporal

Os Cctmlláf BtutarfAstcM Pj<
puiar**, fn»s m prewraw» que
l(H«'«'«. <*»*•> 8MH8JU88 »«
irabÍMw paimiífd 4# Nw pe-
U» rrl«natf»4«« ma" n»?t4i»!a»
fH* pepubnOic* d^ ISBlira »»>»«•
donaOm, m »s*W» w»a iuí».«
letar síi* »*4idai|trfa4e a ioda
* quaifji^r ««mj^niia *e nmho

O BubC m«* ú» \mVPttW,
m^u «a cwra<4 Pmwãiif*» «l«
c«nij« 0«r»4e. 9í»I» ú$ Mdçwr

CcnUn*8 de crianças pobre* impedidas de conli-

ouarem seu* estudos ir Um apelo do subcomité

papular de Vaiconeeloi
rteflaí e pee »«»t.j e» pft&ltm**
•íuc «Uicí» fespíKa i.t» *•¦ * s
hatflltnif* da fmnièto, taaa «4
povo *«» ifinl.rjn V&KoiyrelM, (uArlenata M
eai« d» u»n* t*ntm% ««ia «w>a
ts«-^ta tíümwi». iivü»!!!» e 41*

uma tií.-ii•¦••!-i.» «iwiu de SwpOO rígida pai eqw4e. No 4» 31 «*
• qu« ttem ifadtt» o ttt>um |ifo> Ide«rnitee oliim*» d^MtJ At niJM
IIUISlllB de 99SSS »«cii*t»r«» qo*, ehM>*i qu* Ha muiim dl*s »*ta
realHitose. luiam píl* Untto H-"|cal«4«, a leletlO* f«*a 4**»&mí

NOTICIÁRIO GERAL
o aa. rio ottoni ps-n-
(JSTUIK SM CUMltKK UB-
MUtUATItUH 

O ltmtaU*u PI*» OHonl. »e-
ffráfia da ciwatio 4o BttdO
do ma -uíit» 4 feio ptibUeo « no*
lérto, l#elv»ii e eonilna» l*íh»i»«
4o a* tateie» de »U«be4Js*elo
ofjíentijdaj e maiuMae pelos
fi.nif.í* Dtmocr4lWt-i li wilnín-
«et, rium :uit*-..:r etetuado 8
Demoererla e * Cultura.

comtenatilo a atüude »»il-
f»*íl*'.a da 8r. Pio Ouenl. de tô-

«O FALECIMENTO DO SR. ANTÔNIO CARLOS
c*m a mon« 4e Anionu» rjccrc»oU 0 j-overno luto nacional par trêi dia* T»r

Carla* lUwiro de Andrad*. de> yuiv'uu , , „ .. «j jMparec* uma d«* f^" *• Honra» de chefe de Estado ao antigo presidente de
maior prr»}ipt»o da vrlha torT«n- ••"' _ .?, • . j iqoj
t« iiomi w pr«iomtn«i na *^jna. Geraia c nrcs,t|ente da Constituinte de 1ÍM4
uÜtteB br»,a<elr» durante aa "•»»¦• «*«•"» ¦ t*

«tia carr-lra poi'»f* II»» dw
aa

rea» 44esMS4a da ptimeit»
Stepaulira. Como ori aniepM»
mim D8 f*J* <íe lutas p*'a in-
drprndrivia «artenai e pela de»
mofrarta, a principio t«n»ndo
n (rente do moiimrnto. mtre o»
jírtnflfwU asltadorte. e depol»
d«-r,T,iKnh»ndo o papel de «9»
rrtínia "m*»derador'-. er.raml
nhando a» mel** «íiiiçA-a. oa
Mordo» e compmmlim. tm be-
nrllrlo da corrmle monárquica
# da coroa bragantlna, o Anlo»
nlo Cario» nosso centemporenfo
nmttettA bm r*»««ti« aobrttu-
do cimo o chef- da AlUnt» w-
Iwral de 19». Um doa precw*
do* parurfert ellgArqulco» que ae
levantaram ln«»*ando a ncees-
aldade de c«nteisfr 09 elcio» do
rrslme a que eeniam. lidera-
;»m a campanha eleitoral cha»

üUlatura*. 8*crttlrto de Plnan-
eu do g^udo de Mina», pre-
feito de n*!n ITorlronW. tnlnli*
tro da Fai-nda no govímo
Wenrfatau Bra». novamente
depurado e relator na Coml«*o
de Finanças, líder d» bancada
mineira t d* malorls da Ca-
mar» durante o -overno Bcr-
nardra e o» acontecimento» de
i9Zt-7i. Nessa época, tuiten-
lando os ato» do governo em
plenário, confidenciava aoa Jor

í

MOVEIS DE ARTE
VARIADO SORTIMENTO

Visite heje mesmo a

Mobiliária Catette
RUA DO CATETE. 43 e 67

O aniversário de Prestes, em Copacabana
Futebol entre o Copacabana e o Lá Vai Bola F. C.

Km comemoração ao anl-
versarlo de I.wla Cario» Pre»-
te» e ao inicio da campanha
pela autonomia do Distrito Fe-
deral. o» clube» Copacabana V.
C, «U Vai Bola F. C. dlspu-

1
1

1

CIA. INDUSTRIAL
E MERCANTIL

DO BRASIL
Ficam convocados os sr».

acionistas para uma as-
scmblíla geral extraordl-
nárla a se realizar no dia
8 de Janeiro próximo vln-
douro. As 15 horas, na se-
de rociai á Avenida Apa-
rlclo Borges n.8 201. salas
n.° 404, na forma dos ar-
tlgoi 11 e 12, letrn *c",
dos Estatutos, para dellbc-
rar sobre a cessão de dl-
relto» decorrentes da pro-
mersa de venda feltn por-eaerittira~de-16-de-Junho-
de 1943. bem como para
eleições da nova Diretoria
e ^-nsolbo F'scal.

Rio de Jan"|-o, 21) de de-
zembro de 1945 (a) Bcn-
jamln Quadros.

maram o poro ás armas, com ,
o obleUvo real aó poe ele. e*}! desde «tio peaw de seleto.
ireianto, forrtíulado na fr»*e Foi senador eatadual. d*"?* ,
famosa: "façamos a reA-oiucao. <
ante» que o povo • faço**.

Natrldo em Ilarbaeena. Ml-
na» em 1810. Antônio «*»rt<*.
ainda multo Jowm esereeu o
maguürlo na Racola Normal e
na Academia de Comércio de
Juix de FAra. Bacharelou *e em
direito, pela Faculdade de SAo
Paulo. Foi promotor publico em
Ubá. Depot» voltou a Jut* ds
Péra. onde. faiendo poilttca ao
lado de Jo&o Penldo. chefe do
anüso Panido nepubllcano Ml- niibuax na «ala do café e nat
netro. fundou o "Diário Mer- romU'**» o "»ctt dr»i»ncanto"
cantU". o tre-rertlno que ainda p^. itíão nuanl0 o oflcsnlUnn
hqie «tUte. Hélio vereador e | determinava. Em atitude de cé-
presidente da Câmara Municipal, ,|W, diria dHcordar Intima-

mente do que o enricaram a
defender como líder. MuPos
parlamentares da RepObllca Ve-
lha se apresentavam asiim. cora
ewa ararente dupla personall-
dade. censurando para oa clr-
culos de tuas relações tudo
quanto faziam e diziam sob o
peso das chamadas "InJunçoes"
Uma expressão do sagas llbe-
ral ontem sepultada visando
Jiutllrar sua conduta, csraetc-
rlza bem os homens de Igual
formação naquele tempo: —"Que querem que eu faça —
costumava dizer Antônio Car-
loa — se agora me dáo a faca.
pela lamina? Um dia. _ quando
eu a tiver prlo cabo..."

Exerreu a presidência do Es-
tado de Minas, de 7 de aetem-
bro de 1928 a Igual data de
1030. Em fins do ano anterior
fundou a Aliança Liberal. Foi
um dos chefes do movimento
armado que elevou no poder o
sr. Getullo Vargas. Presidiu a
Constituinte cm 1934. e. duran-
te a viagem do sr. Getullo Var-
gas & Argentina, ocupou Interl-
nemente o carco de preslden'e
da Renúhllcn. Rcprrsenrnvn Ml-
na* na Camnra de Deputados
quando o parlamento foi dK<ol-
vido cm conseqüência do golne
de 10 de nnveníbm. tn»(man,«,n-
te era nresldcnte da Companhia
Sul-América,

Durante a truerrn. Antônio
Carlos «e pronunrlou a favor
dos Nnrõrs Unidas e cooperou
no movimento patriótico, sus-
tentando a nTps'idadc da par-
tlelpaçfio do Brasil na luta dos
povo^ em defesa da liberdade c
do direito de auto-dctermlna-
çfto.

Faleceu ás 23-30 de an'\-on-
tem. em sua residência, á Prnl»
rio Russel. 158, de onde saíram
os funerais ontem, ás 17 horas,
pnra o cemitério de S. João Ba-
tista.

O governo decretou luto portres dias. com as honras devi-
das a um ex-chefe de Estado.

tarSo a taça "liUfg Cario»
Prestes", no campo do Copa-
cabana. no Posto 5, ás 17 no-
ra» de hoje, 3 de Janeiro, data
do aniversário do grando líder
do povo.

O» tcamg serflo os seguinte*:
COPACABANA — Sérgio;

Plrlca e Corrente; Paulinho,
Vlrlnho « Ney; Sandra, Mauro,
Jofto, Bicudo e Jaime.

LA' VAI BOLA — Leléco;
Jofto e Florlano; Fernando,
Haroldo ,, Baslllo; Horaclo.
Orlandinho, Geraldo, Zolo e
Atunlpa.

A* noite, na praça Serzedelo
Correia, haverá uma festa po-
pular com um grande "show",
no qual tomarão parto artistas
do teatro e radio. Haverá
tnmbem exibição especial do
Teatro Clulgnol do Comitê De-
mocrátlco Ipnnemn-Leblon, e
serfto queimados muitos fogos
Jo-artlflcliL

da» a» parift» do r».—- —d-
auam 9eo00 tn»t»do« á* alta*
JUloitJí.tes d» ííi;ío '.ItíMfHI
e earta* de p*t>t*MOi A»ur*, a Co-
tünçáo '«-!í.,».-í'.u» noa^asalau
do Mcítr arttba de dlrlfir ao w
Abel de Mi^.túf, uiterrenter
da mudo 4o Rio, o aesuint* ".*
leíruna: "«39l»8ski0 i*at#.i"«.
tira Pii»ir*tiJ.- M4ter sem pro.
testar Junto s V«s.>er«ela tonira a
açáo •nil*|utriAtira do Secr-sA-
rio da Kdueaçâo determinando o
fechamento d** «-:....»* de a;;>-
betUaçio, lneompre«i«l>íl ou*
no momento m qu« ioda» •» for.
ça» prãtrcMilaaa " lutem c>•»'..•»
o* rc;u»:;r.cr-i-.« do faatlHno. **•
:=.•:! tomada* '-'-•• ¦.<•¦.:!»•. pr».
jitdtcDU ao* trelUrnot intertA*«*
do povo. iníerprrtando o* a-n-
timenio* da pot>utaçao do ItaWi
solldiamoa o afaitameriito átu*
atulllar. que compromete o se>>
vêrno de Vonênria AUfulo4«»
saudaçOes. UnU Cair-, pre»>.
iK-iste. ..'!-»*! Regia PaU&o.
secretário."

< iim:i: \ t «. DE CONTRA-
TKRXIZACAO BO «"OVO Dt
JACAlitr.Vof.V ———
Devido âa ehuvu que cal-

ram »dbre a cidade d«*ae a »••
mana panada, foi transferido p*
rm o próximo domingo, dia 8 de
,'aneSro, o "Churrasco de Fim ite
Ano" promovido pelo Comitê De-
cráiico PrugreiH*'.a d» Jacaré-
pguá e qu« deveria !..-¦•<- rea-
llzido no ttltimo domingo do ano
;;-.-.4'..u. Além do churrasco, a
lata eampeéUe con*:ará de dan-
ças, números artísticos, leitões,
ate, Um conjunto regional, soo a
dlr*çâo do mautro Beserra »
composto de Zcícrino Uns, Pin-
tseads, Mosquito. Cltlco e Ertl
Vic:or, emprestará maior trilho á
festa. Um sem numero de dl-
vertoc* ra proporcionado a to-
,'..». os convidados e especlalmen-
> ás crianças, estando a comls-
.'.''.. organludora empenhada em
porporclonar a todos o m*lor con-
forto. Assim, uma comlisfio de
recepçfto, posvada no Largo da
Freguezla, encaminhará o» con-
vldados ao local da festa, em
condução especial e gratulu. Ü
Comitê Democrático de Jacar--
paguá «Mtá convidando oi outro»
comitês populares o moradores
do bairro, que poderSo compare-
ecr mesmo sem os convites, que
scr&o distribuído» na hora. A
testa terá inicio ás 9 horas e o
seu produto será aolicarto na
ctmpanha de nlfabeUsaç&o que o
Comitê vem empreendendo, ü»
convites para o churrasco pode-
rfto ser adquiridos na Editora
Vitoria : -d.-i. á rua 8. Jcué 93.
l.s andar, com o 8r. Dlogo Car-
doso.

DEPARTAMENTO FEMlNt-
NO DO COMITÊ' SAMPAIO
JACARÉ' 

tu* *mhm* t*t» Ml» fllbíii* sr»»,
liei»». » í«j,<*m d» ajiitm q<*«
j**íi«m p**»r. a n-m«Ud»d« Oe
n«í nweum

Nom ISSSte de arep!» Kíid*»*.
<t«d«. o MsV«3MBM 4# Va*f»«»
«u* d«y Melo » «»«» «Mni»».
alm d«*iliw4* * i«Mftnrtx«»» «*
'AM *m qt»e«*» A m4«* 4* Oora
Ml d»d» !«•:¦> fit»t*<Ci»mllá «.ir
{4 ofet««t*i» aSfun» p*4ittiai »
r. ..{ütetrt*, »**«» »s*otfi*4 , *
qual* dftrwu!t*r*m ¦ S08MI
u>« tfliMjd* n**í* *«niiO« Ato
da mat*: o 84».e«*w# 4a V**-
OOSaÒsM -*r»**íU"J. tvs"*» SM8
âitlmM dia*, apuitr a tmtwrfaís-
ris d» 4>c4» mil nurtt-a» imut
t* nwê*«Jíf,í «J<í lotai.•»»e tvn-Mi tntetmídlo. e fl*»b-
C«mi?e de Vaseonreta» apel» par*
•«» tkffiaU C«*WI#* IkrmMIÜK**
fiupuiarf» r» tentid^ d* qu* eo
UWrrttn tiisatií*ir»ownte |mra a!.)..!«.,-^.i. da casa o» Bjotaon
uq*a. que # ptbn e ** eití»ntf*
a<« d*í»mr»ru. Imii«.*iw»ifa4a U>
tín de pre*t4rfurr kciorisndo ertt>
trna» de <;um>. iilha.» de ira*
bsrihsaloroo. Tb«ío o «Urtiwiro sr-
recadado »trá tmpretado rta
cumtws de materi»), r«»w rife*»*
cimento, cal, madciis. etc.

A atttud* altamente d«m-»rr4-
lies do êiub.Ctmüê de Vase^fK*-
Io» dwpfftfiu a m»laf «««•.}•»¦.!»
tntre a popuiaçAo totai, e tete
o imediato apela de»u. s e«nf-
çar p*»o» d«» elubt» de fuiebel.
ali eaiitmies.

"f «#» Ca«t«*« Pét*1**»**
Í4t*'i' H* •»»l*t»1 ** **«
».«,t.rt. féf swfaldras. *
,«<*«•' mm Ma* »e4**
emiti - wíí*i**»'««í m
twi*raí* f*f**» Ptf| *»l4f
¦*.«-*-« ?«*4 .•""'2U*
mttiüj par **^J''
am* tStê imwi**
tfátinêí» tm» tmjgSK.
áêim tm mm tmm **
ktmmt fie l»f| wspww

Mpsi «hí#** de 4*ir»il**

»w»-í*4f «fri«we*r# «M im
ImUém o#t«4« * •«••
m (snMews ¦•«-••" f?
W9 PMSTBS. timuw
«u dos Si «* «ti»!.

10° unwenario da Taptçark Ipanema
ii..niii>niir»iiiri ¦ m1!"!'"i" •"***""****""*****"***"" ini .....

U...1 uu trperiílíid» em m»VClt «ttefáttei ¦

Apf«*«Ho • tvfsoituw.tlíáe de comprar twtt» miit
kartti
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

• HOMENAGEM DOS
MOBILIÁRIOS Á LUIZ
CARLOS PRESTES

"O Centro Democrático do»
Mobiliários, convida e espera o
eomparecimento de todos os
companheiros trabalhadores em
fábrica de Móveis o estabeleci-
mentos vnexos á mesma Indús-
trln, a comparecerem na sede do
Comitê Metropolitano do "P. C.
B.", á rua Conde Lage, 25, ás
17 horas de hoje, 3 do corrente,
para assLtir á entrega duma
Berjcro ao camarada "Prestes"
pela passagem do sej 48.° anlvcr-
éarlo natallclo.

O DircWirlo do ComlW dos Mo-
blliários".

DIA DOS REIS
DOS MOBILIÁRIOS

Promovida pelo Sindicato dos
Oficiais Mirclnelros, será reall-
tnda na sua sede social, á Ave-
nlda Mar»chal Flirlano, 225, sob.,
no próximo domingo, 0 do cor-
rente, a pnrllr das 15 horas, a
festa dos 4el» dedlcad.i ás fami-
lias e nos filhos dnn associados.

Do programa consta a apre-
ecntaçfio do elenco Oldro Mar-
quês num animado "show", Re-
glonnl lliüsta c outros números
de atração.

O Serviço de Recrençilo OpiM-á-
ria, lnstnlnrá genülnenta on nnn
relhos da transmlssfio. Serão dl*-
trlbuidos brindes J refrescos ás
crl!« ii«;ns.

A Diretoria do Sindicato con-
Vida t todos os associados c suas
fair'1la« n participarem desta
festa de con.raternlzação.

SENAI
Departamento Regional

CURSOS NOTURNOS DE FORMA-
ÇÃO E APERFEIÇOAMENTO

K-ilflo abertas, dne 10 Ai St horaa, todo» os dia» ntels,
exceto ao* Mlmdos, ató 10 do Janeiro próximo, nu ins-
crlçoc» no» cursou abaixo relacionados, destinados ao»
trnhnlhndorcfi riu industria, mnlore» do 18 anos,
CURSOS BH APERFEIÇOAMENTO

PortiiBuCs
Matemática
Tecnologia gemi da madeira
Tecnologia pcrnl iíoh metnl»
TecnoloRln iln eletricidade
Desenho geométrico o projotltx
Desenho técnico (madeira)
Desenha técnico (metnl).

CCRSOS PRÁTICOS DB OFICIO
Mnrclnclro
Instalntlor eletrlclsr»,
Mecânico eletricista
Mecânico do rndlo
Soldador elétrico.

,<os do aperfeiçoamento fnnclonnm "nnn eeco-
In» da run 2i do Mnlo 25, Hão Francisco Xavier, o da
run Bchi 402, São Crlstovfio, ondo «ílo feltns as Ins-
crlçoc».

Os cursos do Instnlndor eletricista, mecânico eletri-
nlstn, mecânico de rndlo o do tecnologia o dcBcnhò do
fi-iT.inieiitiiH do corto funcionam somento na escola da
rua 24 do Mnlo, onde não feltnn as Inscrições,

O curso de Holdnríor elétrico funolonn á Avenida
Pedro II "811, e ns Inscrições são feitas á rim Bela 402.

O curso de nwrclnolro funciona "n escola iin rua da
Alcjzrtn 20!t2, ondo SÜO feitas ns inscrições.

Todos os cursos são pr.-itulWis serflo Iniciados cm
ift de Janeiro corrente o fnnclonnm das to fls 22 horas.

K' IndlRpennnvel a nprcflcntnçflo da carteira profis"
stonnl no ato da Inscrição.

BAHIA
O NAT.4,1. DOA OOSITTSW PO»
1'1'URiM
OALVADOR. 81 (Do cor»

respondem») — Darant* at
fe«taa da Natal (iromovldis p«-
Io» Comitês PopuUre* do Sst*
tador foram d'»trlboldos por
esas» orgaaltaçOe» do ooeo rnl-
Ihsres d» preteate» á» rrlença»
pobres,

O» Comitês Popular»* da
Bahia, a exemplo o* dcmal» eo-
mlttf. de todo o tlraali, estáo
desencadeando um» campanha
ronrrs a raresrla da vida • !u-
lando pela» relflodleaçAe» mal*
imediatas das populaçiie* sban-
donada*. quer da cldads quer
das tonss rurais.

0* trem da Central
continuam atrasado»

Apta *» «o cxwmr dr»
MoaiATieo pisotiiiüS'

«írrA ou ustroRT «ox«
O* Hen* 4» Cetilinl 4« Ilrasil.

qu» fww o p«ifw»« tnue **4*
e*r4tfti e m **«* iutia!t*»a». tm*
iJittMm aiJTSsando t»»«Mâftl-
mente. Rnirtianto, tiíw ?rt«tl»nie
tu» »utíi íto» r«ílsit»« ti» !»•
|ntto.&o earisía. a direçi-» d».
qwtla RSnttte» rUo l«»0*1 tve.
nbuma pr<nrtdíivf»a n*t» P*r»
«.„!'4.-ic.n»r a H»l mi P**0 ttmiv.
icrnc!:».;i,

O» pttiulm que o» rwso» ua-
bsUradorrs »*trem. rm íwi»e.
queneia dos airaw*» «to* issas* •$»
Central, lá # fato do f«jsüwrt.rn*«tij de leda», e a TIIIBCNA
fÓPUlJUl. pw dlier»** rrne. Já
M- sem reÍ'Odo ao mrírae, oou-
tüando, «m n«ne do rw«« povw.
pkjéJdaa sendente» a per um pi-
rantlro a «sm tliuãçáo elaruo-
rosa.

1U dlaa. um grupo de Comitê»
Democrática PopuSanr» d« 8tt»
bttbSea da Cenwal. dlrlstr*m um
menwrlal ao diretor dsquei* fer-
!.'.» eipendo a* anomalia* «»¦•
romniei do (enSço de trampw-
ir* «Sm psata^tlro* que te **r-
»tm da» «nu da estrada, e. ao
mt-imo tempo, aprmentando su-
E^-ôe» d.itttuulB» a minorar o
mal.

Para tralar novamente dê«e
c«unto, o C«jmlte Dfmocrátlro de
llcltort Roxo 9Sta comunicando
aos Oemltes DfmorráslMa dí
exílio da Rocha. A:.d;4--
Araújo. Odeclo, Vila Rceail. Pa-
*una. Coelho Ne?". Vkents C»s-
talho e am demais cumltes e ao
povo rm gerai, a comparecerem
a uma reunlto a reaU&>r-*c *vo
prúximo dia 8, ás 18 horas, cm
tua tede.

COMITÊ METROPOLITANO
Conoocatfet

Cfl.f 1-4 CAPITÃO M10R1ROA - Tte4a» m adem trs .< ,
4» !0 iHna«. á rui C<n4f de la«e. M,

CtailUV APWJrtAN lUtAítiL CÇMtRKIA iOKAJAU» -
m kdetetii*», 4i* 4 «)UÍMa<frifs, â* I» tmu, a tu» ^mm

** 
C D ÍONA DA LeOPOUJiNA - fislkitan»* a todo» os f*.

in»r«da* uu* l«i»r*«M a* »*«uwne* U«ta* p»^-Cainpanl« » •

m saw. a m. í*«. **»?. •••tu tkax i&a. j»*. tm. i ;>,
? m. taio wu. (ou. t«i*. «í». «!"». «W. «•« «»• cw. »<
vai e VXl

O. D. MADURI5IRA — Ce«»i»ti* todat o* t»mar»*U* que s ,.
ram tP\» e «»l*« *»» urserwla. a um de se quitarem t«n o Paiwsíi,

C D MAOUllianA — Cwivida tnd<* o* oulHaidr* jur* a ?>«-
Itibiti* q»w seta rralirad» pelo csUMra4a Arm«mla Coun.4*, »:«
i ie«a.fetra. á» »93o iv<t*». á rua ttóa OêtattK 88, M»ai«rr»r»' 

c l* MADtnilUHA — A* fluía* .'alrnare*. Oalw« ütav,
Cukê Mar». M**imitw de Hmwa e C*l« J<4lt* detém Ir sqsantur,
t<m ttrfttoeia aa «rcuísi** do MetrbjK*litano.

Em sua sédc provisória, á rua
Itar.ul-é n. 92. reuno-se hoje cx-
traordinii! initi.t-, as 20.30 hs.,
o Uepar.amcnto Feminino do Co-
mlté Democrático Progressista
6ampalo-Jacaré aflm-de traçar as
normas de trabalho desse órgão,
que Já ro»..i com grande nume-
ro de ndesos.

Amauiu. òexta-felrn, ás 20J0
horas, haverá a reunláo semanal
do Comitê, dovendo nela eer dls-
cutldo o ante-projeto de seus es-
tatutos. Tratando-se de assunto
de relevância 's dirigentes do
comitê e*tfic encarecendo o com-
pureclmento do mnlor número de
moradores do bairro,

COMITÊ' DE MULHERES
PRO-DEMOCRACIA 

O Comitê de Mulheres Pro-
Democracia, conforme foi anun-
ciado, distribuiu nnte-ontem n
cerca de 400 crianças pobres de
Marechal Hermes c Bento Rlbei-
ro, milhares de presentes, doces,
balas e bonbons. A cerimônia
realizou-se na sede do clube de
futebol Marú, gentilmente cedld-j
para essa finalidade.

EM CAMPINAS
COMITft DRMOCRATfCO
PnOGRKSHIKTA DO» T.
NA INBLKTIUA BB 8BDA
NAaONAL 8. A. 

O Comitê Democrático Pro-
RTetslita do» Trabalhadores pa
Induxtria de Seda Nacional 8.
A., e»tá noa comunicando que
a sua diretoria ficou assim or-
rtanlcada: preeldente. Manuel
Fernandes Coita; vlce-pre»!-
dente, Joáo Verlnaud; 1." «a-
cretarlo, Jo*d Monteiro; :.* »e-
cretario, Juracy Lopes Cardo-
so; l.o tesoureiro, Jofto Mu-
nhoi; 2.* tesoureiro, Pedro
Lscroux. Comlnfto de Propa-
rtanda; Abel Doenha e Ricardo
Plcolv.

Comunícfldotí
C. D. ÍONA NORTE — Comunica que a» arh» prortwSerwn;»

Irulalado É rua D. Mana, 48. eent espedim5e d*» 19 a* K ito»*,
twtresim solKita áa eílula» Pauto Umda. Arco Irth Lwstlir». i*.
Ux B VaUrnir, Pl*rtono Pt^lOtO, Iknio ClonçaUr», Kuüento E»íe«
tanto, ca«im»A Pimenta. Zumbi, Maria «Juiieria que desolrara tm
ur««?iícto oa mapa* «to srr«timent*ç*o.

a* fteneuco Oomti. Hecrrtárw

Comitê Manicipal de Niterói
Da Cemit* Municipal d» Niterói, pediu-nos publicar o SMtdnu;
-Ctat^ua «» «vmpanheire» pertencente* A Ktçao "A da eehiSa

•18 de Abrir para comparecerem, amanha, dta 4 do cttrrtnie. *»
\63t) itótiu 4 «de do ParUdo, a fim de tomarem parte d» reuni»*

ai toumel CoUe, Secrílârto*.

RUSSO
MENSALIDADES DRflDE Cr* 20J50

Ensino e»p«umado. proft«««* rui*o* tute*. Mettdo
«ovlíUco. Aula» indltiduat* e era kíu;s«. Dostte 1 djLJn**
nhá ate 53 hora» e POR CORRESPONDÊNCIA. Temas
AUTIOOS SOVIÉTICOS: DISCOS. LIVROS. 140 dlferrn.
t« JORNAIS E REVtSTAS tm varia» llnsua*: tecnScs*.
«entinrsa e í«erarlM. ACEITAMOS AS3INATURAS
ANUAIS. Enrarresamo-no* de PROCURA DE PAUESTri..
ENVIO DE AUX1UOS e CORR1.3POKDENCIA p»ra URSá.

IitfosinaçAea e pedtito» a "RIALT1 - Telefone 21-5211
- Caixa rwal. 30AS - Awnlda aiuxehlll n. 94- II and»r
sala lios - iEsplanada do Castelo» - RIO.

Entiamat pelo reembolw. CaiAlog«» sratl*. Dejainto
para comercio. Aceitam'»* acente* e representante» no In-
leitor e vendedores na praça. Temo» raga» psra pr«íícMor«
e tradutores.

Instituído um concurso pelo Comitê Estadi
Paio Comunista io Brasil, no Estalo le

lill [19
Min s

Interessante iniciativa destinada a elevar o nivel ideológico des quariúi

partidários ir Dez perguntas sobre a revolução bolchevique na U.R.S. S.

EM CABO FRIO
COMITft DEMOCRÁTICO
BE CABO FRIO 

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX

para homens c senhora*

PREÇOS POPULARES
Av. Mcm de Sá, 67 —
Sob. — Tel. 42-9813

Extinta a Comissão
Executiva da Pesca

O presidente da República
assinou decreto-lei extinguindo
a Comlssáo Executiva da Pcs-
ca, revertendo á Dlvlsáo de
Caço c Pesca do Departamento
Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura a
Pollcllnica de Pescadores, a Fá-
brlca de Produtos c Sub-Produ-
tos do Cnç&o c os Entrepostos
Federais de Pesca no Distrito
Federal c 1103 Estados.

O Comltó Democrático Pro-
ttresslsta de Cabo Frio, está
nos comunicando que 4 *ua dl-
rctorla compoc-se dos seguintes
elementos: presidente, Emllla-
no Pereira de Souza; vlce-pre-
«ldcnte, Mario Rodrigues dn
Silva; 1.* secretario, Ademar
Braga; 2.' «ecrotarlo, Calo
Francisco Oulmnráe»; 1.* te-
sourelro, Joaquim Felipe; 2.«
tesoureiro, José Darrato do Ma-
cedo,

A sede do Comltó está tun-
elonnndo provluorlamente no
Sindicato dos Trabalhadores
em Traplches, á rua Major Bo-
legard n.* 43, cm Cabo Frio.

BELO HORIZONTE, 31 (Da
sucuraal) — O Comitê Estadual
do P. C. B., cm Minas, acaba
de lançar os bases para um
grande concurro entre os mill-
tente», em torno do livro lança-
do recentemente pela Editorial

tem que ser a vanguarda da re- proferindo a sua dcetsto em *
voluçAo dcmociátlca-burr-iM*? *fto » " realisw no dia 8 o*

Jl - qual» as dlverttencin» dos vt-relro. na rede do C. E.. dlstrl-
bolchcvlques e meneheviqua «o- btilndo entáo o» p emlo» *c o*
bie a orgnnlíaçfto do Partido? (autores estiverem prrítnt r. O»

3 — As respoftas devem ser autores residentes no intermi re-
dadas cm 5 unhas datilografadas ceberf-o os prêmios em s tfáa rio

Vitória — "Ilíitóriá do Partido! ou 10 linhas manuscritas, no má- C. M.. para onde serflo remeti
Comunista (b) da URSS". SSo xiro; ' dos, bem com os prêmio» ip
as »ígu!:ite» as referida» bases: | 4 - A Inscrição far-se-á me- têm direito o Comitê e o célula

s _ com o nbletivo dí eontri. i dl,"ntc n remessa dns rrspostas. a que está afeto o militante.
o.4to.M de_ja_nc.ro .p. fu-1 PSEMIOS DO CONCURSO-HISTORIA DO PARTIDO

COMUNISTA «Bolchevlquei
DA V. R. S. S." 

1" Prêmio:

bulr para elevar o nivel Weo^l» "• Bá°» ¦,u-nu' 'e*"*"Avenida
~. ,•„. n,m,irn. rfn Pt.riirtn rim turo, á sede do C. E.._ a Atcnifla

2" anda- Beloco dos quadros do Partido, fico t ""^'" "uc "°
aberto, na Secretcrla de Divul- £«««»_• «__,
saçíto do Comitê Estadual do
Partido Comun'sta do Brasil de -
Miins Gerabi n nartlr de 15 de com ícl "ld(|rcço, nome da cê-ruínas uniu, a pa ir ac ia ac pertence e o Ceia té

Hurlzontc. assinadas ou com um!
o;Midonlmo. O nome do nutor,!

dezembro até o dta 30 de íanelro » ;," ^^do ocnl cm nue rts»»p. futuro, um concurso no qual-.
poderáo concoirer todos os ele-
p. futuro, um concurso no qual ^""II' .i,- i„„.emente cônr»rAn cnnro:rer todos o» ele- ^ dcvcm vlr- J»"'amente com

I as respostas, em um envelope fc-mentos das bases do Pcrtldo;
i - O concurso constará de 10! 5 _'A ComK,no Julgadora será

prguntns sobre a .evoluçáo boi-1 comnosta _c dementos a serrm
rhevlquc da URSS. assim formu-; de-Jgnadt» pela Secretaria de Dl-
adas: ! vulcnçío do Comitê Estadual;

a» — qual era a tática dos e - Aos autores prerlados em
mtnchivtques? I primeiro, seguisdo e terceiro lu-
« .7..S a origem dos ..are3 seráo ctmrertdos prêmios,"sovlcts I rnnfnrme a lista anexa, bemera o "centrlsmo"

Partido Comunista

EM PORTO ALEGRE
COAHTft DEMOCRÁTICO
DH MONT 8KRRAT 

Em Porto AlcRro foi funda-
do o Comltó Democrático de
Mont Serrai, quo congrega em
suas fileira» ccnunns do antl-
fascistas daquela bairro da ca-
pitai gaúcha, tendo sua direto-
ria ficado assim organizada:
presidente, d. Ofélia Talogo;
vice-presidente, José Carlos
Kaflor; 1.* secretario, Epon
Kupuoova; 2.* socrctarlo, Con-
suelo Xavier; 1,« tesoureiro,
EIvira Briglda; 2.° tesoureiro,
Gladls Xavier.

c> — que
dentio do
lb»?

d) — qunl foi a palnvrn de or-
drm dos soclal-dcmocratas boi-
chcvlqucs durante a guerra im-
pcrlalista ?

c) — por que era falsa a tese
de que a revoluçfto n&o podia
triunfar em um só pais?

1 P — quais sfio os pontos fun-
damentals do método dltlétlco
marxista ?

g) — o que significa o movi-
mento stakanovista ?

h) — por que todos os mcm-
bros do Partido devem pertencer
a um organismo de base ?

i) — por que o proletariado
... .i p*

conforme a lista anexa,
como á célula e Comitê Mun!cl-1
pil n que estiverem afetos, como
hnnv nr.c:cns e estimulo ao late-
tés'c dmonstrado pelos seus ele-'
mentos, Interesse Indispensável n
todo militante comunista. Além

! dos prêmios scréo concedidos 3
mençõs honrosas.

7 — Seráo consideradas, pnra
julgamento, a dcclsüo da comls-

Autor — Uma coleç&o comple-
ta da "Vitória-,

Comitê — Um retrato de Prea-
tes com artística moldura:

Célua — Um exemplar da"História do Partido Comunlst»
(b) da URSS".

2' Prêmio:
Autor — Uma coleçáo comple-

ta da "Horlzcnte";
Comitê — 100 exemplares de

folhetas editados por "Horlzon-
te": Organizar o povo para s
Democracia, o União Nacional
para a Democracia c o Progresso,
de Luiz Cr.rios Prcst's:

Célula — Um exemplar da
"História do Partido Comunls!»
(bi da URSS".

3" Prêmio:
Autor — Uma coleçáo de se'.*

volumes diverso»;
Comitê — 60 exemplares <

são^ dentre outras, condições de folhetos editados por^"Horlzc
objetividade e clareza.

8 — A Comlssáo Julçcdora
rcunlr-seá para estudar ns rrs-
postas e apresentar seu parecer,

te", de discursos de Prestes.
Cé'.u!a — Um exemplar ria His-

tínif. dn Partido Comunista (b)
da URSS".

Fabricanto do sombri-
nhas c guarda-chuvas

Eaclides Dias Leal

Rua da Alfândega, 29
fundos

80/0 COM
RETIRADAS
LIVRES

C O O P E

DEPÓSITOS
DESDE CRS

R A T I V A

50,00
BB BI 111

LIMITADA

Renda Mensal QUITANDA
E.« ANDAR 26

Nova organização á
Justiça do Distrito
Federal

O presidente dn República
assinou, a 31 de dezembro de
1045, um decreto-lei dando nova
orgnnlzaçáo á Justiça do Dls-
trito Federal.

NA CASA DO ESCOTEIRO, 0 CAFÉ PRE DUETO É 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO MARINHEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CR FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

ASmlSS&O llllll
Os menores que tenham o curso primário

poderão se matriculai no curso de admissão ao
comercia1, grátis, pela manhã e á tarde.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
"Carvalho de Mendonça"

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71
Telefone: —- 22-6766

Ampla participação no Con |65l
Sindical do Distrito Federal
0 Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro

apresentará teses e defenderá suas reivindicações no

Congresso ~k Assembléia no dia 8 para o assunto

Os empregadas no Comércio
Hoteleiro do Dlstlto Federal,
através de seu Sindicato, estão
nencio mobilizados para a mais
ampla participação no próximo
Com:rt":.so Sindical que se rea-
llznrá brevemente nesta capital.
Com esse objetivo esteve ontem

— Como assuntos de maior
Importância, prosseguiu um ou-
tro membro da Comta=fto va-
mos abordar cípccUlmcnie a
questão da higiene no local de
trabalho, pois que disso depoi -
de tnmbem a saúde do público.
Fste assunto lntere sr mais

em nossa redação uma comissão | freguês que a nos próprli
dos referidos trabalhadores,
composta dos .'rs. Odilon Oolizii-
\e:-„ David Teixeira, José Pere-
griro dos Santos e Alicio Fer-
relra Alves.

Falando sobre a participação
do Sindicato das Empregado.'
no Comércio Hoteleiro no prú-
xlmo Cnnftresso Sindical, a re-
ferida Comlssáo dlr.glu um con
vlte n toda a classe para quecompareça cm massa á grando
aseinbUMa clr» próximo dia B do
Janslro, A- 14.3'i iwns assembléia
essa convocada especialmente
para c"e fim. TTm tn^nitro dn
Comlssáo, sr. Odilon Oonzalez,
P"es'nndo maiores esciareelmen-
tes, dis^e :— Na rerande assembléia do
dia 8 vamos deliberar exclusl-
vãmente sobre n fptsa partir)-
nação rio Congresso Slndhnl.
Nesse dia vamos eleger a nos-
sa drleçneãn ao referido Con-
nres-'n nsMm como discutiremos
as te"cn oue nosso Sindicato
aprerentará.

dr. Morsrts nsen
Vln.i nrlnArins, Dopiiçaa rt(> SPt.iio-

rm, Clruruln Dl"turbloa sexuais, Ri-
fllls, Ondas Onrtnn — Anticmhléln, ns,
7" - Tol,; 22 -15'19 — 12 íVs 17 liorao.

Também defenderemos a llbrr-
dade sindical, a fircallzação dos
Sindicatos no cumprime-lo dns
leis. Justiça rápida, e outras rei-
vindicaçõas sentida» da cias '¦¦

Finalizando, a Comissão ncen-
tuou a lmpo-tancla dn assem-
bléia (pie se realizai V no próxl-
mo dln 0, c fez um i.pHo n to-
dos or, associados do Sindicam
dos Rmpregafos no Comércio
Hoteleiro pn"a que e.nrft-rçr-n
á mesma, dnndo umn P"n"t< d
interesse pela í.oluçfio do' p
blemas mal'? dlretame tt I'
á classe operária, prnblvmn^
ses que o Con°re"o Flnr'1 ¦ '¦
Distrito Pede"al nbo-^nrá e .'
quais apresentará soh.tçiio.

§nvi,Exames de
|„\H()RA'I «'

Ctirifílr» fie

Oliveira

!. José, 8.-1H. Idt!
Tni. Í2Ü-Ü7I7
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TRIBUNA POPULAR
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Plgms §
¦¦^rer«*^^fswi»»»

?•5ô a c/«jw opera-

i «fgdfiiíflfiii lindfi-

^uifiirr* pofit mofeifi*.
rn grania munas
«.irvi f faift com

g poIfttCi nOCÍontll
.•.rnuolifi niuíi ra*
HMUta no leníiífo
frfiiorrflfio e fi« /i-
f.nir" L C. Preitei

1 FEDERflCfl
00 MOVIiNI

Uma conferência

SINDICAL
SINDICAL MUNDIAL E 00 Ml.riu oo iiBico iniir

do lider sindical paraguaio Marcos Zeida

[operadoiiam ireve n aumento i e saiano i os Manttniis

UNIÕES SINDICAIS
4:;.te 4*» FwpWI*»**» »**
„,«» 4* >»*fãre* a Cap*.

,w AiaíRltA. á* 11 ha.
. , . ia fita Branco Itl,

t< Tr*b»lb»da*e* n»
, U.iawin r Grani-

, ,•<• j»«,«o« — Ama»
i m, a rtt* 8, Cri»*

Abordando e MlailUlOlIM*A P#4>*raile itradkal Miia4i*l
* •* t*r*í*» da Movimeara op*
rarla d* Amerlr* utía***, a
Ii4*t* eiadieal parag aato Marro»
•"-«M» l-J*,'«.,»/íu-4 UH», f.,l.<c
m»U ea «• ir 4» U«* d» i>=
f«»a Narina*!, 4* IT f»»ra» de
dl* 31 d* dt-ÚMoro imitada.

Atuiu * íritis,, faieti int*
rt*lm*fo!* u dr. Ala*»!© Neíra
Pilho, repr<M*araada O Marl*
meaiM Fntfsradar d«» Tfíi-*'
lls*4er#« (MeirepelHaaa), t|a»,
eetr* •• rn * problema») «utf
<1*>1m. «a referí» ao Contra»*
fladieal do Rl*trlra P«*d«-ral.
rala realUaçio tm apras ma,

VIDA SINDICAL
.•!»•• n» MÍNIMO rRO'l rontlda radta» o» «eu» ••— i»

,,|ov u. R08 Mf Micos i,-.», «a«* «m (m-atí* ..* recrfa»
,,,I|M d* *4lndir4ia da» ; çAo ate ai p*o«.imtdsdra da
*(«+«•*» a* Pre-.Mmie d* | Ilha Grande, of-rfeldo pela

Mw* "••• í n*»**» Marinha d» doma «
d(4> do memorial dtri*
iHndtraio do* Médico»

<S't«i ju> efetuai* a bardo do Na
trio Ricota "Almirante Waids-
rtiia". amanha, wiia-faira.

O* profr&vorr* |n|if-re«*dr*t
dn-rrao íawr ante» sua tarterl*
«Ao I¦* »«" df« i::ni!!-a*<» DO
IMiftc» Rí* tala T» asm o

«aüearaada a ,fap*ri*Bel* do
meatso t.i. * aaldade d*
f!*M oionrlia r«M a 1**4»-
çsa d» (?í»af»d*i*-;âa «era; do*TnbalbatlorM do Rra*U.

F«*m a talam, « eoaltreo'
CISSa M*«'».. l«íd* í.ra.juíi
d irado •»«.«. *r» Pari», a ei»>«»
operaria <oi*4«"Bna A morra *
P*d*ra--2U* ,i'iv»t fnieraaeia-
n*l da Amstérdam, « u> n»*t«r
a arando Fcderaçio Kind^ral
Moadi*!. t>|»oí* d* f»t#r »««•
da* <«B»5-4iir*»;ô«* *,i,«. * ü*.
i»i«*ria »*«rarífa do r*form'»mo
o *• r*fc**« d* •«» erU*. afír-moti »|*» * v k m, rorjovao
a* Iara io menu*.!* romra a
potillea el»»d>aara » d* irai*
«ao d* P.8.I., *o *?r*i«o do
tit'pi-1 s;»=t-.i,, # tt» »#u* t.:*iiu»
da «>!•-•?« a d* opraasio. Km
*eg«í4», .lc*;jr,(!) j,# rararrail**
Hcaa rondamoni* « da »*,8.li..'aoto tu ,j i« ji r«*r«#lio A toa
^*!ruiara. t-omo «o* >cn, «hj**
lifoa.

O lider » íj4:íjI paraaaaio ra»

tragado alada ata «aao^o do
paaorama #roadHii«« a p»4'*
«irrt 4« «o**o fOBilaeara, Ã««*
iroo * imetorraaria da laforaa*
«*si< do arolaianado ar**!!*!*
ro A C.T.A.b. • a •«* s-*in*
<.•¦><ir, ao ardlara itoearatra
a irv.::i«» ». no Moilra.

l-íu.scíuig o ronrorooeiMa
«KirdaBdo a» rareia» do wo.
vimi-Bio o|*r4i'o d* eo*«o r«»'
tíaaaia em freara A» madU-iei
d?iermlnada» »#!a derrota «>•
lliar do fiaríitao, irarerta-»*.
par fia*, ao motfiaenra otHra*
rio do r^raaaai * A *Muat;la
da s<fti|erari*do » do pato d»wí««
pali inòraerdoi a mw» dlrada-
ra f»wi*!a. ronelulfldo *o* tv
pofíçi» rota e«ta* ralavrai"ei, irabalòadore» o o» r<*
vai d* Am*rie» » do maado
•alia em fe«i*« r»elo **l*« d*
('anforeaefa do rhanreleres fia
MoM-ou. tiraria memorarei para
a roRtaUdaçao da p*t. para a
qual |A roRirlbula em atraia
aoMtttaraval a Federação 81a

Dir á "Tribuna Popu-
Ur" o preiiiimle da
Federação <io» M.uiii
BOI * A Comissão de
Marinha Mercante pro*
inrlr uma rnjiosla »;«•
ttsfatorta ate o dia 25
* Outras queitôei it
O Congresso Sindical
•rV Importância dei uni-
dade do pro!etariado

O Pr Jato lUiiat* da Almeida,
pfrfJóeote 4» P>fiitef»cio d<« M»>
ntuoü*. dwta^mr* onttm qu».
(Mune ov-mi.- a earasari» een-
•i ,!s ii* o »umeft',o do »»taria
aid o dia » pmtimo. Tal fira a
pitó-iiett» au« ij*f> f«m o pre*!'
dente d* ItomuiAo d* Matml»*
»lerf»n;e, tm p*l«>!r* o.u# ata»-
Uvaran i»A dia» pitratrca.

NAO i i ¦ \m CM t.ui \:
I>rj.-i;rr»íin4a o* U»i*m d« (Te-«'. »uriida* et» r^Memuanei* u*

<••.» u.tr»i'»c!it:.o d* uni uiteur-
-o »eu ^rtmuariddn em um* lio-
ntPiMvem ao rom»!iJ4ií*#.dife!or
do l^lí* Rraeüelío, dwlaiou-ftoa
a t.; .'.£„ itotiau;

— Bm-!»re*i i»«rl«iraiTietit* ao
prrílíleítte d» ComtsaJo d. Mart-
:-.i» Meiranto qual a cltuarao

aHáaMâlOJaaaaâaâasâàáa^llS^

B ^Í% -'¦ ^I^B^aaV" ¦~,Wr'Br" HÍ*Bl
«aH^Sf^^ÉBÉ^Saa^S^aai - '¦; yigV HR^ *^fc '?*' * ^ •' flÈr" ^^^a^Bl

3^laBBP aaa^fc-^J^BBBBI aaaaaaaaaBa^^^aB í.***- iMff^.séB^aaa9a^BaaaaK^ 
'^^JoPHr^aaaaaaPv laflaS_^aaaT£' ^ 

í

i'Wil »,"l f») |*We»t'4 <v»t *«* »<i{#ii« ^j , fi.'l,í .',4 jíl»"»»,íl*lCOMmmo «e

duo nuiUmaa rm i«i*i ARr-
BMl*tbo mt n*a etravamo* pen.•Aitdo era ir***: a»»# r*v«m«* ura*-.i.-.:!u.-o:cs auk-f.t'.!: *-;u» „ u;|»,
C.I-aS.rt Mu í« (•! MAM, m*
dia U uao ii»e,Mem«* um* «»••
pcala a«li<farait», a reder*(á«i
-'¦%¦> *¦> r«»fMtn»ao!lii*r1a, a p*i:ir
daquela «ata. pelo qo« vir*»* *
sutãder

TRINTA K TRW» DILEOA*
DOS

Unhai«•*, no «i'l*l
» r««®n*Jd«aíAo do
í<rr» qo* aüetott o

qu* lh« fttaira o
olmo. o itatdleara de* „»„„*„ ,
• no Rio d* Janeiro , W*J-*°, ^l:"^^'".**au* earellnei* o Pa*few, A efaienuaoio «a» ns*»

r«riu-aa era «eauld* au mofi-'dir*| Slaodial, doado «ma pro

» da de-
^.-.itisa a
:rama leiulnM.
m d* J*nrUo
S»íO di> 194i. . t .,

na, «, m,lül*"rí, Joa* U-
¦ora, Ui-i. pirítóeot* da Ra-

ndicato P*f»lei,v3f» Snatno
mdaii» Primário a Arte*.
íí j*rtetro. comunica, por
vtrttorU, Ktlidattíar-M com

crito» far-»t*A A» t hora» de
amanhft em frente ao Ml: u:/-
ria da wt-ii-.a.

(Mhi^un A NOVA RI*
RKTORIA RO SINOICATO
1IIIS Mllit ISIAS ——

Com a pmenca de grande nd
mera da afaoclada* * re;-re*en*
lante* de entidade* «ntUeal*.
tere lutar *ecwHia-frtra dltlma.

ertai enu^ue a ». exct*. s u & hor(^ m *M* do HlnUI-11 rato Nacional «Sc* Fofulata* d*
Marinha Merrant*. a cèrlmftnla
de pcave da nora dücUirl*
eleita.

•m wí* rreorulderado. tm
:» camar-Iht* gratra pre-

recente »«o eoremo alte.
trí q-ic râUlMflfCeU **IA*

aínlmo laboricaa elaaae.
. fjiilisaw* aiende-

t Jaita» rcltlndira-• imnxo p*J*qus do'.-.tstam *ert»tnenl«
is formal* declara-

iíe que teriam aa*• doa direito» a.Me*ru-
ilhadorea brasileiro*

-. Itflalaolo toclal. Com¦M vali elerada eattma e
rrarâo. ca.» Alberico Dl-
c-tiirr*, presidente *uba-

UriXfiO NO MNRICATO
«OS (ÍIMF.RCTARI08 

Diretoria do Sindicato do*
-sâr"» no Comércio do
to federal convida a to-
riètw *<»oílado« «-ara uma
s» re»mlilo. que t*a lucír
>% fétte. A rua 7 de Selem-
f* 2d horas de nn-. .ii.i

4
irante a reunião *erA e .-

i * p.irlclnnçao do refe io
leato nn ConRre*so Slndlrnl
ii«*rlt<» Fedcrol e «erfo dl •
ia? a» rtlvindicaçôca da
* * serem defendldaa no
il» conelave opprArlo. tala

> InrtenlMçoes. meitmo no*
sat (!e demissão voluntArla.
^Jf.o tlnleo, ho-pltab cotO-

ferias, participação nos
etc.

SINDICATO DOS ALFAIA-
Ti:s E roSTRRKIRAS DE
NITERÓI

«ua síde provlsúrü», à rua
Jrtla 91, em Niterói, reall-
!-A, no próximo dia 5 do

mtr. As !0 horas, uma re-
na qual serflo debatidos

problemas de interesse da

diretoria convida todos os
dados para essa reunlfio.
OS OPEItAltlOS NAVAI9
DIRIGEM-SE AO PltESI-
DENTE DA REPÚBLICA —

trabalhadores pertencentes
Inillcato dos Operários Na-
do Rio de Janeiro, plcltcn-

para a classe os mesmos
tüelos eonccclldoa aos traba-
orca do Loide Brasileiro, dl-
am ao sr. presidente da
úbllca o seguinte tclcgra-

8
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da

Sindicato doa Operários
Ia do Rio de Janeiro, dese-

VossOncla um feliz Ano
, e pleiteia Igualdade de
<"¦*, sobre abono para os

drins da Companhia Canta-
e Companhia Costeira, a

iplo tio que foi concedido
operários do Loide Brnsl-

udaçôcs. s.) Zenaldo Fran-
de Oliveira — Prcsldcn-

mesmo Sindicato dirigiu te-
ímãs Idênticos ao sr. ml-
ro do Trabalho e capitão
Portos.

PASSEIO DOS PROFESSO-
IvS A BORDO DO "AL-

MIRANTE SALDANHA" —
Slnulcato dos ProfessoresEnsino Secundário, Prlmrirlo

Artes do Rio de Janeira

Aberto* o* traball.»* pelo an*
ligo prealdcnie. ar. Romeu Jvê
de Pauta, foi conttd*tlo par*
presidir a saaSTalo o ar, Jodo Da-
liita de Almeida, piesidenie d*
Pederaçio N»citin*l dm Matl-
tlmca. que deu poue A seguinte
diretoria: Pre*lden:e — Joad
Domtnjro* Pereira: jeerefArlo -
JoSo Cavalcante Vasronretoa;
tesoureiro — Demlval Um*:
prorurador — Antônio Campo*
de Morais: suplente» — Clr»r»>

. Pai* de Andrad». Renato OU*
i velra. Jea* doa Santo* e Jo&o

Brandão do* Santo*. Conselho
Placai — Armardo Nonato da
Sliva. !:¦'•<¦•:<> de Sou» R«-
sende e Joie Auatmn doa San*
toa. 8uplentea Odilon Mendea
Oarrta. JoAo Berto da Silva *
Tcrlullano mu-.i-i da Silva.

Durante a cerimônia, fhcrarr
uao da palavra vario» oradort*
enlre eles. os senhores Romeu
José de Paula. Joílo Batista «;•
Almeida. Jovlano de Araújo, Je.
rônlmo Cardoso. JoAo Cavai-
cante e outros que salientaram
a i. . :... .,¦ imediata da orga-
nlsacáo do* trabalhadores, para
que. dentro do seu Sindicato
possam reivindicar dt maneira
pacifica oa seus legitimo* direi
tos.

QUEREM AUMENTO OS
TRABA LIIADORE8 DK
TRANSPORTES DA ILHA
DO GOVERNADOR 

Oa empregados no serviço de
transportes da Ilha do Oover-
nador, enviaram ao presidente
da República a seguinte carta:"Sr. Joír- M">*-ires — P-e-l.
dente da República — Respcl-
tosas saudaçAcs — Oa emprega-
dos do Serviço de Bondes da
Ilha do Oovernador. administra-
do pela Prefeitura do Distrito
Federal, vim por melo desta,
mui respeitosamente, solicitar de
v. excla. um dltmo e merecido
amnaro nara rs f>m!'re"a«,'%*
deste Serviço, que ato a presen-
te data náo tím rrarantlas. nem
vencimentos que façam Jús o
Prefeitura e a Llght.

Confiantes de que seremos
otcndldoa em nossa pretensão,
que se resume em: Io — Au-
mento rio vencimentos ldfntlco
ao da P. D. F. ou a Lleht;
2" — Caixa de Pensões: 3' —
Rcnulamcntaçáo daa horas
i—Mllio: 40 _ Assistência Mi-
dica.

meara oneraria da América.
»nt«* a depol» da formaria da
O.T.A.L., qaa lev» p*nlelpa»
;;., a; ira a* coniiraçAe da
flova Cenlral Slodlral Maad ai.

v» a mal* d» que toda* a» ali*
vtdide* da ela**a aturaria d*>*
vem eaiar pre*ld:da* por a»
erercanta eapfrlto de confiança
co re*ulrado d* tu** lata»."

Repudio da classe operária
ao fascista Pio Ottoni
Ampta anembléia no Sindicato das Empregadoi no
Comércio Hoteleiro e Similares de Pctrónolis *sV

Faia o lider sindical fluminense Pascoal Daniclü

i->.tdo no elevado espirito de
Justiça que norteiam os ata» de 1 Bcgulndo no aeu discurso
v. excla., reiteramos aa protes-
tos de elevado apreço e rcspel-
tosa conslderaçáo. — Pela Co-
ml5sáo do Empregados — Joruo
Ferraz de Arnujo, Joaquim Tor-
res Qulntanllhn. Orlando Gomes
e Ccsárlo Gonzalcz".

)r. Cunha o Melo F.°
tiimla Oaral, Cima. Airlno Ooa-wra, ls.,\j (,i> ,. joj. _
|n».l Snn 4aa c ,i.i„ ria» 17 A»
l* l'»ra». _ Tal. ía.(l-«i

N» aedo do Sindicara do*
Empregado! 0n Cooierclo Ho-
leleiro » Rlmliare* d» PeirA*
poli*, reallron-f* um* a**em<
blAia geral eitraordlnarl*. no
dia :$ d» dettmbra pa«t*.i|o.
A qoal eomparee^u uma grande
ma*»a do «iwclado*, dMtacao-
do-*« o elemento feminino.

Aberta a «esaâo, o presidente
El'a* do Sonsa convidou para
lomar parle na mena o *r.
Paacoal Rlidlo Danlelll, pre*l-
denra da t'ni.*„ Geral do* Sln-
díe-tlo» do Estado do Rio, qce
fo| recebido com uma estron*
dosa salva de palma*.

And* a leitura da ala da ""•¦
«Ao .1: ¦> r,.- a do expediente,
foi procedida 4 leitura do um
oficio da FnlAo Geral do* Sln-
dlcato» do F-atado do Rio, agra-
decendo ao Sindicato do* Km*
pregado* no Comercio llotelel-
ro do Petrópoll* a sua adeaflo
ao 1* Congresso Sindical Flu-
minen»e. Km cegulda, o secre*
tarlo do Sindicato leu a deel-
' in do Tribunal Regional do
Trabalho, que dou ganbo de
cauaa no dí*sld!o coletivo da
elasao, na ba«o de 3&*3> ald
Cr$ 600.00: 25% até 1.000.00;
15% ató 1.500.00. o 10 % de
1.501,00 em diante. A deel-
*fto da Justiça do Trabalho foi
posta cm dlarusefto e aclamada
por Ioda a assembléia. Tam-
i"*m foi Udo um telesram* do
Sindicato de.» Empregado» no
Comercio Hoteleiro o Similares
do Distrito Federal, reatando
sua» rolaçOe-, e Intercâmbio
com o dos Empregados Hoto-
loiro» do Petrõpolls.

FALA O PRESIDENTE
DA O. O. S. 

Em melo no grnndo entu-
siaamo da maaaa trabalhadora
presente, foi dada a palavra ao
Uder sindical fluminense Paa-
coal Rlldlo Danlelll, prcalden-
to tia Unirto Geral dos Sindl-
cato» do Estado do Rio. Em
vibrante Improvl. <>, o referido
trabalhador destacou como In.i-
diaveSs as mal» sentida» rei-
vlndieaçôea do proletariado
hrnaiieiro, naaim como a uni-
dndp o llberdado sindical e a
crlaçilo da Unlfio Geral doa
Trabalhadores do Brasil. Proa-

o sr.
Pascoal Danlelll convidou o
Sindicato a aderir A Un!áo doa
Sindicatos do Pctrónolis. que
sorá Instalada no dia 20 de Ja-
nelro do 1946, convite que foi
recebido com uma gramlo salva

de palma*, ficando de*d« logo
aaiexurada a adesão e partlcl*
paçSo do meamo.

«RPIIIIO AO IATE-
«RAI.IKTA FIO OTONI

Ainda eom a palavra, o pre-
tldeote da U.G.8. r«-f*-rm-«-
aot ama tatefita* do Integra-
Haia PJo Otonl. que. alrabllla*
rlamemo, eatd fechando a* £*•
colaa de Airabetlsaçlo aralal-
tr* para adutra*. orladas petos
Comitê* Democrático*. Bati*
Escola*, salientou Paseoal Da*
nlelll. favorecem grandemente
aos trabalhador** pobres * A
matsa analfabeta em geral, e
nao d po»*lvel que um diretor
de KducaçA» de mentalidade
fascista prejudique asalra o
noaao povo.

Terminando, dla»« qu* a
unIAo do* irabalhadorea «m
seu» Sindicato», do aeu* Sln-
dlcatoa em Unlde* Kataduala,
das 1'nlfte» Estadual» n.a futura
Confederação Geral doa Traba-
Ihadore* do Rra»!!. nAo perml-
tlrá qua Integrallata» ocupem
postos do Rdmlnlatraçfto na
nossa Pátria.

FMA MOÇ.IO K FM TE-
I.IXiRAMA DF PRO.
TKHTO 

Em legulda, a assembléia
aprovou um* moçlo «o» tra-
balhadorea, protestando contra
o» «tos fascistas de Pio Otonl,
assim como um totegrama *o
Interventor no Kstado, expres-
sando a repulsa do» trabalha-
dores a tala atos.

Finalizando a seas&o, o pre-
sldcnto do Sindicato, sr. Elias
do Souza, rcfcrlu-so A futura
Confederação Geral do» Traba-
Ihadore* do Brasil, mostrando a
necessidade do sun crlaçfln para
L.tjar uma solida unl.lado da
tiosao operaria, Toda a ai
»imblela, do pé, aclamou eu-
tuslaatlcameiitc, dando vivas
A futura C.O.T.B.

AUííJai.4 i o pioaiima 4* pio-
alm» re*!i*icaa do Congriauo
Slttdital do lK»'.i»ra rvier*!. qu*vem rmuãiaamando oa irabal ia-
datei pela tt, opoituiildr.d* ru»
DMmatitti em que o Hraall *tr*>
varaa umt f«»e de trantRAo e a
pre;?4ra par» i A*»*mb!*ia Ctn».

MOVIiMENTO SINDICAL NOS ESTADOS
AHO.V4» Di; NATAL
PARA m TltAHALH».
IHiliKjí ua MC5HT F.H
VITORIA 

Voltou A no»«» r*daçao o ar.
Rodrigo Cavaleant* gA. preti*
dento do Sindicato do* Traba*
Ihadore» ha. Indaatrl*» da
Kaergla Kidtrlea da Vitoria,
qn» eomunlcou haver «Ido <•>•¦•
cedido ao* trab*lb*dore* ea
«nerg a «léirlea daqqeta eldada
o abono de Cri «00,00 para
rada empregado, abrangendo
também a* empregado* em
Carrlt Urbanoa * Tetefdnlra.

IHsse-ao» o proildrnte de
Sindicato que foi Informado
pelo telefon» que o abono eon-
eedldo velo .-m parta atender
»« tircc»»!4a4ci do» trabalha*
dore». quo plellearam Crf
í oo.oo.

Quanto ao dttaldto coletivo
fBacliado contra ua empregado-
re», alegou qu» já «* encontra
na Procuradoria Oeral do Tra-
balho, onda *«rA emitido p.v
r*«»'.

APRLAM OU FORT1-A*
RIOS OACCHOS PARA
O GOVERNO IMí BS*
TADO 

par* (ralar do »»¦

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Run I* do Miir<;o, O

COM ALISANTE
NAO RA' CARKLO ltl'IM

Pelo Correio .... Cr* 12.110
A" vendn nn* linna cnin» do

ramo c nn perfumaria
A' GARRAFA GRANDE

Vidro  Ci-S 10.00

Vruguaiana, 66

•o

le

rja

ide festa popular em
lenagem a Prestes
Jardim Botânico
"a grande homenagem popu-i Prestes será feita, hole, no
l'rn Botânico. Trnta-se de um;dro acontecimento en*,re

ores da Gávea, Jardim Bo-;o, Praia do Pinto. Leblon,desejam prestar a Prestos,amado pnvi, um preltolomiraçuo e de froternlrlade.
ISta será renllzada ás 20 ho-Circo Pavilhão Azul, á rua™ Botânico e constará de
J:art's. Na primeira parte,Wtter cívico, falará, saudan-restes, o operário Timóteo10 a ile Jesus, cm nome doA sogundn parto consta-v rlados números artlsü-111 'mo pnrtlciparfto artistas

;|ntl> cartaz pomilar. Nn11 Parte :-n0 as danças.rando as-lm con. alegria epa-eiro «inho popular essa«emocrátlcn dndloada nCarlos Prestes no dia deeiuv-rsárlo. \ entrada é'". Prestes comparecerá e" «rando entusiasmo na Ciá-1 fila do Pinto. Jardim Bo-ro n Lebinn pela reallzaçP.o'«a homenagem ao grande

lSCOIIIcI Ssilb llVilld ilillillS^
¦

S|I16 âpSBlcSS CSÜCQ
No Intuito de possibilitarmos cada vez mais a leitura dos nossos melhores livros As classes

menos favorecidos da sociedade - proletnnos, estudantes, funcionários públicos e trabalha-
dores cm Kcrnl - lançamos edições populares n Cr$ 10,00 o exemplar, as quais, como seria

licito esperar merecem a melhor aceitação pública. Asorn, descendo ainda mais na escala do
barateamento dessas edições, resolvemos oferecer aos trabalhadores do Brnsll, como bonificação

especial de fim de ano, 0 (seis) exemplares desses livros, no valor de

Cr$ 60,00 POR Cr$ 59,00 APENAS
devendo oa interessados assinalar na lista abaixo os livros que desejarem. As compras poderáo
<ipr fritas nnr meio de cheques bancários, vales postais, carta eom valor declarado ou pelo
Reembolso Postal, sendo válidos somente 03 pedidos feitos nté 31 de Janeiro próximo, Inclusive
para o Interior,

EDIÇÕES POPULARES JA PUBLICADAS:

EDUCANDO PARA A MORTE, de Orcgor Zlcmcr  Cr$ 10,00
O PODER SOVIÉTICO, do Deíio de Cnntcrbur y  CrS 10,00
DEZ D1A8 QUE ABALARAM O MUNDO, de Jnhn Reed  Cr$ 10,00

PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE, do Prol. Leonldas de
Rezende  Cr* 10'00

n CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCI AL NA RÚSSIA, do Deão de Can-
terbury 'Como Anêndlce, um resumo da HISTORIA DO PARTIDO COMU-
NISTA (I)) DA R.U.S.S. (obra quo todo nllltante comunista devo ler) Cr$ 10,00

n ABFOEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Illne  CrS 10,00
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna Loulso Strong  Cr$ 10,00

MANIFESTO COMUNISTA, de Marx-EiiRels. Com uma INTRODUÇÃO HIS-
TORICA de Rinzanov c vários outros trabalhos quo ajudam a Interpretar
esse famoso documento  Cr$ 10,00

mUNIIAMENTO DO LKNINTSMO, de J, Stalln. No mesmo volume, PROBLEMAS
DO LENINISMO 0 MATERIALISMO DIALÉTICO c MATER1ALISMO HIS-
TORICO do mesmo autor  Cr$ 10,00

DUAS TÁTICAS, de V. I. Lénln. Ccmn Introdução e Apêndice, diversos
documentos que possibilitam melhor interpretação deste trabalho  Cr? 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISMO

Editorial C A h V l N O limitada — Av. 28 de Setembro, 17i — Rio de Janeiro
iii um waiiwim rn li.

PORTO ALEGRE (Do cor
r«»pnnd*nte) — oitoeento»
poriutrlO] porloalegrensu dl*
riglram um apelo ao governo
do Ralado no sentido de que o
abono A ca«»« seja pago A ra-
*Ao de qm mé» lme'ro • nfto
apenas o correspondente ao»
dl** em qne o* portuário» (ra-
halharaio, colna que seria In-
Justa, pol* multo» nAo pude*
raro trabalhar todoR os dl*>
por falta do chamada ou por
a» acharem ncldentndo». No
meamo memorial conata a rei-
vlndlcaçiO - -- -i r..1 -• a qual a
convocaçfio para trabalho no-
tiirii., nfto •• '.',i obrigatória, pula
leto força multoj operário» a
trabalhar acima do auas for-
ça», »ob pena de perderem o
emprego.

A* Juaiaa relvIndlcaçAe» doa
portuário» estSo encontrando
¦ polo d» todo* oa trabalhado-
rea de Porto Alegre, quo reco*
nbecem aa terrlvela condições
¦to tr.ihMho daquele» opera-
rio* que agora »o mobilizam
••nercíca o pacificamente cm
doteaa d« »e"«t Interesse*.

EM GREVE PACIFICA
TRARÁLHADORES EM
CARRfS NA BAHIA —

BAHIA. 31 (Do corrospon-
dente) — O» trabalhadores em
earrla urhnroa derlararam-**
t-m gre>-c pacifica, relvlndlcan-
do concessSo do abono retirado
ceio último derreto prcsldcn-
ciai. Oa trabalhadores caeolh»*-
ram o d!a do domingo, a fim de
náo prejudicar a população ira-
balhadora, esperando resolver *
situarão inpldamcnto. A dlr«v
cfto (ío Sindicato o os delccn-
doa operário» reuniram-se aoa
diretores da Circular para dl»*
e.ut rem as base» da concilia-
çfto.

DISSÍDIO COLETIVO
DOS KMPREG A D O H
NOS ESTAHKI/KCI.
MENTOS DE ENSINO
EM NITERÓI 

Na sedo da Associação doa
Empregado» no Comercio de
Niterói, A ma do Sfto Jofto 91,
rcunlram-ae, no dia 28 p.p.. oa
empregados cm cstnhelcclmen*
tos de ensino da vizinha ca-
pitai.

No decurso da ronniáo, foi
discutida a organização do Sln-
dlcato da classe, quo deverá
arr fundado, brevemente, sendo
também discutidas e, aprovadas
ar. bases (Io dissídio coletivo,
quo pretendem levar avante,
uma vez quo pleitearam au-
mento do salários, por diversa»
vezes, o os patrões prometeram
atendê-los, mas não cumpriram
as promessas foltaf.

Foi nomeada urna comissão,
constituída dos srR. Oscar Pena.
Manuel Machado o Antoni"

Bruno,
santo.

Com a pr«i*Bea d» repre-
(saiaaia* ilndlca;* n associa-
de*. te«* |*«ar. «abado ultimo.
*» 10 horas, n* ..«*•„ do sta*
dlcaio Naetoaal do» Carploul*
ro» Nata», a rerlraoBi* d* po«*
«• da nova d.retoria daquela
«ntldada «indicai.

Aberto* o* trabalho* peto
presidente da Federação Na-
etonai do» Marítimo*. *r. JoAo
UatUra de Almeida, foi dada
por emp>t»»3da a oor* dirat-
rarla:

Pre»:deaie. Aaioalo Paulo d*
narbota; lecreierlo, Nestor Ro-
eb* d* Figueiredo: tesoureiro.
Álvaro Mato*: procurador, An*
'¦ n u Azevedo Cotta; «uplen-
te»: iletlxlo Francisco de Ml-
randa, Joio Batista da Silva.
M*nu»l D.as da Crus • João
Antônio de Oliveira. Conselho
FUcal: Antônio Kocba Santos.
Ourar Joaquim doa Santo» e
Joié Teixeira d» Albergaria.
Suplente* do Con»elbo Fiscal:
!•¦ ¦'.-¦• Raalllo da Silva. Manuel
Alclno Harbota e Juatlno Fer-
r*lra Lima.

Durante a cerimonia, flia-
ram uso da patavra vario» ora-
dores, quo salientaram o valor
da organliaçAo do proletariado
dontro do» teus ilndlcato», no
•entldo de implantar de ma-
nalra definitiva a Domocracla
•m nossa lerra. Entre ele», «s
«ra. Antônio do Azevedo Costa,
Joviano de Areujo, Jaime Al*
ve* da Silva, José Cícero do
Nascimento, Álvaro do Mato* *
Joio Batista dn Matos.

PROTESTAM OS POR-
TUARIOS

tiudnra. a prwldeaie da F*4*-i»-
çao doa M*iHi*ftCA «rt-i,.

Cj*ni>»ír.-n*»i>M« t*m sjií.u •
ire* dt«*f*do* ¦*•>» de* atB»tiea<
14* a : - RiiadCM na i >i»t*:' ¦> r*>
diral. ; »-:t >.« «tom, ama t*»'
ia da utiidaa* oa eat«forta « d*
remtirenaA.i d* impediuu à»

D* aeArdo r <« •» informaç&rs
qu* :. •> ;„<-.:, i * F*4t-'*<A« »¦*»
torttfmoi »|»«ftc*,rai*. no Cí*n*
gre»K». dei #h*. lôdaa r*f*rtis-
do-aa a seaude* pr^btemui da
eatejten* profiulonal,

A t.re\%:ni„ TratMlhUU na*
tem «Wi, torreurnenra aplicada A•:«*•«- por i»í-. o» delegado* da
Pederaçto Irio 4-f-.- •¦ ¦ * jor-
nada de • hora», mrütorta de
»..ii;r .•.»{».. higiene, pagametio
mi «:e .,„ da» hora* esuaordln*.
tias, •lojametf.o» hiitenicca A
borda, e lei de ferta*

Em quotlAo dr pretldencia. d<*>
:-:>.-.... * i»e,*e*M0a4* de terem
cora: ruído* m»U hitpiuU e,
neoe*. » paesibiüd* te de *e in-
lernar qualquer e«p*.-ii d* doen
te, raso» elnlrtric** ou RAo: me-
mor a**:•!«-: <-.» méilk* a 4- .!.:¦
ti:.' porque, segundo Sr. Joio
BaRsU de Almeida, a S A N
O. U, nAo íiilii r-í • »¦;•,'¦-
r*ma o* eaaoa em qu* o* medi.
co* chegam depol» do doente
morto; melitoru da* penrôea a
da apo»t:H»fiona e maior** f*.
cl.ldadea na *quu:tao de casa
própria.a »•»•»•»«r»t» non . ¦. M'\

i iMiiom 
T...... sido um do» dirigente»

Estiveram em nosaa redaç&o
o» porfuarloa da Sccçlo D.C.O.
d» Administração do CAI» do
Porlo. Damnzlo Joaé Cardoao,
Valdcmlro da Silva Cruz, Jor*
xe de Oliveira Barro*, Fellx
Vieira de Souza, o.ir Fraga
d* Stlra, Salvador Moral» El-
Ibo e Nleanor Vlolra d* Souza,
quo rleram protestar contra a
Irreguiaridnde praticada pela
repartição ondo trabalham, que,
em vez do pagarem o abono d*
Natal correspoudvnto a utn mfla
do ordenado, efetuaram apena»
o pagamento do cento o tanto»
cruzolro* para cada empresado.

Informaram ainda o* recla-
mantes quo oa empregados de
emergência náo perceberam
abono, catando o referido caso
submetido a um demorado «s-
tudo.

Apesar de terem JA ao dlrl*
Bldo no rliefo da accçfto, ar.
Edmln Proa» Samnhom varias
vezee. no sentido de ser solu-
clon.-tdo o caao, nego-«o aquela
senhor a prestar qunlqucr ea-
elarflclmento, alegando quo náo
n dn sua alçada a soluçfio do
problema.

Visto Isso, apelam para o
mintatro dn Viaçáo, no sentido
d« sor tomada a providencio
quo o caso requer.

RECLAMAM OS META-
LÚRGICOB DA "SKO-
DA BRASILEIRA 8. A."

Estevo em nossa redaçAo.
ontem, uma comlasfio dn tra-
balhadorea metalúrglcoa da
"Fltoda Brasileira S. A.", *lt»
á Praia do Inhaúma 83-85, que
tu.o protestar contra a atitude
assumida pela dlreçfto da em-
presa, quo náo pagou noa em-
pregado» brasileiros, como A
do costume, no fim do todo
ano, o abono de Natal, far.en-
do-o somente aos empregado»
do nnclonalldado tcheca.

Declararam os truhalhadoroa
que procuraram entender-se
com o dlretor-gereuto da cm-
presa, Rom, no entanto, serem
atendidos.

E' do se estranhar quo 03tn
ano, quando so comemora no
mundo o Natal da Vitoria, soju
assumida pela "Skoda Brasl-
Ieira S. A." uma atitudo táo
aiitipãtiua.

»!n.4»'»u >|«t#, *n *=*i.-.t» pabu*
ao, Uk*i.iiM.«»4 ar» taanra d* *t*«
ia saVrie a r«***»4*íí« d* uma
Uf-tãí» aot Trabalirae^aras 4o tn»»
uno r'«"-***-, « w J-»i»- iMUIst»
d« AímDtdtv aotira o a**unso, di*

Ocwpreerd» a farmácia A*
um» "UMlo dit» Tr*b«;ii*dor#a
4o IHhís.ü rederal"* roa» pwiio
a* pantd» p;* tuna c«o.ed#ra*
cio Oeral cm Tvsbaliradofr* Co
Ri».-.: N*4» AS iraitadMdOffO
podem lafrfT sasn naRttada p«e«
«ue, lorrente unida* rui uma
st*n«í# «»fí*nuat;i« d# claiaa,
*-m du'UKAa> de it*oftãiAo au d*
r«u*jm:». podetAa |ui , oa
*m» rlirsitM. Tenha como e*p*»
rietvta a FederèçAa ,u* Ataiiii*
mo* onde RA «auroí '-*%¦*, por»
que dividida, nté*»!» «> >rri*»r
um a-im-nto d* «ataria que r*io
¦aütfaala. Hta agoi*. »•¦*.» a uai»
dade que rx»**Jt*aTOiino*, e* smo*
rertea s**Tt*nioa Ni» suredtio* no
aumt-iito qu* toilaaaoi • plrncar
* que JA apracTarnUiao* coma r*U
»U?4t-açA> artuld* dos rrail Imoa.

O EJ.PIRITO O A DllfGA.
vão no roNotrtiso —

Càxseltdndo, afsrmo•';
Bra junno óPimo. q-snrío

.ornei po»>e. unhamoa apen** no»
ve rdndlraias fPJada*, rfa:? ».,»
ntrie» de*»U» |â *ío eatãrae, »•**«•
do nuitro no» lutado* r*-«* e *
problema que mais we t.»r» pro»
orupado n> ai»*-l«l» aso d »ra
ea**a: tmillracâocU Ma-Ftlia M*r«
eanie. E é as*im qc*. etpei > r-.«»
irar no Congretao $»!•• .iiicir
no aos ln.,*t;.»-e-. ;.,.;.:.» t orga-
nUaíw.

VOLTA 0 SINDICATO DOS GRÁFICOS
A SUA ANTIGA POSIÇÃO DE VANGUARDA
-k A participação da classe no Confressa StRfJica

Estiveram na redação da
TRIRFNA POPULAR c, (rTA-
fico* Areoltno Pimeata, DtnSIo
Man:.. joaA Oltvtlr*. Domtn-
ao* Rantoa. Aníbal MagalbAe*.
Antonto Reneveanto da Silva,
Altamlrando d* Araújo Pinto.
Murilo Sérgio e Antunea do»
Santo», que participaram de
uma importante reunIAo de Re*
preaentante* Sindicais, ea qe*l
foi deliberada a participação
do Sindicato do* Gráfico* no i
Congreaao Sindical.

Atendendo A Juat* preraniAo i
do* tr*b*th*dore*, vem, com
oaao ato, o Slndleato do* Tra-
balhadorea naa Induatrlaa Grá-
flc** do Rio d* Janeiro, reto-
mar a poalçlo de vanguarda
quo cab* a um sindicato de
glorlota tradlçAo.

GRANDE ASSEMBLÉIA
NO DIA 13 

Pelo pr**lden(* do Sindicato,
sr. Antônio Erleo de Flgaelre-
do Alvares, foi marcada uma
grando assembléia para o pró-
xlmo dl* 12 do corrente, para
a escolha d* delegaçAo que re-
presentará a clats* no Impor-
tante conclavo.

A Comissio acima convida,
por noaao Intermédio, a elaaae
em geral a comparecer A re-

nn'5o pre*!»ra*or"a, qo«. »erl
realliada no prAt mo «Abado
Ai 17 lio.-?*, na **.*? di rtia*
dlcato Proflaaton-;!. A tm •¦ :e
de Setembro. SO?, tobtada.

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

O Congrasso Sindical que se
reunlrA brevemen e ut» * Ca-
plt*l, consolidari * uifiade do
prolttariado carioca. J.c* *c-
ráo debatida* iivremenie lm-
portant-a téars coi»:rotliam.o
as mal» sentidas rtlvljdlta-
çôea da cla&se opc:ârla, que
encontrarAo dessa maneira aa
*oluçòcs para o* seu* próprio*
problema.- .

O Congroaro Sindlral lu-
tara |>ela liberdade • auiono-
mlt rlndtcal e l*nçará aa ba*
•e* para a InslalaçAo da lu-
uixa Confedeic-_o Gerai dos
Trabalhadores do Bra.;l, atra-
vós da quil o proieUilario
!...-!. i «,:•• •••.,:)¦ , ¦ ,-.i a sua
urüio com o prole Jirlado oos
demais pabes do mundo.

T:'aba"'iadore»! Homens,
mulheres c Jovens, prorural
o* vcitsoi Sináícatus c dentro
dele* dal udo o ... .v • jn Con-
i!.-».-.-,'i Sindical do Dtairito Fe-
deral.

NAS TOSSES,
BRONQÜTTES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA

^a*at-^'-:; ^Sfl P"í

*-—\ '¦n'-c-| .iiiaC-*0 ,fg0^Z^,....a 'Saet-J''-.. iflt

"~ 
' """ 

Sindicato dos Empregados em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização

AV. RTÒ BANCO, n.° 177 — 3." andar
CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr, Presidente, convido os Associados quites para
a As*omMél*i ncrnl ordlr*rla •> rínlifar-ae ro dia 4 do co'rcnte
n* de Janeiro, ás 17 c 18 horas, em primeira c segunda convo-
cação, á Av. Rio Branco, n.° 177 - 3." and., com a seguinte Ordem
do dia :

n) Inauguração dn nova Sede:
b) Passe da nova Diretoria, eleita cm 14 de Agosto de 1945;
c) Assuntos Gerais.
AVISO — A entrada doa Sócios se fará mediante a apresen-

taçáo do último recibo.
Lucindo da. Costa Moura — 1." Secretário I

Sindicato dos Enfermeiros c Empregados em Hos-

pitais e Casas de Saúde do Rio de Janeira

Assembléia Geral Extraordinária
O Sindicato doa Enfcrmelroa e Emprcgndoa em Hospital»

e Casas de saúde, do Rio de Janeiro, convoca seus assocladna
a fhn de tomarem parto na Assembléia Geral Extraordinária
a rcallzar-ae no dia 5 de Janeiro do 1948, cm sua sede social

á rua Imperatriz Lcopoldlna, 40 1." andar, á» 18 horas em
primeira convocação e ás 19 horas cm segunda, para tratar dos
seguinte» assuntos:

1) Leitura da ata anterior.
2) Relatório das ocorrência» do ano findo.
3) Relatório da tesouraria com o parecer do Conselho

Fiscal.
4) Sobre a» carteiras sociais-

5) O acordo patronal relativo ao aumento de salário,
í) Sugesl&o para a Comissão de Congresso Sindical,

LUIZ TEIXEIRA BARBOS — Presidente.
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pobraa, ***** a-ana-aeai* t-4>) aa» waii longí-tatoi latrartua* tt>nMer o «eel/atxOiwo-

HOfVAODs

(* RECLASSIFICAÇAO
DO FUNCIONALISMO MUNICIPAL

Fala, icbre o aiiunto, o prciitlente da ComiMÍo
encarregada de eitudar oi caioi pendente* *

irai oatMir*, ama»-. 0*0» •»
• ri c,iui>!,< 4* t-sj»»ep** tf*"
44ae!*4a* a* Pr«r-*ftar*» * f*"
«Hef AMar^a Bttiweatrt* pi*'
•:4-ai* 4a ew»»l***» #oiae#4»
f«; - ¦ -«i- - < i':;»-jaiin Anreda,
j>»r* vi*wtn*r e>* Ibi*?**»** *

t>A--**4.«--. »vN'u | f**»»-»iíiA*f 44 ftie-»«*irv»lllf8*.
Jft J^KvfHtS »«Wr0l( I0»a «po-iat.14.4.
wu BéanS a^**"* íW»* o*' i 4* i4^#r mt-nriaaiM «st».*t4*f*¦

luiei» 4»»*4 fwlpiuai»

*¦ 
-"*— 

"11

te-,
h*-g?r^^,ffiS£| rMB/UWO D£ 0KC/lff/Z4ÇX0 0*4 L J. V.

"jfiKínie*• * etuoe* 4** i-ma*
(•«niral a UopaWina, le»mn4o
r*U<o-a d* terreno*, ai illiiaooa,
* mi* -j*í»tn *er 0tm-ve,,,.44oa
com rampo» 4a futei»!

t>* C. r.*ee«llra 4a tJ.V.i

Enlace Capriglione*
Daniel

HA** *0»'. 
a»***»-*, -jri» itrt «Ia I**rii4 4<l

jre*-*#*i« * *»0i|-»0 <t**»a 44

Í«r»*4',r*-' 

da P-*f#H«ra. Io*
t*ff«}f*40 ?**•»# o* ir»b*lh»»»

¦ iai-pato e«sil»**o, 4i»*#;
-*•»:¦»-»»*-. *t%**» «ilU*,». *'» 

**J.| . 
.í-.—i, . .-Mláaaela

Ia 44 »f «c.I-.íiw. Ctta,-*UB4*. «*lf* ' flj, ifi *,,'«•*.., * ?1 .1» 0»f 4t*»i»*'*.,-. -mi*»* -winijaij] 0T0J A_r « i6-,íttBff#| ra»;* 4» »H pi»*******»»
3*0.0...^. r^aiJSruí-,?.,^» Mr.« #*>ud*d*.» » ralai*
ca 0»fan«i f»P'*ft -*v«
Uaita a» f«.--.., !•».-.!•¦.
I»*»» Daa >| » *e 4ím h

-~>â« -.-iimsr. »«* »*m », »t*i»fM. mMlh* »*» prejal-
-liteT* IToIhS» %iuÍ¥»»4*. ia d* *aa« f80««*** MMlMi». o f
i«;.*«a- •»»*'»--»i 4» I, A. f f. J |„tte r.,u;*-,*0 4>i*r. terapr* 4a* i, ¦• r . * a»» ¦¦ a. f

*i««iB»4^» «mtrm -»**• f'*
».*i«t. fv-OA a» 4a eiM-e-»'

Çfl*4 |b!à»"-» * *»*iir«* «1*40 Ml*
?«m 44ÍSJÍÍO is$e4:i(!* • t»«4«*'

r<-|, Qa*«"a «a 4« rr-»»#**if>*0"

çia d» f*»*«*t 4* IN»1t«t« Ma*
¦Mpat* dar*! 4#<Urar na* «
ai<-^c**«a js, foi 4.«m«ia'4o 0
UM -s*a-t.i,, d* r*»»!***», i»ara
w?'H\t $ rtfUUr. iraia«4»><0,
t».<fe*o. 4ü atata-ia e*>m->!#i*
«ÍU4 latarwa» 0 «**4o p**»--*i do
itf;,.i »mi,m„ 4 vlalIaMto, for
rti, a-Miin». a el»»d •!«* 4**0
a*» ra#-ee*r 0»ia4« ***4*> f-**«
*,»#!. >:*{«•»«?. «0U*U0l*>, !•«'
4#r. 4#eiro <u ponro* dia». «*>•
tmtBhar o ea*o 0 a4miot*ir*«
(Ia «u-wrt.»r. -Mira a *olacia "¦
a*l.

FOOT-BALL AMADO!
•—-"¦"¦¦"'¦' -—¦*—¦ "' • ' "^==-«--.-.'...,.^^».„.

Vai ter extinto o 0. A, da F. M, F, * J)*^
lado o Cecotá pela prorooçio * Sob nova -jJ
0 Piedade F. C. * Indeferido o pedido do Cea&i

4ff*i» U«n*. | P*f* »»r«m #»i»n»«-'» w rFi».»-
i, 4w» » •'<» jdo», par* a 'tsl«0R**"ato 4a •'"
.^A,t*_*u Si(•?-»*¦ *40*iai*ir*çao. A e*»«t«-
«a* tá**"* «*';._ _^_ « Mm>,xi> 4. >ia/a

.-__,* -.¦¦¦¦ 1 1

A tt»"'.' «•'.'•¦" »:¦-'•- ' •">

«i- «etern »*K«fi»'.A<lfe* 00 rreíii-
Io Que •!»: * à t-i- um* auUièn-
da na «,,.-*-».!:na texta-fetra

rKOCfRKM «» cAnTor*.
UB HIKNTiriCACAO 

j», •* acham proato*. tu teere*
larta da Ut* Juvenil Visaria. 01
rariôe* d*> t4entttlt**r*o que a L.
.1 V. dlairlbul aoa clube* 0 ela
filiada*.

A«ítm, o* elubtt deverão pro*
rArar ca teu* eattoe*, tendo na*
«fiíA-to, r*ra uao, que etlajam

Suite* 
com a l**oura*u da enu-

ade Juvenil.. , .!> umi O OIIEMIO COlr
. 1 .: \! CA6TSO AI.VRS

Por Iniciativa de um grupo •:•
Javen», foi tundado em Vila Me-
rltl uma «ocSedaae recreativa, «*•
porüva e ccliural. deailnada a
r«ir.lr o* mofo» dMjacl* *ubo--.
Uo.

O clut-» recebey o nome de
C.remtó Cultur*! Ca»tro Alves e
jA *e filiou A IJ«i Juvenil Vlfo-
ri*. c*i}o prosrarr.a legulri.

Coniando tnlclalmcnta J0 com
inumerc* »o:iü*. foi corulüuida
1» -ej-uinte diretoria: l»re*li!-'n:e:
Pauto Neves: vice: Joae Ile^en-
de: «eerclArlo ceral, Othere* de
Andrade: !.• *eer.>tArlo. Ivo Ca-
vaicante * tesoureiro, Cario* cio-
me*.

MAIS l-M CLUBE DA UV
Poi fundado por um conjunto

de moços do bairro de Cacnam-
bl, mal* u 1 clube esportivo: o
Vila P. C. A nova emltiade. que'A ** filiou 4 Liga Juvenil Vito-
ris, constituiu a aesruinto direto-
ria: presidente, Nelson Mala-ru*..
ti: dlrctor-s-crctárto, Álvaro Co*-1
tt No-ueira da UHva; diretor ee-
portivo. Raul Malagutü: diretor
aocial. Renato Costa e diretor da
Finanças, Geraldo Peçanha,

A nova agremiação Juvenil,
bem como a toda* a* outra* que)
tenham como objetivo melhorar
o nível de vida do» nosuo* moço*.,
a TRIBUNA POPULAR fat os
aeus vo'.os de felicidade durante
o ano entrante, ao mesmo tempo
•-ue cata A sua dtsposlç&o para
zjmterli de propasanda.

PARA INTERCÂMBIO 
A semelhança da Liga Juvenil

Vitória, exlate na Austrália uma
or-ranUflçAo Juvenil, a "Eureka
Youih Lcague". Esta última en-
lltlade, contando J0 círca de 4
anos de exlstíncla, tem proporolo-
nado aos moça* australianos
muitas facilidades tio sentido de
praticarem a* recreações das suas
preferencias e de elevarem os
n>U3 níveis culturais. Emos facl-
lldodc* se fazem rentlr. sobretu-
do. entre os Jovens operários.

Para torio aquele que desejtr
manter Intecambio com a "Eu-
reka Vouth Lcague", comunica-
mos que o eeu endereço é: 40
Market Stxcct, Sydney, AustrA-
Ua. "snow ¦

A *.lga Juvenil Vitoria, levando
avante uma sírle de iniciativas
do caratnr cultural, patrocinará
r.o dia 14 do Janeiro vindouro, ás
: 1,30 horas, um monumental
"*how". no Teatro Ginftstlco. no
c-.i.il tomarão parte inúmeros ar-
ti na de rádio c toatro.

Cs ingressos acham-se A ven>
cU diariamente, a partir das 10
noras, na sede da Liga, A rua
tia» Marrecas n. 19, 2.° andar.

REUNIÃO MENSAL OO Dl
RETORIO CENTRAL DA LJV

Para a reunião mensal que re
rrallr.ará no próximo dia o, de-
inls de amanha, o prcsldento da
Liga'Juvenil Vitória, Fldclls Bra-
gnnça, estA convocando os se-
gulntea membros componentes do
IJíntórlo Central da LJV: Ha-
roldo, Ferraz. Mota, Salatlcl, Ro-
dovalho, Hcnlque Browne, Mu-
rllo Américo André Guimarães,
Henrlquo Lisboa, Valter. Cabral.
Aldcnor, Osvaldo, Jaci, MTinuc!
feres, Rute, Lca Alcebade, Maria
Lúcia Pedrosa, Maria da Penha,
Evorardo Gomes, Loa Lerncr,
Ivone, Overlander Leite. Fercia,
?lzy Plscta, Jorge Marotc, Car-
los Martins e Rosa Kondcr.

Também por nosso intermédio,
o presidente Fldells comunica que
í indispensável o compnrcclmen-
to de todo esse "bloco" devido á
transcendência dos assuntos que
Kuráo discutidos. Portanto, que
ninguém íalte, slnáo...

trar .!i •. 1. i>:u !•:.-'¦'. '¦ MMIHO
Km toda locttdade, a orf*nlia*,&o 0 um d» pon'o> erpíiatt (tm

o qual -;¦ naila :• ;- a tealtrar. Ho euo ''. 1 J, V. raie pro-
blòi ic-rn»-ae taitant* rompíeifo e e*i«e d.* n&s um grande «*•
forço *wra raUxu a no»** rnueade em fu3fi<«t>*i«fiHo

tüante d*i exrwttíwta» adquiridSA noi mt*«* d* %HS* d» lie».
4 qu» a Comtu#a E*eetitv* mou cm drp»rtamr**:o p»r* «te fim

Para a Lira * mau lm*»:l»nlc ler -Ki-fo* rlub*. o <--?il*sid«, rMrwi 1 ucn-rr»
mai com re*Uta-V-e*. do que um irande nsmte:o de ciabrs qur jKACIUNAMtN 1 U
nad* fuern 8e náo ve!*mo». _.i... ^»

A bate íinanre.r* da L. 4. V.. deve *er o* aeu* „<'utK*: e da» < C«nonleam-n--* o »r*fi!n!-
por-er,u«rn» de »ua* niítla* t,ue a Ua pode ler o dinheiro nt-1 ít»n1í*» «>
cesaaria para por em prAUra o» «e«i* protrama* *>ni» loi* awsda-1 PreJei">r»
de requer finança*. Por oui-o lado, a r-ü**rt*n-s» tr,*n ma't-rdo
que • ba*p financrla do» tiubts e a m»r*a«ds4r d» wm tinas.
SA um clube bem o:*anlrsd9 -sede fa»»r »m* re*laa-*e*. tx**»*
bailei, kon* lemeias. ate., a na base feü** uaiUaçe-* 0 que po*
de-A obie- -*-*-t,*d» O r,ume*o de *fc<m qui-*» fem a tatoura-

s*» aa-4-4* 4, I ._«._ 
„.„ 4. I A K*^M» wwwo •|i-»»«'i*«->

; ,.; t.iu v«a». ». par pMt* «f*! f*l» 4» bar* raA»il*m0»!0r •i» .*,„.,» m<uih!* p-t* amavto s>o
r -t» a ar *j*Wl0 **»MOMn * £*•*
1*4*1UI» t*«-4*lia«» l*»r**-*l»

• SERA0 ENTREGUES
AS CARTEIRAS DE

da
4» DtrtrPo fedfr-l;"O Bwko d* Ra^onímenio 4a

PrafrlHtr* di Díttnt© retífrt.1
aiíia á po*->i]»r&o qu» a eotifr

eip#4i»ni9 4**
qtto p*rieneeiB

r*p»*i<çAe» *'iuma:
!***•• ««d*», * j ms _, o raniva*-Voadet

i*m 4, ver o quanto **» lara* s 
*n«4 _ Mair* p«*»ul*i terul

im-w>«!val B« espaço de po«*o j j^jfji,
m* » d* ora »**. dur eonia. a j j,^ „ 0 ow)w ,„, aj.,

-Hidlanle qu* d«*m*"*4* •«Bai* ^ r .

iam - Uma noi* no ?V*tro ipèr"êaseçÃf*.' 1*72* e 3>

Q |*r!-*i'.aiiter>t.i A«iAr*í*w *Í4
iTtdtraçln *4Hii»j»i*i4i» d-t Pa-
uu: icdiada no látar-dn* m
tia-flira, m inMm umi*- furitienoii
* t-rüata w, a. ft w nw\ mk
••ti. « n ú*6b do »»«u««it»!«.
d» Tereeir» Caieeoila, *»l ite**
fM-ett-r. I*W. « oin*cii*.t tja lu-
i«M iii4M<*|wCil*n-i ie»«l»t*ii Ma»
c (4 aa i»ri*»na*n«iiiii u- A*»**-
4o»r« c o a 1H1*-:»" d» *i» Joli»
Ptnlt-iii* B* bem tuwl '.mi* •«
l«; » a rtnco cilwutM qu** d**im>
t*m aquel* WrMOW, t>fS4n***i«e
H»»*!* mais prbittio paia m
bí«o*i4. «te* que, e»i0iíU» mat*
PjoiIovm doa *iraml**è*%

a*4r<w''V» 0puf*itta*. o D» C,
Cc«ív!0 tampe&i da tt-aunda Cl*
laaãüta, «lanie de avuiiftd* *"tír«
Ikli'* q«« a»«i,ritn-u o Ami-tiai
A, C. na *ammjsea" I * Um-4't
- rilada. lalvti. i»a»a üilirul-
lai »u ¦:» ma** a B;tf..-.iic..,-,*-,
úe quatôiiei atem" • »«** -priíi
Imiaijí»'' — n*o t*ia tBttii000«
o»» »m disputar a eNmiMUkla
to-» o VttOTUlO Cí*rt»Ir» 0l«i*v*r*
»ir, que ** baia "Mia r*v*-nqu,»ta
do i*-u lu**ar ntii-* teu* -i'**
ro-Int-Aw, Via risia, iwra mai«.r
fatlffiUlo da» fiubf» d*->f»vi»f*-i-í.
do*, devia o etemli «U illw uo
tt. *#í!'vt,.f di-putar 0 eiiminaid-
ria e«m o l"*r,*tí*«-s*« •• o ter

Aw*ll
d# t**»jr-»à'*w; v.,t,-*0***i»ni rr*hiv~
üenmâíío . M01fceiiei 1* awiMiji..
n* <*:?*{«** de ài*0i
ItllO « J«# *rVf4t)f
iríro - h«* a ;-
1 * *tr*ar-jf»4 1 ü

jlttM Jmtjínf; • ¦"M-HUri 
Ue Ar»« 

"

MduAltit f»M*í
ien» o«i!*'.i-i.; i
ci«tf t Js*» r»!*ti
tenfe» «101 ¦ %»
ItOf-M dlttMt»fí!« :.
%U do *-t*ttt>j iíi

O B. C. C«ai*
mau e-si. , já» d
ttíia úaUfort* -,
ti miram a* ic
hllia. J:«' è I*H*t1« I*rfl-lfa tkrittnrni«-í de ttr, \fâlimatuiõ w hui «m
para fartejar m laii*»?e». o **u 9,0 mm a> «I; 0i*j*de o ensusiAien
peta eniie «• amuum,

•
AP, M- r, itt-tef-re*-} «3d*- lei'*» peta C^tasM .'

para loaar im» «i« %\ 
*

tl-tude de tuat ku «
jaea, entre leiw fmtém^i
do de I* de fanrtrt) s •..;

¦*• 
h,

«-,4di4 uiiuiK- coiocado d» I.* ,
C*its*t'ta. tut. "ue. o- greiruw i taitiu» de tvn ¦-¦
vinmlídt» A mentwa dv lu'tb-4 "

ii-tetit-poiiiano. attAo «eiM-aiii»* j'A«-

r*a d* tlub*. mede r-"*"l*«mfn:e o ernu de rr-»nt».*"-*« tís»*,e elu- lí*«. **o<
be, é o l*wmometro |>e'o cu-t pode.à guiaroe a t.Ue*;âo d0 I4g* Wlead»-

nla/cádmSu wí* friiVai* | ««ai »^l»»'*Ç*Ví
tátjadtt. dK S da tanelrp de,m»4!o 4* !*t>*><

staradr.;. eoo j-ire*"*'»* i*a*ra
do* em lei. &^ Mano» Aialí. tsaia Bttara|tba á *1> Wtbâó" trio *èíi*m d

U» 4»* prt**B*ei d-'"""-! **• t« Ca I» Uoiti. íu» l«»«i a astrmAo dt* urèmtv
l*tr o es*o 4* r**!aa-|f»ear>.» I Si».*» - "*4arta*. Roreta de"r» .torra, verdade.""* f*l<-.rw* da"*«atk*" que »s 1 Ao cauaam *m.

tíder o* teu* «Jenstii!**» mau
d*jtaradi« para irítii-iSr a* lilei-

BMOVa
í l»er o es*o et r«*!»**^^"'a'-.!,>,. ao-w - »»-ir»a . i*»j»¥w» m n
Ido pe««*»l d* 1'oíi*-:* •lanle-wi. Amwral Own^ ,„*,--.{!,
mm ... lata *«<Srt ta»»**m NM ' 5IW - * Cu'r* Mia -»*!'*»"*• o

do" tom Joel t Oaturbo, Aiauto*d<; varia. r«*l»»**ç-*"'* par Inw . fr-4Taí-b**- IteiSo AltidH .. •fravfld**»"

1944. roofo-m« Irjíwçoe* J* p*i*

no campo de • ¦>¦ '¦•*.«.:•..•.--'¦
Por ri te dedu* a impartancla do trabalho da o***amatto

para a vida dt L'g».
Qual o prun<Uo IrabaUio que tt deve efetuar na cam*» da

orr-.r!|?aç*ko 1
O-mo Ecoa dlio. o clube que ttm *oeto» é o etube o-vanUado.

é o clube que reaiUa, e eM»» r«**»Ur*-ofj. e-.li» aiivldad*. 4?pen-
dtm eítttva-r.tnie da dlreiorta do elub*. Um* 41*-?*^.» qttt tai-
b* levantar atividair*. c-ut ortanlie a «a* *e«re;0na. enfim que
tom- todii as mídidaj ntretiár.a» ao bom a.títamfnso da elut-,
* um* dlrrlc-;* f»"K* de um -rrande eiobe. E* nirtssàría m'áo
que a* diretoria» do elubet da Liga rejam dirtioitM aasim. A
{or.n*ráo de dlrtt*»-!** eapaies d-ve «*r a pre»,ctr»"*í'» funda*
rr.rn'.*! do» lóciot d* LUta e principalmente cio DtB»rtamenlo de
Crianlr-tçáo que diveri protorar au*lllar a* dlrftorU» 4-ei riu. c.
dan4o-lhe» a »o» a«*Ulenela". E' lo.lce. em um clube fraco, oue-
rer pasrar por cima da diretoria, indo ao.» lôcio* e farf-lo fun-
cíor.ar. A cr-anu»çâo ealge que a du-fç&o da Liga re entasda
com a direção do* clubes. poU de outra mani-lra ela náo poder!»
orlrntar 01 clubes e levar a efeito o »eu trabalho. E«e * o traba.
Iho principal da dlreç&a da Liga. nele * que tstA o *íuxcdí do de-
•envolvmtento do* clube* e portanto da própria LS-*a.

Oi eo-uts,*n!4erres que nfco pro-
rt)rar<-m troc*r e* e*dírnei*v
at« aquela 4U no* bçooiu-*.
twr-la» e piütro dtitntaU, *ô
poilerAo rtctbtr a nora cadrr.
neta. no Senlç*» d* Retto**»-
:••-;.¦¦ A A-'* Marechal
C».T»r*. :»9. 5* andar, a p»r-
üt d> -rutnti-feira. dia 10 do
era-Tf**"*".

, ara* -»«i*-**4*. Maidü Atadts.nij duiA «tina |phftarrtt, |ioi*dna C«neia 16.] 0

31*) - Ufti e Comeu 0rto». 0|frSoftt ,50 cluDe. lar* o ano"RJ* - 8e!**--í** Uutfctda, eom11

a orqur-vtra *lr.íA-.l*« w*b a dírr-

porRUBi*. o *eatior
Rlilenronri detlarue:

— Prellm!n*rmente, a tom».
•to «doion par a*»r»a dar pre* i t*o de Pranrtico Miinone
frranei. .0» ea*o* q„, Já t». 

j 
«g 

Z 
™%*%if7UtúU

viam *!do etludado» pela to- j2-a _ Frdhu rVtl-.a» com Al
m!*-4o anterior o qoa na rea- raro M«e>ra.
**4*4e JA *4o volomoio.. Km g«g 

~ 
^^ 

M h"

'nesuida — rrotíeguia — *er4e' Z4 09 - Final.

fontii;*. :ri:;( .:•,-..-<> p* ultima
«»f...-!t;ií, em •uamiliMia c<--
ral, m auorladj* do Piirdade »*.
C.. IXjsc:* de um pleito que de*
eoneu ct.m wnra^rdlnârio lute*
trve fui »H«-rio-a a eciutota

DE FINO GOí
VUiir ca 4. *.>¦,:

BELA AURORil
a faça um» Mttià

fatura icdih-j
CATKTS: *3H

.1.1 -¦ 
I - ¦-..

 ULTIMAS NOTICiA^
____________

FUtWADO 0 E. C. CORDEIRO DE ANDRADE

__=ESRN6E =pa.a. INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

IEUI M SSLÜH PRnZEílP
AIEIAS, AtlNITOS, QUARTZITOS 6 PED8A BRITADA

ftuo 1.» do Mor-o, 7 - 8.- ond.. Solo* 805/806
Tal, 43-1818 • Cxo. Postal 3432 • Rio de Janeiro

No dia 7 do me* em curso, o
Departamento "TiSudco da F. 24.
P., farA a vlsuula doa ecmixx
do Fluminense. A$ 1*. Uotaiu.
to, 0a 1. e Flamengo A.-, 13 l.ortu,.
Ifili-l.v"-. .in lis: t>%
para a temporada
ano.

Iluje- haverá :
tlgo Tribunal de 1
Cumar coitht-cit;;rr.
rildo do half-baii-, H«-w*4
Canto do Rio, qu* (kg

prrparaüiui cumprimento ilo i*s c
da corTCHiciC->m aquela aj-rt-rJaçlí.

O Flsmct*3o enviou a P. M.
P„ o nova contrato do *eu p«*
li*Ajanal Jaime.

D>tA rendo rliamftdo A Scarc-
liaria da Y M. F., o pr«»ldtn!e
jti. Ouanal-ara. a iiui lie tra'!ir
Jcía promoçâj dessa agrtnilaç.\o

tia 3,» paru a 2* catssnria.
bunal de Juailça Desportiva, an-

Na próxima *c***-í«-j:
nlr-se-á o Coruelhu **- ::*
C. D. D., a llm de ::, «:í
iuntos gerais.

a
A Confcdereçio Sul-Aaa

na de R«m>, < mu
N. D. a in.':: ;,"América do Sul" pata lere
mda nos torarloc. Caniia-
A taça «era traiuitorla.

J

UMA COMISSÃO composta dos jover.t Am nrila Lourenço.
Carlos Nepomnceno. Manoel Rocha, Jorge Cordeiro, Jedo Peiron
Plref. Altair Sascime.ito e Orlando Goncalrcí CaWfirn, rife^e em
no«e rcdcçdo a fim de nos comunicar a formação de um clube
juvenil cm Inhaúma, per In.ctatíva ae vários rapazes daquele tu-
burblo carioca. A nica aorcmíaçuo. oue Jú recebeu 0 nome de
"Fiporfe Clube Cordeiro de Andrade", já se filiou á Liga J-itc*i:l
Viríri*, citüdcde que cot.la com vários clubes e :t dcttino a de-
senvalvcr ao máximo os esporte* e a cultura entre a juventude ca-
rioca, tendo se fundido com o "FiZJtos „c Iguaçu F. C", também
ücquela zona. A primeba diretoria ficou ns-im consíítuida : pre-
$'úente — Cariai Nepomuceno; i." tecrelMo — übfro'on da Silva;
2" j-creídrio — Jacj Macedo Vlgnolli: tesoureiro — Jifanoef Ro-
cha-'diretor de esportes — Ary de Brito Lourenço. O referido
clube a-ha-ie Instalado provisoriamente á rua Padre Januário. 78.
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aumento
do funcionas
Será retardada a medida, para estado e levantamento das verbas necessárias

GRANDE FESTA NO BAIRRO DA SAÚDE

Conforme fora noticiado pe- 1 tue lol concedido aoj servidores
1m Jornais vespertinos, o Pre- j da Uuifio. A' tarde, os represen-
feito Füadclío ,\zevedo cm seu tantes de Imprensa ciredoüc!.",-
dcspscho de ontem, com o Pr*-1 do* em seu gabinete, procurar nu
üld-nte da Rtpública, tralariiiío Prefeito * f!m de conhecer u>
da questão relativa ao aumento "deniarchcs" em tomo do as-
doi vencimentos do funclonallí- minto.

Nessa oeaílio o ministro Fila-
delfo Azevedo teve oportunidade
de declarar que tratara, efetlvi-
mente, do assunto e que o mes-
mo. em principio, estava asseu-
tado. Entretanto, o aumcn'o

dos v-ncimentos do íunclonails-

Promovida por uma comls-
380 do moradoras locais, roall-
rar-se-á hoje, qtilnta-felra, As
20 horas, na Praça Barão de
Tefíé, na Saúde, uma grande
homenagem ao maior líder da
proletariado o do povo, Luis
Carlos Prestes, por motivo da
passagem do seu aniversário
natallclo, o como Júbilo pela
sua vitoria para o Senado Fe-
dcral, como candidato do P.C.B.
pelo Distrito Federal.

O programa, que ontá sondo
elaborado pela comliiaão orga-

nüadora. consta rH um nrtls-
tico eoroto, quo será armado no
centro do prat". a qual fleará
profueanionto Iluminada. En*
tro outros números, h.ivnrá um
?rtlstloo "show" dtidlcado aos
moradores do bairro, lnllfto do
prendar, fopos de artificio, r*-
cltatlvop, etc.

mo municipal, nas meímas bsses

• 0 EGITO
RECONHECEU A
REPÚBLICA DA
IUGOSLÁVIA

LONDRES, 2 <V. P) - A emls-
«ora de Luxe*-ví>*.rgo in^l^nou
cala noite que o Ejrlto recor.lits-eu
o govtrr.o iugoslavo do Marechal
Tlto.

mo municipal sofreria um Ugc-
ro retardamento, çm virtude dos
csi-iúO* nuc terno de ser leito-,
para 0 lovarttamenfo flnauccho
decorrente do aumento.

Sabe-ic. entretanto, nos meios
oficiais, que os estudos Jà vi-
nham eendo felios e que a Pre-
feitura necessitará de mais de
Cr$ 350.000.000.00 anuais, para
ocorrer ao pagamento desse au-
mcr.to, ult:apa.*sar.do. essa lm-
portancla ao orçamento normal
da veiba de pessoal.

a BOBINADORA
ulHINA BI.BTKO*MKCANirA

Hecr>nillclonnmrnio (lf molnrr'' PlAlrleoa
Areilmn-i»e ritvíço-. pnrn tonin

RIJA Crt.N7.AfiA BASTOS N." '-MM

Telefone 28-H.W2 — AI.DK1A CAMPI8TA

_a|l jf*^

-gVSLXX Vfcali-I».%f *lV** ^*lassificados
Confraternização
com o M.U.T.

O Comlti Democrático dos Tra-
balhadores em Moinhos, realiza-
ra hoje, dia 3, ás 17 horus, na
Praça da Harmonia uma festa de
confraternização com o Movi-
mento Unlíicador do:; Trabalha-
dores para o que t-stá convoenn-
do seus aderentes dos Moinhos
Flumlnonse, Inglês o Luz.

GRANDE CONCURSO
Com a, ílnalldado do criar uma seç&o destinada exclusivamente

A divulgação do noticiário das organizações Juvenis, a TRIBUNA
POPULAR lança um grande concurso a fim de ser escolhido pelos
nossos leitores Jovens, o nome que deverá caber a referida seç;io.

6EÇAO JUVENIL

Indique um nome para esta aeçáo

NOME ¦

ENDEREÇO

MÉDICOS
«MM^MH

DU ODILON BAPTISTA
MíllltO

Cl'.urgt» < Glneetiliifl»

Amijn Piirto alegre. 70 — *.• an,1»t

DR. SIDNEY REZENDE
KXAME8 W. K.tNlilili

itu» a. smf. lis - i.» «aa-*
Fnue: U MM

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS (IUIN4K1AS - ANII8 4 OliTO

llt»rliimenle. (la„ --11 » aa» II- \*. a*.
nua d* v-wnihiel.v SI —

fun'. I «MI

DR. BARBOSA MELLO
CIRtUtOIA

an» a» Qallina», ri — t • andu
Ou 13 »i f '""¦-¦,

rrlflunr: ZS-4S4U

DR. E1RAS DE ARAÚJO
rirnrrta — tlnilorfa — (llneeiilnirl
lliiiualtiirl.t: AS.-IK.M III .h I A. 10*."• nnrtar - Tel. rt-Hli*"
Iti •Vdenehii *V. COPACABANA,

16Í - 4." andar
'¦

Sanatório Sta. Torcninha
P»f» tnbítenlr-wn - etn riiftur-

to 
*>rocorxr, nu Rio, ür. Milton

l.nhtto Pinta rinrtano, SI Tel.
tt-li1I7 rro Frlhnrcil** Mi. Aman-
cio AMVed,), rnn Alberto Dranne.

1IS Tel., Bl.

• 4*

JOVEMI Recorte o "coupon" o envio pura a nossa redução,
sugerindo o nome que lhe parece melhor paia a scçAo Juvenil.

BASES DO CONCURSO

O nome da seçüo uerA escolhido dentre os enviados, mediante
Julgamento feito pelos redatores desta seção, conjuntamente com
os diretores da Liga Juvenil Vitoria. Ao vencedor caberá um prêmio
no valor de Cr$ 150,00 em livros, ofertados pela TRIBUNA POPU-
LAR e pela L. J. V.

O recebimento de "coupons" será encerrado --o dia 25 do mfis
em curso.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V-
M0UICO

tiliiii» (trai

edil. Odion — 12 and. — • me

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
rilUKItCUtOHE - 'll.OlOI.OOU

PULMONAR

Pc». riurlanii. »S - I.» — -ai» I»
Telel ZÍ-ÍJIT.

DR. HENRIQUE BASHIO
E I. MURY

RAIO!- X

DR. FELICIO FALCI
CIRtlRUIA GERAL

R. Araojo Porto Aleero,
7»-8."-8i5-816 - Fone:

— 22-iiOM —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. CLOTTLDE CÉSAR
ÜUUt.ISTA

. !.• and S. 101
e 2.1.14*7

Rn» dn Oarlilnt. ir,!i
ron<«: 11-S491

Dr. Francisco do Sá Pire*
IXICI.NTr. I>* IJNIVKK^IIIAIIE
Di>enca* nírvo«a» e menui*

R. Aranjn Piirto Aleiae. JO. «l« SIS.
Dlarumi-ote. - 1'nne: *S-Sa54.

Dr. Rooinaldo F*micma--»
TPSKHCUtOMII

UO t*ort- Alerr». ».* - au-* «*í-tl»

rime: n-OII

SINVAL PALMEIRA
AIIVOnADO

RI» nranco, ior> - 13.* «edai
Sala IM2 - lei 12-IIM

PAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOUAIKI8
1." de Março. 17, 5.n andai

Telef. ^3•0495

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM/M
I D t OO I II U

Rua 81o Jws», K,-l.« andu
 !'«• 2 *• » a* 

- Tt-LEfONE 22-036» -

Lotolba Rocuiauos da Brito
AtIVUriAOO

Ordem di» AOTuiadu* llrn lirin.i -
Inserido n " 1302

rraveua du 0'uldoi 32 - *.* andai
Telefone: 23<4£93

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia, Lida
Engenham, e «rqutletnr» •

Conitmção
Av. Rio Urann, I2S - *gUa* Ml/!

- Tal 42-0793

A» Nifo l*ecanha IRS • t.'
lont; 42 IMS.

andar.

DR. OSVALDO DIAS
ArwmUHU*. 13 1.* and Pont Rea**

UOKNÇA* PULMONAÍtail. TUHErt-
CULOSK PNBUMOTONA»

Cia Madnntra: h. Canalha *a
Honxa. w.i Peaai 28-Bítt

DR. ALOYSIO NE1VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7.° andar • sala 707
2aa 4aí e Cas das 17,30 as 30 lis

Telefone 22-9735

HÉLIO WALCACER
anvoGMio

Rn* l-° de Marco. 6. 4.° and.
Sala 4 — Telel. 43-3505

Newton Evangelista Borges
AIIVOOAIIO

Rn* Sta. I.im. i:iii sala Ifll - Rio
Tel 41-0491

Rn* Vl»e dti ürnit>i«l. 474 .o*. —
Niterói - To) 4S0S

SINDICATO DOS TRABALHADORA
NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO!

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHEIRO»
1.* — A Diretoria do Sindicato dos Trabnlliadorís rj

lr!a da CorstruçSo Civü. do Rio de aJnelro. com<\-s '"*¦
a:soclados quüís, para romparecerem & assembléia geral <•'-
ria. c,ue se rcallír.r.V n*» dia 10 (dez) de janeiro cm priatinivocaçáo, de 1S (dezoito) ás íO (vinte) horas e se nio 1-etm:
moro legal no dia 12 (dezei do mesmo môj das 1U idoretÉ
'vinte e uma» horas em segunda convocação com qutUtjt.tr rf
para cleiçío dos mcwbtos da Diretoria e Coiusellio nal f-
rlglrao os destinos do Sindicato no biênio de 1045 e 154""
ao coiihecimert*> de ti*<Jos que de acordo com a PoitatíJ J
i ial n." SCM-33B, de 31 de Julho do 1040, tio condições ü'
c ter votado:

a) — ter o associado mais de scü meei de l.-tícrírSo ao
dro «ocial do Sindicato mols de dois anos de exercite íi c
dade ou proíi*íao, nu rcipcctlva base territoiial,

b) — ser maio: de dezoito anos;
O — otar no go:o de seus direitos .«indicai.*.
3.° — Nilo se podem candidatar aos cargos adrr.lr.xraM

reprcsentaç.to profisrional:
n) — o? que coníeísarem Ideologias incompatíveis coa u:

tltul-Ccs ou os lntcrcsze* da Naçáo;
o) — os que nao tiverem aprovadas as suas eontM <t*-l

ciclo em cargo de ndmlnlstrnçilo:
c) — cs que houverem lesado o patrimorlo <t q')?:"'"1

claçlo proíissionul.
d) — os que n3o e üvatm. (lorde dois ano'i antej, ;¦'••--

no exercício efellvo da profíssilo, dentro da ba.-,e íerrlk-r;'
dicalo. ou representarão profiísloiidl.

c) — os que tiverem má conduta, devidamente coir.p:*1'-^
/) — os que forem empregadas do Sindicato ou de

de grau superior.
3.° — O rejlstro dos candidatos scrà efetuado r.¦> S""

por melo de chapa, entregue em 3 ttrési vias, mediante"*"*
respectiva secretaria, por qualquer associado ATE' 7 (SEíil "¦
ANTES das eleições.

4." — O referido registro scrà requerido ao Sindicato FJ"*
dlduto que encabeçar a respectiva chapa, Juntando 3 itiB
uma demon^truçfio em que Individualize os candidates "'••
cluldos mediante 03 dados seguintes:

a) — número da matricula social: „
b) — número da carteira profissional e respectiva pre"
c) — nome do estabelecimento onde exerce a atlv.ot*<

proflssfio;
d) — naturalidade;
e) — Idade;
/) — estado civil; (i
g) — número de ar.os de exercício da atividade « P70,

na base territorial do Sindicato. .
5,° — Toda chapa registrada terá como única legena»

tulo do Sindicato. „,,.
0." — Em cada chapa figurarão tantos suplentes qM"1"

rem os elementos componentes da Direto:ia e do Ooiiíeino
aplicando-se aos mesmos todas as exigências dns Itens /?•
segundo c quarto. nl1

7." — Só poderão candidatar-se brasileiros, ser.ao qu 1
cargo de Presidente somente bra-llclro nato.

8." — A votação será feita com o recibo do mis o"
acompanhado da carteira sindical ou qualquer outro »»
de Identidade. . „,im|

9." — Os a=sociados que tiverem perdido o rofrrlçto ¦*"

verSo providenciar com antecedência a segunda via do m* ,
10." — A secretaria do Sindicato acha-se a "lsP°fç„„l0i

dos os companheiros associados para prestar esclarecimen j
11." — Saudações. — A Diretoria. — Em 2-1-940.

DIVERSOS
-cs,

Lula Wornock de Castro
Rua d» UaruIU 40 - *." - Sal» li.
Illarumcnle, di 1? k. 13 e 10 à* l!

aiivoosoo
hurai meetii •(« •«'lado*

rona: t3-lftb*

HIPOTECAS
Para tiimpr». »enda a Hipoteca di

iiiinvi-i-,. urnriire o cnrretiii
RKNATO UllOüNIO MUI.I.KR

AVKNIDA IHO UKANCU 120 -
SALA 1513 TELH 42 «14B e 43-3MI

HKOliHOS
Fogo — Transport«í — Acidentes

- Etc.
LAURO DIOGENES

Cnrri-tor oficial
Tel 43-1850 - Itu» lluenos Aire»

70 - I." nnlnr

SINDICATO DOS CARREGADOREsl ENjjfl
CAD0RES DE CAFÉ DO RIO DE JANEIRO

Rua Sllvlno Montenegro n. 104

EDITAI
Do ordem do companheiro presidente convido ^'f.ffjP

cm pleno gozo de seus direitos sociais para se reunirem * 
d(

bléla Geral Extraordinária no próximo dia 4 de Jai c*80.:
sexta-feira, sendo a primeira convopaçfto As III horas e 

^^
haja número leijal cm segunda e última con vocação «•¦•

pari VA

d" '
plsí»

com qualquer número de acordo com cs nossos Estatuto
da seguinte ordem do d'a. . . ,„

l." - Leitura das Atas que silo da Comlssáo de ^
c da Posse da Diretoria e o recebimento
Governativa dos valores deste Sindica*'
c nprovaç&o das mesmas. „ c(|((i
A Bituaçáo do Sindicato na sua Oalxa do i
Leitura o aprovação do novo rçgulameiuo ^
mento Interno deste sindicato no trabalho a» h^,

4." - Ventilar o discutir u caso do Diretor <
Acidentes deste Sindicato. ,,

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de i»» •

Francisco J. da Silva, B«al"

2."
3."
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XERCICIO
TRIBUNA P0PIÜ.AR Pifffits» 7

LEVE NO ESTÁDIOLOInUSU
STA TARDE 0'APRONTO"DOS SCRAKHMEN BR ASILEIROS

MAGNÍFICA disposição
DOS CRACKS PATRÍCIOS

,::!:V»lKl! t IR» J 1*
.,, 4 nrnwNA píípu.I. o Mriise Ptt»ia ooíia

, , 'vwmiü a» n*íw»4!i*« P*a'
uí psra a Im» oa **mí»

, » »f'|*'»!lí»#. li«-4«|n<Í4 »* Hi
.... , praMffjõor 9lf«li#4fO »»i»

i a ieali99r na i»rd# dt
: .,=-4. «*» M**;ro enta» da¦.,. M í»*ms4a do **iA-

ti.irn4iio, !£*«# awffkla •#•
r # (rm a Itiwndada de

, iiar **» íeniüS f/MOtorM
I !*«efia í«l OM 4" b*Hr*4a
„4 aU»,Ut*. ttefWt* do rn-

,. et fis>n4oraa i«4o a iwisf
.. r;ramt»I4 Um< E no dia im»-

«aiaa. «tirar» *m «K«r o
„i ;»» da C4Mt4Mtlt|la ateúluU»

NAO
«.oi-.*

»"!!.( \l III \

tná «títatía «¦•» r-io tafMi
•Uerac&e» no mwm" brMísuv
.»** « ItUl d» fé4M4>, PtAt^l
C«wa uiH4i4 o «*«..« qiísdta
«U# »i.-«»É"-4 «a • rfmiiftài »-••>
«Ao j4nu4iio, oa i«íaí — Ali
Uomtrtc«i a Honval: t*ratop4«,
ftüt • J»m-.t>. U;n. ZUmis.r ||e.
lajM, Ademir t entro. iím# ous*
dia t#»A a miajâa d» d«ffnief o
ilíi-.UU dO lUKCOl Uí4!Üc|io
Atiaa, a bom» iijpnaootaAlu «aU
**» bw* forma ttVnlta » futí»,
R. potUMo, jMJraw». «vtxwr bem
«a «nifuiia» • reattr a "09041
Rio Riarxro'. qw da h» multo -' '
tüíwíjíía mu arquitfoê d» A»*»-
dtfko Uru4u«!a de Puubal,

RENDA SUPERIOR A MEIO MILHÃO DE CRUZEIROS - Montevidéu, 2 De J. L. Pinto, para "Tribuna Popular) -
É verdadeiramente impressionante a expe:lativa com que os torcedores uruguaios aguardara a primeira batalha com os bra«
süciros pela "'Copa Rio Branco". Calculam os dirigentes da entidade oriental, que a renda do match deverá ultrapassar a meio
milhão de cruzeiros. Pelo menos essa é a impressão, depoil que se abundou que os ingressos correspondentes n eadclrri mi*
meradas estão esgotados deste ontem. Todos querem conhecer o "onze" brarileirc que venceu espetacularmente o* argentino».

O ATLÉTICO CAMPEÃO PARANAENSE
I Vencido o Curitiba na peleja decisiva * Renda

•nitmiu. i (Aaastoas) —no
411441» Britai I D"4sm». dunt* da
matei •s&ientl» JA *l>í* nt*lt
«*?;¦*! d^MIu-*» o campeonato
«#'#í'4»l de mm»,, com a iitcei»
.» ss»«.l4a da owllwr da lis. en»
M a as•'•-•» t o Cu?«'-«¦¦ a. O
Aüéifea otpoiMN e ímpeto pa»
ra.%S4«H í« 1*45. ««rodo 0 ttü

IVILHÓ"

> Cff4N400

S9Í Suores ^

advertiria por Ss 1, A*« IO ml»
= .-.'...! do !<;«.<••> icínj-i o AUS»'••..•> fr:."tu:-.<o'4 (tea* intermedia
de Ij... o rnilro \*nu» da primeira
fase, íi>» tr:i.» ii!-,»t. at<4 30 ml»
nulo», o CurtUba por uma aç4o
da .¦<¦:»':•• at-anio Nino. rmpata--*
A pelei* lermttUKJ por l x 1. Na
prorracaçao o AtMilrm eam um
rhui* da ponla dlrtila Xari4f
;.-\-vi<:ti'.fr.i a titArta. r rsput»
m de c«mpo o tatueiro i.»-i- .
do Curitiba, por Inducipllna O
julr, foi o paulista Br. Anur (*:•
drio <jue *flo rspeeUlmente ap?»
Isr tsí» joa > e asr.t.: .: o ti'.u»
to da *it*<smpe4o á« 1945, eou»

it» mi \ -in;conDM ——
CUniTIBA. a lAupmw» — A

r«nda da mateb >>-.-!•.. do cam
peonstâ da 194.1. dbputado pelo
Aiieilro e Curitiba foi de Crf...
40.031.00, a maior tectstrstla rm
iodos os tempos nota cipital-

EM MONTEVIDÉU OS
SCRATCHMEN BRASILEIROS

Recepcionados condignamente os heróis da "Copa Roca
MOCTKVIDFtf, 5 «Da i. L,

inntrf, |*»t4 • TlilIlfüA poro-
LAR) - D¦-;»->-- dr wm» tí»írs»
de um mosiu snal taiUIaions.
tíMtamoc bojo a M«i'.cti44u ps*
ra a »me d» lect* oue o* tmm
teratrfimen v&o tíif|«lar com o*
urueusíe* *m car«|t;iiia da "Ca»
pa lllo Utanra". . i«*pçao l»i
masnillca. AUm do- diri«eoiaa
d» enlldíde orleítial, It4»t* OJUl-
toa lar, íàtr« ijue ismue*:» tUe-
iam «jueuèo d»4 conbtcst d» pre»
iu ei "«•site" masilílío», Dspola
Ae* çumürimenioí de prasa ru»
mamas »»ra o um?! ot» nca IM
dasi|iiaio, R 4 hata em «jue Rum
o prcüttf.e detpadw. o* Jasadoio

•ataram itpottMndo. para t^tn
am»i.«4 »w«w«i«af«n a dia i|
na. psra o» p**»í.a» a«H ^*4tta»
ntsh p|í«ir*»«» da etdadi. 8«»
nuanio laão, a tmpi*nta uiuíu»u
lera irandct camrntArtei «Ate* a
!*'<•}» d* íâteldo, Oi pfttilt»!!.
ra» í*bí* a dr*í««fiK> ea mairh
uiiam. A inande m.lorti. pa>
r#m, •panl' oa br»«t!rsra» »«
ma Ufortloa, »sirawd*>*a fM*
duat framlea trltona* eu* oW»
mKM *9bre ot 9í|««»»«». '*•
frni»m»ni*.

v \u\ • ..|'i;i 0 um-. v:i..
DÓ 9IAT41I ¦¦ 

A ptlmtir* p*te»4 mUf br».

«i!í|f« t urttjualoa «•;* dup»»-'.»••* Mb*4a:' Knifr-amo, aü
atura tóo M áfíidlia 89 P ddt»
!o m% * Ita Am fe»íi«f*s m *
Ití» assolai, O atugnia, p«*l»
tíímtfl». l«* fulocliâ amanii»,
ouande o Ifenlco lfl4»ío COsio
••>»'.!?;• *r* de uma iminlsa ««
bm aaiario prtmnc* dlrtftcni**
da «iií^*d» umsttala r o rl»»fa
A» r»M Ofríatai. 8r. Cito
Aranha, A impr«í*So («a», po*
rtm. 4 d» *p« a laü tenha a a*r
Uatada â wtde. J» quo o KVnl»
e» d» i»«a eiuif* * faioraial.
A Otibnai palstia. p»,cm, *A ***•*
dada am:nlia.

IIII1IH 1II1SIS!! Cl ffili;
t.M UuüteviOEV OS iOtATCIIMex — Detie entem oue a cap fal BmWínfa ftoiprJa o Ae-
leaacúo bratãetra, que rei parfirfpar da "Copo Rio fítenco". O embarque cstlm como a rrc^p-
cia Aot R049CJ ttatk* foi taitante feitire. Tanto B3 flio «Mão em í.'en?rrirf'*a oi ecraponot
tu cetam ntirottiiv.simot. Aqui estiverem f-taentet alta» eutotldades ciporfiroí e Ia da mn-
mo moio, dettecando-ie einía a rrestnca Ae wma te?AaAt:te masta Ae "hinchas" unguaset.
K* dt embotou* dst Ivteittret o flagrante , -c Ilustro ftfot Ilibe». Aparrcem ei ctnAs: Jel-
me. Ademir, Jair e o genitor de Ademir e ot noi*oa pompatr.fíroí A. Stitan e Jott l.uls S. Pinlo

^k^f Botafogo jogou de acordo
^fi ^^ Ã í %s& laJ. ÃÃ M iL W& bIX \sP A \Â, w3

DEUâf, 9 lAíjpr.is» — Pr©*»
segttlado en sua icmpsrMia. o
Madure tra. depoii de ema peleja
reohlda e mona dipaiaa». rea»
c*u ««em o liw,o por 1 * 0.
Aos 20 mir.u;e?. Pitombi dalo-
ranço-;e psra a meia dlrelu a!»
rejou Imltíc4i»mKSmenW o ««*!
de Ti*.i«. ca^uhi.náo o üníro
lento ia tarí». Na síjur.áa tem*
po, o J",ils Maleher ismiboa de
campo Vicente c <le*wi« Looér-
elo, It:ans.o a delesa do Remo

e».«-*-»'.'i^K

.lt!S!'.i:u:*4*. Ante* do maí<li,
j Rema o,ereceu um rií*» rim»» I
ÜM9 de llores aa Madaiclra

Os ilmti:
UAOURSTRA: Vcur, ItAtlO

ISI ENCONTRO CARIOCA
NO PARA' —-

crucM. 2 lAnpratti - F"«-*a
•cs».'* *apt.*avai liojr. amani»* #

. neaia, rraí-» pa^lfíi ene iloaim*
iflo e Osmlo: taiítís. Nll» I fo pioxtnw o irt^aSor carioca «t»

len e Cttunhetra; lUipifíio. Oo- »,«!* o Msduíeirke^».
dotrèdo, Bldea. CosrtU e Pi» A pojaiw-lflade r« mn chojao

ens« o» do.» clttbai í * Rio. e»»*romb4
IU3ÍO -- Titío, Jorsa e Exx^

to; UodaRo, Jambo e Vicente;
Monard. ArquimeáM. üansíe.
Detemasio e Bcro.

eatastaima *?* > oi fari «wmcnwa.
tme ca»wram ca ..níWs'. a itu
tictHií-O
utisio oa Joiaíírf» í» P1t'ti;I»

com
I.IMA. 1 (A. P.) — Oa mato-

tíssot d* o:.:- m comentaram o
òto disputado anle-ontem enua

o 8«:afogo e o Atlético Ctulaco,
« foram unanimes cm dlrer que
o, biasilebOB mio se empregaram
a tendo, asnSo que do'aram sua
*!>j;^», por motivos óbvios. Aflr»
miram que os bolafoguenses ti-
vtrsm em,mente o compromisso
< ¦• bojt, quando enfrentar&o o
D -svnlvo Mimiclpal. cuja equl»
; - i- mais poderosa do que a do
Ailé:!co Clialaco.

MELHOR QUE O 8. PAULO
Exu;e a opini&o generalizada

de que o Butalugo superara a
auiaçio da São Paulo, j4 que a
cuíca julga que seu rlstema de
JOgo e sua tAtica dllcrente aao
mais efetivos."fcl Comércio" dljac: "O Bo-
tafo;o começou Joff.ndo lenta»
mente, como se estivesse eslu-
danío a fôtça do contendor. N»o
havia lance que ftiesse o públl»
co nas tribunas sair dt- sua apa-
tia. Todavia, todos esperavam
que o Jogo melhorasse de pa»
«..io. Não andou errado o pú»
bllco ao espenr que a pugna se
tornaase mais Interessante, pois,
à medida que o tempo passiva,

Comentários da lu.prensa peruana sobre o primeiro jogo ~k Esgotados 08

players alvi-negros -k Batido na segunda apresentação
oi homens do quadro brasileiro
foram assentando teu JOgo lento,
mas realmente efotlvo, o •,>.<¦¦¦¦¦¦¦
ram a empregar a t4Uca do Jogo
aberto.

A AUSÊNCIA DE HELENO
NAO FOI SENTIDA"Dissipada a ttucgiTanca do

quadro que estréia ante um pu»
bllco desconhecido, fre.itc a uma
equipa também desconhecida os
bota'ogucnses foram modliiein-
do a fUlonomla da equipe, dan-
do»lhe aspecto mais convincente,
ainda que nfio aprc«cntaase flgu-
ras que se sobressaíssem."Foi então, que o Eotaiogo pos
em açAo um Jogo de acordo com
as circunstancias — o Botafogo
sabia que teria de Jogar hoje,
com um dia apenas para descan»
sar — buscando as posslblllda
des de alcançar a vitória sem rc-
correr a demasiado esforço de
seus homens".

O "coach" do Botafogo. Bcn»
gala, declarou, segundo disse "El
Comercio', que seus r-pazea Jo-

gam multo nula que o rcndlmen-
to de nnte-ontem, e qua acre»
ditava que Cies n&o podiam mos-
trar "todo seu conhecimento,
uma vív, que estavam camadas da
vligem".

A ausência do comandante tlru-
lar. Heleno, nilo *s fca sentir,
pois foi subsllluldo bent.par OtA»
vlo.

FALA O CHEFE DA DELE»
r.A(,AO

Ol)r. Jalr Tovar, ch t>> da de-
legaçao do Botafogo de Futebol
e Regatas, declarou a "La Cro-
nica": "Infelizmente, a equipe
nfto pode treinar por atrazo na
nossa chegada e, porkso. os ra-
pazes n&o puderam mostrar tudo
quanto sabem. Durante o Jôjo
alguns rapazes foram machuca-
dos, mi», felizmente, nâo aconte-
ceu nada do grave c todos esta-
rito a poslos na próxima peleja.
Os rapazes Josaram «cm qual-
quer Interesse, em alguns mo-
mentos, porém, a:rcdl'o que o
nosso triunfo foi merecido. Esta»

mos agradecidos a este pt*.blleo¦>.'.;» bom c i:nparcl: l. Po;so dizer
qu» Jamais vi um publico como
o de Lima.

OSVALDO , O INTERNA-
CIONAL »

O ar^uelro,'Osvaldo declarou:"Aqui ent Lima atuei pela prl»
metra vez num ,ógo Internado-
nal, c logo do Inicio me senti
nervoso. Mas, ao passo que o
tempo Ia passando, alentado sem»
pri» pelos meus companheiros, lul
recuperando o domínio róbre mim
mesmo até adquirir conflança.
Todos os rapazes sentiram-se can-
sidos no segundo tempo, mas sou»
beram mamer a vantagem que
haviam conseguido.

EntrevPtado ontem pela As»
soclatcd Prera. Bengala disso: "O
JÓ30 de amanhf. contra o Dcspor»
llvo Municipal, petuo, scrA duro.
E' difícil fazer progniisticos. Po-
rém. se ss rcpstlr o caso do prl»
mclro Jogo, Isto é. se os locais
jogarem da mesma forma, a vi-
tórla será nossa".

A VITORIA DO DESFOR-
TIVO MUNICIPAL ;

LIMA, J (A. P.l — Referindo.
se 4 derrota sofrida ontem polo
Botafogo, perante o Desportivo
Municipal, pela contagem de '¦>
x 0. o Jogador Tovar. caplt&o rii
ojuipe visitante. qudxou-*e da
atuaçflo do Juiz mas admitiu que-os rapazes peruanos Jogaram
multo bem:"

O jogador argentino 3p!ne!ll.
por sua vez. .':.-.-• que o futebol
Joínía pelos peruanos é "multa
dlfetcnte do que se pratica na
costa leste, no Uruguai, tso Bra»
sll c na Argentina". "Trata-re
— acrescentou — de um quadro
leve que combina admlravclmon-
te. Em resumo, é um futebol do
tipo que se aprecia multo em
Buenos Aires. O "reíereo" foi
evidentemente frico. mas o que
Innuiu no ••açore" foi sem dúvl-
da a pobre qualidade do JÔ30 de
nosso quadro. O Municipal otc»
receu um verdadeiro espetáculo
acadêmico, mas para que fosso
completo era preciso que o Bota»
íoso Jogasse comple'o...." (Rclc-
ria-se acslm Epütelll 4 expulsão
de Zurcy).

^iin»:i*- ! a * *.t. .. »
Ai e:fd a foco "Luís Carlos P£»^<»,,».<iB*.!erà. ú
nactcifll. Aparece o

9UU hoie, cm ht>\

II TíSPR
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Jo:i Paulo Moreira, exibindo o v.itòso troftu ao no::o companheíui.
P A T J" afi I *¦ 'i 1 i"n-! &* uulUILvlíí LÉlfò mm

Hoje, o Lá Vai Bola x Copacabana * Homenagem ao lider comunista
Como parte dos festejos orça-

nlzados pelas células de Copa-
cabana, em comemoraçfto ao onl-

rsário natallclo do grande li
_— nl

f - LEOMDAS SERÁ SUBMETIDO A MVO EXAME - Montevidéo, 2-dei L. Pinto, para 
"Tribuna Popular) Embora £„

com o pé ainda gessado, Leonidas viajou com os companheiros. Ê que o tiemeo Flavio Costa espera eontar cem o seu concorso gyíggfügí*
para alguns jogos êo campeonato Sul-Americano. Amanhã, o famoso "Diamante Negro" voltará a ser examinado peto dr.

Giffoni. E se o laudo for favorável leonidas será libertado do pesado aparelho, podendo desse modo participar dos exerci-

cios de individual que serão realisados no hall do hotel em que se acham hospedados os nossos cracks.
9J9— '"¦ ""

0 QUE 0 ANO DE 1945 NOS OFERECEU
E 0 QUE ESPERAMOS DE 1946

Cnm alearla com muita alegria, foi festejada a pastagem do
mnT E5E o* corações havia um entusiasmo comuntcatlvo, re-
%Ma?A™s%e%nZd7umrnutiAo melhor nue há Ae surgir após
omahUeníveTconfltto armado da historia da humanidade.

Para nôi brasileiros, o ano de 1945 deve ser particularmente grato,
e bcZespcrançZo da 46. No aue te lindou nossos irmdos flt e
combateram va Itália escreveram páginas de beleza impar na nos-
Tk)ftÔria Montese c Monte Castelo '^ZlXefeítfg^
tannrc guardados na nossa memória, pelo multo <W «'« tigm
ficam dos sacríticlos dos soldados brasileiro na luta contra.0 no-
¦tZ.OnosZsamie também foi derramado ^«^^Sí^*estupenda vitoria que o mundo democrático conquistou contra os

exércitos hitlcristas.
F tido /oi cm vão o nosso sacrifício. Nós mesmos, aqui no Brasil,

IA começamos a sentir os benefícios desta vitoria. Após um longo
pertodo dèmtorpcclmento VoMico, o Brasil recuperou os sentido,
le o de tffda c enhísfasmo, - e disto a melhor prova è o resultado

5o plcffo de 2 de Acztmbrò - estando já praticamente redemocra-
toado %Ve fato seria suficiente para ^^^fte-r com <7«e fôssemos grato ao 45 que se findou. Mas, pura maior
alçaria ainda, vemos que também aqui,

OS PROGRAMAS PARA AS PRIMEIRAS
CORRIDAS DE 1946 NO I0CKEY CLUR

praia de Copacabana uma Intc
tessnnte partida de foot-ball en-
tre as equipes do IA vai bola P.
C. e Copacabana F. C, perten-

centes a L. A. F. A.
O Copacabana F. C. * o atual

líder da campeonato da areia,
scüiido de perto pelo seu anta»
gonlsta.

Ao vencedor do Jogo cabcr4 a
taça que terí. o nemo du isrande
lider, ou seja Taça "Lu!s Caries
Prestes".

Noticias de Toda Parte

como no resto da mundo,
começam a florescer os 

"princípios básicos de um mais justo equi-

número de homens que compreendem a necesstAaAede uma justa
Ocvacão de nivel social já i bem grande, c aumenta d dia para
Am I 

"mente 
Vara estes o futuro è bem esperançoso c promissor.

AiuXTsuafidètal que c inevitável, ^opelal^aarmia.m^Vda grande luta do pensamento c da palavra, bem como do vo o,
será apenas o eoramnénto de uma campanha de m^do do ho-
mem que até. hoje tem vivido r.uma quase escravidão, cm canse-
qnencia do LequlllMo financeiro existente entre os povos do
mundo.

K 6 com essas esperanças que olhamos para o futuro. Ê na ecr-
tesa da vitoria desses princípios que. recebemos a entrada do ano de
IW4. Vm mundo melhor há de vir. E i fazendo votos de um ano
cheio de alegrias e prosperidade» a todos os turlistas que peço cies-
culr-as por ter fugido ao meu assunto habitual, para fazer as pon-
ái.aijOcs que fiz.

NOTAS
ITANDICAP ESPECIAL

PARA APIFAIS NACIONAIS
Oi pedidos rio chamada para o

hnndlcap r-peclal, destinado a
BtlimaLs nacloi.ais, na distancia
de 2,400 metros e nom o prô-mio do 40 mil cruzeiro.?, Inbola-
dos para ai corridas de 12 e 13
do corrente mfcs, devem ,*r apre.
sentados na Secre'a.ria ."ii Coinls»
«Io de Corridas até áj 17 horas
do dia 4, amanna.

CARLOS PORTELLA
PARTIRÃO PARA MON-
TEVIDEU OO DELEGA-
DOS DO JOCKEY CLUB
BRASILEIRO ——- -

Em avião da Panalr dat 7,45
.seguem hoje para Montevldéi,
como delegados do Jockey Club
Brasileiro, os srs, Rubens An'u-
nc_ Maciel, í-ecretário, e dr. Cai-
los GÚTrnaríics Pinto de Almol-
da, diretor de correias, que v4o
representar o Joclcey Oltlb. na
rei!lznç5o dn O, P. Rnmlrez. •

Os ilustres viajantes vBo acom
panhados de suas respectivas ta-
posas.

E" o «cpilnte o proRrnmi\ para .
% reuullio de eihntlo próximo, no
Hlpôdromo di\ Gávea:

Io PAREÔ |
l.ZOn m»trn« — CrJ 15.000,00 —

A> 14,10 hora».
K«.

1—1 Crlsolla  54
2—2 Dlplnmnta  5r'
3—3 Pongahy  so
4—4 Rrmlt&n  5n

5 Zorah  S0

2o PAREÔ
1.500 motro- — CrS 12.000,00 —

Ai 13,10 horas.
Ks,

1—1 FIAra 50
2—2 Sollno M
3—3 Olmnn 50

Tlmbú 58
4—5 Fa.innf.0 50

0 Ariicnnltn  48

3o PAREÔ
í.soo metros — CrS 12.000,00. —

As 15,15 horas.
Ks.

1—1 Conirirln , .,,'  54
2—2 Mlrolumo  58
3—3 Remcmbor  53
4—4 Day  40

acliarbcl  43

4o PAREÔ
1.200 metros — CrJ 20.000,00 —

As 10,20 horas — "Bottlng"
Ks.

1—1 Centelha II 55
2 Chna M

2—2 Ouarluba 55
4 ItiUi 55

3—5 Qreoland 55
Giba 55

4—7 Ohlnha 55
B Ousadia  55
" Garimpa  55

5o PAREÔ
l.COO metros — CrS 15 000,00 —

As 10,55 horas — "Ilclilni;"
..(Besorvado a Jotiuols o npron-
á\7,'.'x sem mais du 10 vitorias em
1045).

Ks,
l—1 Polia 54

2 Juruola 54
2—3 Nalpi ¦>'<

4 Rnzao 5''
3—5 Sonso 51!

fl Blusa 54
4-7 Oiriui 511

o Ponoy 5U
0 Bandoleira 54

6o PARCO
1.500 metros — Cr$ 15.000,00 -

As 17,30 horas — "Ilittini! '
Ks.

1—1 Clmro  52

2 Oranflautn ..., 45
2—3 Con Jucgo 50

Pepct 48
Ornn Clolero '"»

3—0 Uardel 50
Marajá 54
Papoga; 5o

4—0 Tenorlo 58•' Hrelilra 53
10 Carbon «

Programa de Domingo
E' o seguinte o prottrama 'pnra a

rnin ílo do próximo domlniio, no
H.pódromo da Gávea:

V
1.200 mMros — Cr}

As 13,40 horas.

PAREÔ
20.000,00 —

Ks,
1-1 Infle! 55
2-2 Inyíi 55
3—3 Indl 55
4—1 Trios 55

Coquetel 55
2o PAREÔ

1.400 metros — Cts' 15.000,00 —
As 14,10 horas.

Ks.
1—1 Itinerário ., 50
2—2 Kclvln 50
3-3 Bozó 50

4 Matraca 54
4—5 Very Good 54

Fab 50
3o PAREÔ

1.R0O metros — CrS 15.000,00 —
As 14,40 horas.

Kl.
1—1 Admitido 56

4—7 Rellncho  i«
8 Coral  50

6o PAREÔ
1.200 metros — Cr» 20.000,00 —

As 16,20 horas — ".ncltlng".
Ks.

1—1 Emtseora  53
2 Eereateíro  5s

2-3 niutn  'a
4 nto Negro 55

3—5 Obeljo aa
« Ncdda 5.1

4—7 Gladiador» 53
8 Fiapo W

7o PAREÔ
1.500 metro» - CrJ 20.000,00 —

3 ArlRÔ 
2-4 üuldo 

5 Guadainjíira
G Oundalupo .

3—7 Caa-1'uan ..
Mllagrora ...
drflo Mo;jol

4-10 Castardo ...
11 Elcnantc ..." Extrnntio ..

ss
ss
13
55
55
53
53
35
35
55

8" FAHEO

As 16,55 horas "Batllng"

1—1 Cerro Claro
2 Maugcrona .

Ks.
55
£3

l.COO metro< — Cr} 13.000,00 —
As 17,30 horas.

Ks,
1—1 Metódico 50
2—2 Itataplan ii
3-3 Zcual 56

4 Prima D. una ™

AINDA O CASO 8. TAUI-O
x S. C. GOIÂNIA 

GOIÂNIA, 3 (Asaprcss) — O
Oohnla Esporte Clube deu en-
trada cm julw com uma petlçfto
assinada pelo advonado Romeu
Pires de Campas Barras, recla-
mando do S. Paulo F. C, rta
capital bandeirante, a indeniza-

Dr. Abreu Fialho
Ot'1'I.ISTA

d Onrires. 1 !• «ndnr Tel 22-(ifl5'i

ONTEM

4—5 Vall:'or ..." Rockmoy .

s

-2 Trcs Pontua
3-3 Dabul 

4 Ünlco
4—5 Alvliie:;ro " Tully.IIo

4° PAREÔ

56
50
50
56
84

1.100 metros — Cr}
As 15,10 horas,

1—1 r-.Helia
2-2 Flossy .
3—3 u.amunt
4—4 Hypcrholo

15.000,00 —

Ks.
54
50
52
53

Além de GIBA c NEDDA, que
Já eswvefc&n InscMtaJ,'; não ,tü.i-
cio sito apresentados n correr,
eatrearfto uns próximas reuniões,
os seguintes pa-,clhcl:os :

GUSA, fem., alaz.lo, 3 anos,
Suo Paulo, por Formasterus e
ygerne, de criação do Esp. Li»
ncu de Pauliv Machado,. e pro-
prlrdade de D. Sarah de Mapa-
lhãcs Bocttehcr. — Tratador :
Manoel da Souza.

GLADIADORA, fem., Casta-
nha, 3 anos, São Paulo, por
Maranta e Venus II. (le criação
do Esp. Mncu do Pnula Macha-
r'o e propr'2t' do Stud L.
Paula Machado. — Tratador:
Ernanl de Freitas,

FIAPO, mosoi, castanho, 3
anos. R. G. do Sul, por Êxodo

e Cobslia, da criação de Anto-
íüo aoares e proprlodade de
Valdsmar Corrêa, — Tratador.
Prblfl Zahnla.

RIO NEGRO, masc, castanho,
3 anos, Pernambuco, por So-
brevivo e L.L.O., de criação e
propriedade de Bergcrot e Filho,

Tratador — Cl'lio de Souza.
GREBLAND, fem., ca tnnho,

escuro, 3 anos, São Paulo, por
Funny Boy e Yéa, de criação
do K"pnllo LlneU do Pnula Ma-
chado e propriedade de Domln-
gos P. Vieira.

Tratador — Oscar Andrade.
JTAU', fem., castanho, 3 anos

£f.o Paulo, por Bambu e Tirirl-
ca, criação de A. .1. P.?ixcto de
Ca'.tro c propriedaíie do S;ud
Longehamp,

T.ntador — F. Tourlnho.

JA r,e encontram cm Montevl-
; deu os "scratchmen" naclonaií.

•
Um combinado uruguaio vlrà

! ao Brasil.
•

Otlmo o estado de espirito <lc
Da Gula, para os próximos com-
prcmlssos internacionais.

•
Ademir espera realizar o ppu

maior sonho: ser campeão Sul-
Americano.

•
Zlzlnho e Lima constituíra n

maior ala continental
•

Flãvlo Costa colocará ó met>-
mo quadro no próximo "match '.

•
Leonidas espera atuar nos dois

últimos compromissos do Brasil.
•

"Venceremos bem a Copa Rio
Branco" afirma Ciro Aranha.

•
Os brasileiros realizaram hoje

o s?u primeiro treino no estádio
do Centenário.

•
Domingos talvez seja poupado

do exercício.

Malalo  52
5o PAREÔ

1.200 m"tros»
As 15,15 h

l—l nrnr.uhlo
2 Duelo ...

2—3 Tentugal
4 R'lrau ...

3 5 Dmicn

Cr} 16 000,00 ¦
oras — "UctlinK"

Ks,
50
SU
50
50'
50

(t Biüílu Ciicicolalo  08

ção de 200 mil cruz-ire» prlos
prejuízos causaaos áqucN grfi»
mio em virtude do nfio cumpri-
menlo de esu contrato par*
disputar aqui uma partida de f»»
tebol no més de outubro do ano
passado. Como se sabs o cim-
peão paulista de 1045 faltou «o
seu compromlsro alegando mo:!-
vos de ordem scrundárin, vindo
em seu lugar Joaar nesta cidade
o Juventus. O Golai.Ia dlspendeu
enorme soma com a propi^anda
do JOgo c se viu mora!mon'e pre»
Judicado dlanto do publico es-
portlvo lo:al.

JOGO DK "PRATA" 
S. LUIZ, 2 (As.-.p.-CJ.-,) — Num

Jogo disputado ontem entre os
quadros "Prata ite Fura" t "Pra-
ta de Cvm", venceu o prl acuo
por 3x2.

A AfAO DA INDENIZAÇÃO
GOIÂNIA 2 (At - O n-|v>va-

do Romeu Pires de Campos Bar-
ros, patrono de causa cio Gola-
nla contra o 3. Paulo, declarou
i imprensa qur> deu entrada em
Juízo de uma n-ão de indeniza-
cão correspondente ã importan-
cia de CrS 2CO.o:.4)00 contra o
grêmio bandeirante, devido a
violação de um contrato firma-
do entro os rli,:.s clubes pm oiru-
bro último, c secundo o qual o
São Paulo deveria Jogar aqui
enfrentando o grômlo local. AHr-
mou cinda que o club; reclnman»
to esta disposto a levar de ven-
clda sua causa cm qualquer ter-
reno de vez que ficou mal vi.vo
moralmente nos círculos esportl-
vos desta capital, a'ém de so-
írer conõldc.ãvciõ prejuízos fl-
nar,cc!ro,5.

Waltiemar Figutircda
e

A. A. Moura Stíhrin.tt)
ADVOOADOS

Rua Miguel Conto ''7 7" and
Fone 23-41)34'

y«íi<teí^T. nD O ROSÁRIO CEN1RAL

RKMEH9A M»n ntEMBOLSO - C POSTAL HWI - BIS

SALVA D
O Rosário Contrai, quo ali in

domingo omputou com o Sãu
Paulo no Paoaembú, encontra-
•e na capital bahlana onde dlspu
tara uma serie de partidas nosl^. -. u

dias 6, 9 e 13 do m3s rm curpo.
"".. toí

rc-*pcionado pelos dirigentes dn

K
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OílNIllíPQiÍRilinPPrlIIMIIir II Mlnl ilr i n síes será cm
As homenagens no Distrito Federal -- Festa

dos artistas na Praça Saenz Pena

lUMA CIRCULAR DIRIGIDA A TODOS OS SINDICATOS DO lliu
\mpla reunião no próximo dia 7 do corrente

A responsabilidade dos trabalhadores no
 momento nacional

II ti IO 0 B» L

O »p,lrff*Arta 4» luta Carlos
r:* "e.- «>-.* h»|» iratwerr*.
t*;4 rememorado em iodo o
r»*ts rio tA p*\m romunUfat
«amo r«*!a» Inünterm almnail-
«artüri d» PCD. dfmc»r»aWa •
admirado*»!» da «lande líder
MU-fudtt* t>r»iitíito, rVcre-
«a:: • o-:»! do Partido C«mu-
r»|»!a do Hf»»i) e*,»t«>lr<» «*•,
Rrprrant* e «i-ierlito filho do
poto arvito do peto, o aniver-
«Arlo de Prwt** * «audado. ao-
bretudn, pela bi* profunda tlf-
r.tft-3'i > humana # política: 4
O primeiro <:¦¦«• ri» nsesa to ! »»'¦•
ti* tua querida filha t lnnA
parenim e smtc<* bem como
í>f-5,t«ilmrnie ria dlr*<So rniu-
ma do Etortwo Paflldo Comu-
rtlsia do Brasil na roo» da lt>
faüdade.

m IHttrlto rrri«rsi. como ]à
noürlírro*. na comunlua*. o
proleiatUdo « o poro. em todos
cm bairro» e subúrbios, rrsüra

anhftrtAHo do frartd* Udtf po-
pular,

in.mi •¦ M.i ¦-¦- BO» TUA-
I WIIAIXIIIIS 

O» '.:.si;i:ii!-i,'m da P»t>rtc-a
flui America- r«iatwfan4o com
o irando prwiunrlamenio do
poro em r«*«o*ijo * dita naialt
fl* do M4er do proleiarlsdo!.f*!t>!--i |,U(J CailM Ptr«!rí,
dlrietram ao RíereiAila Oetal do
l»,0 II,. o tenulnte telegrama:"Os rmprrfaito* d* "Pabrira
d» •'-..¦-»• 8ul Amrrtea, ¦-*
lemttnhando o apreço rrn ouc 4
tido :¦.«¦¦.•* rmpma o grande II-
der do poro • do proletariado
bratilrlret rfgerl|sm** prla
pauacem de réu aniversário na-
lallrio. deaetanda-llie força •
taúde para ronllnuar eondmln-
do o <•:.-.-•<• operária, tinira dc
teu Partido de taniruard*'*. —
'Ml ¦'¦ •••'•¦ Wtstcrman. allEud
:•'- anos '.•¦:¦ tidta Cardoso Oou-
rela, Marta José Mala. IleiT*

tio auiínSlcaa festas popularm | Nobr» doa flaniot, Sanddi» Uf
conirmoraüra-t da rrande data. pts <t» Sllra. Irtne ft-hwrüur-

I dl. Francttea Cavalrame, Laur*
nVTA DOI
l>K i:\i-ln
cuco -

AUTISTA»
TBATKO 8

Oi artiitaa de ridlo. teatro •
.!• . íi:." , um deaftl« de atra-
çiV* no Parmie de DirersAfa"«•¦•::¦¦•.' Uland". armado A ar»-
tilda ivi--",i A festa conatarà
de ditaa partes: na primeira, ha-
«•«•ra um "aliotr", dai 10 horas
n-. meio-dia. ofereeldo As rrtan-
(aa, eilando todos os .".--:".
rnrntoi franqueado* ao prtblln
tnfanül; na segunda, quo m
inleiari As 30 horas, prolongan-
«'¦¦¦- até As 33 horas, terá rea-
lixado um espeíAeuto especial-
aenie dedicado ao poro.

A frente da feaU to acham
ttomrs de reiero do nosso tea-
tro «• rAdla como Amaral Our-
gel- DeiorKta Caminha, mães-
tro Francisco Mlgnome, Urba-
no Locs e Safframor de 8cuve-
ro. que dlrlslram um convttt
ra.-e:!.-.! tv Luiz Carlos Pres-
tes. e, tlnda. Silvia AutuorL
Bacramor de Seurera Orarlela
Ur..^n,0< Arcellna Cardo«o e

Perea Oarela. Ajsrlel FHdman.
José Cotta Cabral Oulemar
llasto da Silra. Rotina Lotso •
Oiaunt de Mrlo Harreto".

KO COMITÊ KüNICtTAl
i'i MTIIKOI

Ka tede do Comll4 Munlrltial
de •.:•<:.! do Partido Comur.U-
ta do Bnudl, rut rua Jo*4 Cte>
mente n. M, em Nllcrol. hoje.
As 30 horas. serA realluda ex-
preattv» solenidade comrmoratt-
va da passagem do anlveriArfo
nauticio de Lu|* Carlos Pres-
tM, Para essa festividade foi

rtí. A tmiMa M#n» Banti.*.
3(0, d;i'iiti4i:»o d* caiu As mU
»• -. ».i «• uma statetie. <;.;»¦.:••
:r.-4 .: •¦- t 1 : í:a!:« > I ..-•
t !>'»?&> .!!«<••:,> ..«*<> ?ft

Ptr» Kt eem*mo'S5«V;í d»
Olinda, harrtA lambem At A w»
ras uma tlronda com 33 Iwoi
• A* II :-.<!»¦. no cottlo. <«m>
BfiifUta i;.::,.!:.».â . ,:«¦;•» dl
ttiiuf» da b|u«rafla tí# Pfrsír*.
lararA uma banda út mátict.
havendo ainda .-'•'&. dtstttb-41-
tAo dt balas Ai eitti«cai t ¦•
cenartki »» frtUrttude*, um
grtede baile popular.

CO,vr«ATrrilNIXAM*B 08
OPERÁRIOS 

•Vei» oniem, em nwt i*da-
cAo, um» comUíAo de 1'ttattta*
.!¦.¦« da "PundtcAo Indlten» 8.
A", rrpfeKiiiando todo» os opt-
rAtiât daquela rmptraa, • fim
de tornar pübíiro e* teus agra,
dcrlmentot twt direíoret d* r»«
frttda companhia, ptla teu *i-
pinio de compreeivAo qu« pot>
tibüCou a doa<Ao do abano prl?
Natal Ao matuto tempo, con-
graiulauwe «.» nosso» tuiiAnie;
com o proletarlsdo eartoc* na
ps.\iasr:n do tnlie*sA:io natail-
cio de Lula Carlos l\*./<»». Ilder
m&ximo da classe o^erArta e oo
poro do Brasil.

EM RIO COMPRIDO E NO
RKTACIO

Os bairros EstAclo de HA e lt: >
Oomprido • i'.i .!.«,:a.."..i o 4A"
anirertàno de Luix Carlos Pres-
tes com uma grande fc*ta popu-
lar no Largo do Ria Comprido
Os festejos constarAo de um bal-
le pdbllro mm a paritrlpaçAo de

elaborado inwresasnte proernum) um conjunto resionil do» mora-
que conitarA da InauguraçAo de .dorrs do Morro de Sao V*r...»
um artístico retrato do grande
líder, falando na ocaslAo vArios
oradores. Ftnalltando, serA ofe-
recld» aos presentes uma mesa
de doces.

NO CENTRO PRO-MELIIO-
RAMKNTOS I>A VILA IPI-
RANGA E CARAMUJO —

Na sede do Centro Pro-melho-
ramentos da VUa Ipiranga •
Caramujo serA comemorada ¦
crnnrie data com um baile mie

ieltAo runerkano de Urras auto»
grafados pelo líder do prolciana-
do e do poro; palestra do rsrtl
tor AtsroâUdo Pereira; num'»-
rot trUsiico« por e!rm<?n:os de
radio e (cairo e desfile de caco-
Ias de samba

O local da festa serA omamen-
: \ \ e no coreto aerA hasteada
a bandeira brasileira que perten-
ceu to vaso de guerra "Floria-
no", cedidt to nosso governo pelo
México. Na ocaslio serA ofen>
ddo a Prestes um retrato rxe-
cuiado por um artista popultr.
além de um bolo feito pelos cora-
pinheiros que trabalham ea
confeitaria.

As festividades obed.tcerAo ao
segulnti horário: As '10 horas,
inicio: As 17 hora', canções po-
pulares e "tketeh" e A* 30 heras,
números de viola, sâlos e can-
coes populares. Todos os números
aerflo transmitidos por alto-falan-
ws.

HOMENAGEM DOS MORA-
IIOIÍES DA SAÚDE

As 20 horas, na »-raça Barão
de Tcné, os moradores ria Bauoe
reallzarüo sua homenagem a Luit
Carlos Prestes. Em artístico co-

{teto armado na praça, que rece-
bcrA profusa Iluminação. haverA,

I além de um "show" variado lei-
lAo de prendas e recltativos.

NO MEIEP.
A "CClula Odilon Macnado"

couvida o povo do Méler para «o-
memorar hoje, As 20 horas no
Jardim daquele bairro, o aniver-
sário de Luiz Carlos Prestes.

Tocará uma Jazz-Ban para
danças. Artistas de rádio canta-
ráo para o público e terá lugar
também um leilão de prendas.

Aínai ém prmotvw U Ititê d# *.©/« ¦« PiW i* BitmoSs*Co*t* liUtttá', em ptJmta <em o m*m r&»Xw

DIRIGEM-SE A PRESTES OS
ARTISTAS DE RADIO E TEATRO
Uma festa popular no aniversário do lider
nacional - Confraternização com o povo

Ao SeerrtArlo Oeral dó Partido 0«urU*t«, Luís Carlos Press**,
f<4 enviada a wsusnJ* rartat

•Os ariitia* de RAdto. Tr«?»o t arco, desejando marcar ram
um» f<*»ia de raiAter «-mlnrni«-mrr,!e ji^ntíar a i*a«»srtn da onl-
vrnArli» naialMo d« tidrr dn» (rabalhadrf«"* br*MM»«vt. U"*» tM-
Usar am*nliA um dr*tll# de tiracAM nu Parque tlf Dlirn-Va "Co-

ney Itltnd", armado A Avenida Paaoa, Bna l««a de h«nr«»t»Tn
ao grande braíllHro t«A dividida tra dua.i parle*. A prtmttra eoas-
lar* de um -sho*". das 10 heras to mtlo dl*, oícreeldo As ctian-
ças. estando todtt os dlreiitrnentot franqueados ao púbUco tnlatsü»
Na sesunds psrte, que lerA Inklo As 30 heras, proloneando.se at*
As 33 hora». setA tealuado um e.p«Acula |»ra o povo. com núíwrm
de atraeeev, Para mater brilho desaa íes» de earAler profunda-
nsrnie popular t cetniijAo eipei» coniar com a sus preirnea. «Ser»
uma salUtaçto psra ot artistas sti coníraiemiradm cwi o pov >.
pusdertm. do vtv» vwr. lessemunhar ao n«so camarada Luit Carlos
PrtJte*. a sua admiração e lf«td*dt. Certo» de termos a henra dí
centar cem a presença de nosso camarada e amigo,

subscrevento-iust
<a»« Amcial Oerçel — Aulor. Deforpes Carüfníia — Ater. Ema-

eiteo Mienoae — Maesiro, Urbano tdes — RAdlo-ator e Seoremor
de Scarero — locuiora".

.?.'« »«4# do iiadieaio d»« Joe*
estuH» «*!«•«# t>ai#m r««af^l» a
<ut*:«.-i.i orgteíiadora do t*
t?9Bgttn*0 r-üi-pr»! do MI«lf||o
ro4*i»i. «fim 4» »#rem «**mpt«»-
isd** a* ji^s-'»;*» »m lorao do
íctüat „ o *ef tpr#*«>tia4a ao
ref#rl4«s fjillimw Eiailitan-

Ido a r#walao foi deliberada a
i<»::u!t,. d* ama ampla r»»"' ?.ita t>r*piratoria, ao [.roílmo
l» : do rorreata, At li bott»,

|a« «-!» da ü:adíeaio do* Mar*
jríKeua.. A rua Marecatl Fio-
fittoo 33S, tobrado, qatado st-

¦ i detlgatda uma dalegaçAo
;.»r* lomtr ptn» ao Congresso
h-..á-,ti d« HAo 1'aole, Nstsa
reuntlo terA dtdo a coabee»r o
femsrlo JA dltetiildo • apro>
rido, b*m como o reglmeaio
laterao do Coflgraato.

Duraaio a rennlAo dt oottm
foi dUiribeMa A imprensa ama
cireolar dlrlgldt. p*la eomUsAo
orgaoiMdora do coagretto Hín-
dleal «¦¦« i i:i«3i'» ilndlralt do
DUtrilo Federal, eoavldando
iodos ot tiadleatot d« trabatbt'
dores a participar do proiliao
Congresso, em qa» terá e»tra-
tarada a Confederação Geral
do« Trabalhadores do Rratll,
anseio mts,mo da c!at*e ope-
rartt,

Trtnterevemot abtlso a elr-
ealar:

Treudot companheiros:
Por inieiaiiva de dlvertat or-

gsnlraçúet sindicais, realitoo-
se. ao dia 13 do corrente, am
pia reualAo do reprefenitniet: —
de sindicatos, na sedo do 8!adl- \
cato dos Jornalistas Profltslo-'
oals. para tratar da realltaçAo .
de um CoDgretso Sindical, len-
do tido crltda a toa romltsAo :
orgaoludera. qe« ficou locam-
blda de todaa as providencia* jneecssarlat para a InttaltçAo do .
referido certame.

Cora esta responsabilidade e >
vltando o pleno exilo do conela-1
ve, coja Importância • oportn-;
______________________ i

Cempaali»|rf»t:aliada A de*ate#*urfo »<«a«
taar • dirigeatea tladtrait —*
tn»t!ma lenda em vista a pro*
sim* iB»ial»çAo da parlameme
r,.e,.!.-(u:;.-o qo* |rA elaborar a ,
¦ata* M Mala» - a ru»,,»,-»?«*• »•"•"-

Como dtrtswt,
tsbe-t qtiá,i grani» *
«4blii4*4«s dws irab

..(tahíii ;» «:•.&'.» com a ade
»Ao «fleisl « o decidido apoto
4et»« valoroso orgAo, ao mesmo
!rí!>r-. que teta ao conbeelmea*
Ia dot rompaobelrot at segala*
let normas JA etiabeleeldat «m
principie:

a) » Congresso deverA lal*
fiir-to ea teguada qulateaa d»
fevereiro vindouro, em dia a ter
prsviamense fliado;

bi todos ot organismos qae
aderirem deverAo etcolber stut
d«t«tido», »m numero nunet

trta atravessa,
lambem * laflaeartt ;•
qae, anj movimetio »
garoto, biseado as a»i4t:
irabalbadures, t-u<. ..
consolidação 4% demo
•olaç&o d«» graves >¦¦¦
do (,'»!« em geral «-. pan
menie, do IHttriio 1'cU;
mo lambem na '• •
dat malt urgaatei rs
çAee dot irabslli4«l»i<.' •
porvm, como »Ai oaiio*
nossa» vote» ,',., oavtdtt

«s.
¦•-%.

'«•

»
¦ m

!:S
aa
ia
«»

ti
ti

lof.iior a tre*. aem eoperkr a\™»" fSSSfíJSSS^ *
.... jni!<ii,« quando r«-f>í<>!;. j^j^

cT'como bata para at teses.! **",f'f <*• ,WPU' »"*» • -»•
e„A teado eUbor.d? «" eX* l'wl£\*™£"i'»*'*
<* da i»marlo qae oporiuo»-''* ^ repWMB,8tto*'

Ksperaado. pais. que e**t r-
ri,, emprfend» lni»n»a nobtll*
taçAo da s*u* attoeladet * 4*>
mais iraliAlbadores deat» etit*
goría profítsionsl em prol «t
Congresio, para que esta rt»
pre:s« realmente o p**s*s;«!!e
das mais exientas eanu«li« d»
classe irabalbadora, cojo •¦.¦•¦•
to da tolldtrleilade e utiatat
»erA a garantia do no«»v> ttlie,
apreteniamoa at nossas »¦ -l.

ç«"ic« democrat:eat e fraí»>ja*it.
«— Pela eomiísio orgaoluder»,
Antônio Lnclano Bacelar v,-%
presidenta*'.

mroit terA remetido a t*»e or-
«Ao;

di at tetes deverio sr enet*
mlobadtt A comissão organtsa-
dor» 11A des dltt aniet da Int-
laltçAo do Congresso;

ei qutnio A conirlbolçAo da
cada orgao tlndctl participante
da Coosras*». a comtssAo espe-
ra teja o assunto resolvido na
•,<iiiin romlfio dos represen-

lantet tlodlcait, Para esta rt*
nniao, anda a ser marcada, con-
tamo*. deide JA. com o enmnt-
reclmeato doa represenlantet
det'e orgAo de clatso.

,

PELA LIBERDADE DOS PRESOS
POLÍTICOS PARAGUAIOS

O movimento de tpúlo moral
A lu:a do povo paraguaio pelas
liberdades democrático*, asfixia-
das pela ditadura de Muilnigo,
se amplia em toda a América,
que mais uma vea allrma estar
conseqüente com sua iradlçáo de-
mocrática o espirito solidário.
Ainda há pouco foram enviadas
do Chile au Presidente do Para-
gual numerosas petições cm fa-
vor da anistia e do retorno A r.or-
mallciadc. Rüproduzlmos abaixo
ctsas mensagens e resoluções.

Manifestam-se nesse sentido partidos
políticos, organizações operárias e

diversos intelectuais chilenos

DOS
TIC03

PARTIDOS POLI-

Representantes dos partidos
políticos chilenos dlrieiram ao
Presidente Morlnlgo o seguinte
telegrama:"General Don lllrrlno Morlnl-
ro — Presidente da República do
Paraguai — Palácio do Governo
— Aftunçáo.

Ao findar o ano da grande vi-
tórla das Nações Unidas sobre
o nazl-fosclsmo e cm vésperru.

FESTAS COMEMORATIVAS DO ANI-
VERSARIO DO CAMARADA PRESTES

FESTAS POPULARES, reuniões, homenagens, baile do povoem praça pública, assinalam, hoje, em for*o o Brasil, a passa-
Íiem 

do aniversário do líder do proletariado e do povo brasl-
tiros, Luiz Carlos Prestes. O clichê acima é do bolo que será.

oferecido, hole. ao Cavaleiro da Esperança, pelo Comitê Me-
polttano do Partido Comunista do Brasil

Maria Cândida Bonfim, que so
dlrlRiram a Ligia Prestes e
Anita Lcoeádla, convldando-as a
comparecer 00 Parque de Dl-
versões "Cor.cy Island".

NA PKAÇA SAENZ PENA

terá Inicio As 20 horas. Antes
da reunião dansante a diretoria
do Centro oferecerá aos presen-
tes um munfruzá.

AS COMEMORAÇÕES
PARANÁ 

NO

Dentro os homcnaRcns popu-
lares que seráo tributadas a
Luiz Carlos Prestes, por motivo
da passagem de sen nnlvcrsárlo,
denlacam-sc os festejos a serem
realizador, hoje, ás 20,30 horas,
na praça Saenz Pena.

Essa festa obedecerá no se-
gulnte programa:

a) Queima de fogos de írtl-
flclo com o nome de PRES-
TES:

b) Exibição de escolas de
lamba;

c) Discurso de um deputado
do Pari leio Comunista ofcrcccn-
do n festa ao aniversariante
homenageado;

d) Leilão americano destinado
A aquisição de um presente a
•er oferecido a Carlos Prestes,
em nome do seus amigos o par-
tldiirlos residentes na TIJuca:

e) Exibição rio conhecido con-
Junto Ataulfo Alves e Suns
Pastcras;

D Dansas populares no ar
livre, num largo estrado arma-
tio especialmente rnra esse fim.

Ataulfo Alves e suns pastoras
apresentarão no público o fa-
moso samba "Isto e o que nós |
queremos", cuja letra trans-
crevemos aqui:
"Nôs queremos nossa liberdade
Liberdade dc pensnr e falar
Nós queremos escolas "nrós"

filhos
B mnls casas "pró" povo morar

Kós queremos
Leite, Cnrne e Pfto;
Nós queremos
Acucar sem cartão;
Nós queremos
Viver sem opressão
Nós queremos
Progresso pra Nação"

A Praça Saonz Pena, espe-
elalmente iluminada para a fes-
ta, ncrá decoraria com dezenas
do lanternas, tendo o nome do
Prestes, havendo ainda grnnclrs
letrclros e painéis alusivos ao

CURITIBA, 3 (Do correspon-
dentei — O Comltó Estadual do
Pnrtldo Comunista do Brasil
comemorará amanhã, 3 do cor-
rente, o aniversário dc Luiz Car-
los Prestes, líder máximo do
proletariado e Jo povo do Bra-
sll, realizando em sua sede uma
expressiva solenidade, na qual
falarão vários oradores, quo
abordarfto ângulos da persona-
lidado do aniversariante.

EM NILOPOLIS E OLINDA
O Comltó Distrital de Nllópo-

lis do Partido Comunisia do Bra-
.sll organizou para comemorar o
aniver. áxlo do líder amado do
povo brasileiro, Luiz Carlos Pres-
tes, o seguinte programa : as 5
horas, alvorada com 32 tiros r
colocação dc uma fnlxa com ai-
z/ics aluslvoi, ao dia; ás 19 no-

Plantão dos
Fiscais do
P. C. B.

Hoje
a

Wal-

Das 18 á» 21 horas:
•Io:;'! Pta-lno P

Wilson Noronha Lima,
lace Jaime Nunes.

Daa 22 as 24 horns:
Zoé Quadro.! de Sá, An-

gelo do Quadros Sá. Wal-
lace Lopes do Oliveira.

DIA 5
Das 0 4s 3 iionn:
Wilson Barbosa dos San-

tos, Odete Oliveira, Manuel
Josó Soares.

Das 4 às fi horas:
Flrmlno Augusto da Silva,

Manuel Cordeiro. João Con-
dldo Nogueira (ie Sá.

Das C ás 0 horas;
Geraldo Rodrigues de OU-

vclra, Osvaldo Gonçalves
da Silva, Ismael Moreira da
Cost:i.

^s^^v^s^^s^s^r^sij^^rv^/srsri/^s^vvsfviss*^.

Promovida pela Célula 23 de
Mala hoje, no Largo da Cario-
ca. ás 20 horas, constando de
exibição pública de filmes antl-
fascistas, dentre os quais os
dos Comidas dc S. Januário e
Pacacmbú. Durante a projeçáo,
falará o bancário Lauro Melo,
sobre o homenaeado — o gTon-
de líder do proletariado c do
povo — Luiz Carlos Prestes.

Promovida pelas Células Pom-
peu Gallano e 18 dc Novembro,
hoje, á rua do Couto, 24, ás 20
horas, festa de caráter popular,
constando o programa de dlstrl-
buição de doces para crianças,
refrescoe, etc. c de declamação
de poemas sobre a vida do com-
panhclro Prestes.

Promovida pela Célula local,
hoje, ás 20.30 horas, á Avenida
Automóvel Clube. 2840, cons-
tando de distribuição dc cnnjl-
ca, doces, etc, para a qual cs-
tão convidados todas os slm;'a-
tizantes e amigos do Partido e
do camarada Prestes, residentes
no bairro.

Promovida pela Célula Benja-
mim Constant, hoje, ás 19,30
horas, á rua Benjamim Cons-
tant 118. convidando pnra as-
slstl-la não só os membros da
célula oomo todos os homens e
mulheres do povo, admiradores
do homenageado, o camarada
Luiz Carlos Prestes.

Promovida pelas Células Noel
Rosa, Henrique Dlnlz Pilho c
outras, hoje, ás 20 horas, á
Praça Barão de Drumond, cm
Vila Izabel. constando de nume-
ros artísticos que conta com a
colaboração de elementos do
Teatro nacional, destncando-sc
entre eles: Bob Estrela, Prlncl-
pe Negro. CacI Marajó c Fer-
nando Costa. Haverá também
farta distribuição de doces ás
crianças e simpatizantes do
Partido e admiradores do ca-
marada Prestes, residentes no
bairro.

Promovida pela Célula AJurl-
caba, em Jacarepaguá, hoje. ás
20 horas, á rua Marangá 209,
homenngens a Luiz Carlos Pres-
tes. Constará a festa de uma
solenidade cívica, seguida de
leilão americano e parto dan-
sante. A célula convida o povo
do bairro em geral.

EM COPACABANA

Promovido pelas células "Ma-
rlntégui", "Enrique Dantas" c"ANL", será levado a efeito,
hoje, um grande programa co-
mcmoratlvo do aniversário de
Luiz Carlos Prestes.

As 16 horas, no Posto 5, será
disputada renhida partida de
futebol entro os equipes do

Copacabana P. C. e do "La
Vai Eola P. C", pela conquls-
ta da Taça Luiz Carlos Pres-
tes.

As 20 horas, na Praça Serse-
delo Correia, cm palco armado
especialmente para os festejos,
haverá um espetáculo de Oulg-
nol pnra as crianças do bairro,
alem de variado "show", com a
participação de Jararaca e Ra-

l Unho, c inúmeros outros ele-
mentos de destaque nos meios
artísticos da cidade.

Em seguida, na própria Pra-
ça Scrzcdclo Correia, terá lugar
um animado Baile Popular, es-
tando o local feerleamente ltu-
minado,

do advento de !'¦:.'. ano de ex-
psnsfo c cotuolldaçfto da demo-
cracia através da luta dos povos
amantes da liberdade e do pro-
grcíso. saudámos V. Excla. c ro-
gamos fazer chegar ao nobre povo
paraguaio a expressão dos nos-
ros protestos de simpatia c aml-
zade..

Prente As amplas e sõlldas
perspectivas dc conquistas demo-
crátlcas cm todo o mundo, sob
o Império das princípios que Ins-
olram As Nações Unidas e a seus
povos, c particularmente aos po-
vos da América Latina, nos per-
mltimos pedir a V. Excla. a 11-
berdade dos presos políticos per-
tencentes n diversos partidos, A
cla5.se operária e A lntclcctuall-
dade. na r.cgurança de que eles
havorão de contribuir patrlotl-
camente para a normalização das
instituições democratas paro-
Rualas c para o reforçamento da
unidade dns nações americanas,
o bem dos seus povos e da hu-
manldads civilizada.

As.) Fernando Cisterna, Carloi
Montané, Alejnndro Rios Valdl-
via. Fernando Mnlra, Rndlcnls;
Roberto Gutlcrrcz c Clemente Es-
cobar. Democráticos; A-.tolfo Ta-
pia. Socialista; Gustavo Loyoln
Conservador; Vlctor Santas Cru/.
Liberal; Bernardo Lcyghton, Jor-
gc Rogcrs c Rcdomlro Tomlc, Fa-
Ihiige Noclonal (náo confundir
rr.m a Falange Espanhola);
Humberto Abarca, Ricardo Fon-
teca c Damian Urlbe, do Parti-
do Comunista".

DOS INTELECTUAIS 
"Os intelectuais chilenos en-

wÊ Mil®

viaram ao general Morlnlgo o te-
trgrama abaixo:

Inspirados por nossa íé t>j
destinos democráticos de notsa
pátria. América Latina e do mun-
do !:••:.-. saudámos a V. Excla.
nos vésperas do novo ano e por
\omo intermédio ao nobre povo
paraguaio, solicitando, em nome
da intelectualidade chilena, a 11-
berdade para os preses político;
de partidos, da classe operária
c da Intelectualidade, cuja 000-
punição Julanuris Indispensável
para consolidar a democracia pa-
t&gunla e americana, em marcha

fiara 
a criação de um mundo me-

hor, dc liberdade, progresso so-
dal e cultura. Atentamente.

As.) Juvenal Demandes. Reitor
dh Universidade do Chile; Pro-
fessor Alejandro Lijischutz. Pro-
fessor Orrcgo Puclmn, Gabriel
Amunatcgul, Diretor da F.lbllo-
teca Nacional; Júlio Ortlz de Zá-
rate, Diretor do Museu de Bcla3
Artes; General Osvaldo Valen-
cia; Augusto D'Halmar, Prêmio
Nacional de Literatura; Marlano
Latorre, ldem: Pablo Ncruda,
Idcm; Armando Cnrvajal. Dlrc-
tor da Orquestra Sinfônica N.i-
clonal; Angel Cruchaga, Presl-
dente dos Intelectuais; Luís Du-
rnnd, Presidente dos Escritores:
Ricardo Latcham. Decano de Fl-
loEOlla; Poeta Cnmucl Lllle; Cal-
do Vila, Diretor da Escola de
Odontologia; Novelista Alberto
Romcro, seguindo-se centenas dc
assinaturas de escritores, mú-i-
cos .artistas; estudantes, proíe.-,-
sores".

DA C. T. CinLE A' C.
T. A. L. 

A Confederação doa Trabalha-
dçi-es do Chile dirigiu á C. T.
A. L. a mensagem que transcre-
vemas:"Lombardo Tolcdano — Mé-
xlco

A Confederação dos Trabalha-
Cores do Chile roga enviar clr-
cular cm nome da C. T. A. L.
á.-, centrais sindicais da Améri.v»
e á Federação Mundial, recla-
mando no Presidente Morlnlgo a
liberdade do Clrilo Agunyo, i:\.\-
Uador da C. T. A. L.; de An-
tônlo Gamarrn, Berardo Lclva c

Ene iaponis de dctfsi e de oJftot muito vloas, é um car/teco
de campo de concentrando. £nfrc suas vitimas figura o cjm-
batente americano nobert Ocrdon Teas, um dos heroíces to-
Irevlvtntts de Baiaan. O carrasco ntpontco, que se chama
Tsuchlya. ctti sendo ozvtdo por uma Corte Marcial, através ie
um Intérprete. (Telefoto ACMS, para a "Tribuna Popular"!.

OS OPERÁRIOS DE SHAWGAI SOB A
OPRESSÃO DO SANGÜINÁRIO TU-Y-SEN

Volta á maior cidade da China o aator da
màs desumana repressão contra os Sindicatos

pultepec. Salvador Ocampo, Sec.
Geral — Carlos Godoy, Sub-se-
crctárlo Geral.

Pelo rompimento da
italia com Franco

ROMA, 2 (A. P.) — O Congreí-
so Nacional do Partido Comunls-
tu Italiano aprovou uma resolu-
çâo instando pelo rompimento de
relações diplomáticas com a Es-
nanha de Franco,

ALEMANHA — Uma alta fonte soviética declarou que os so-
vletlcos "nada sabem" sobre a noticia, publicada ou orl-
ginada na França, dc que o corpo de Hitler foi encontra-
do, no dia 19 de dezembro, no Jardim da Chancelaria do tlrmals operários que estão pri-
Relch. — (A. P.). | sloncircs no Chaco; a livre or-

.,„,,„,„, „v,r,nr, 
ganizaçúo sindical, conformefcfclADOb UNIDOS — O Sindicato dos Trabalhadores em] acordos estabelecidos cm Cha

Frigoríficos dos Estados Unidos declarará a grsvc no ra-
mo da rcíe-zlda Indústria no dia 10 dc corrente. A grevofoi decretada pelos dirigentes do Sindicato cm apoio á
exigência formulada ás empresas empregadoras, de 25
centavos de dólar por hora, e afetará 200.000 operários
de frigoríficos, privando o país de grande parte do fome-
cimento de carne habitual para o consumo. — (U. P.).

FRANÇA — O governo Informou ao Embaixador do Brasil
qu= aceita a indicação do Vice-Almlrantç Soares Dutra
para Adido Naval do Brasil em Paris. — (A. P.).— Todos os jornais de Paris congratulam-se com o acordo
econômico franco-sovlctlco e acentuam que, conquanto
não sejam ainda conhecidos os termos exatos do do-
cumento, 6 certo que a França conta Importar trigo, ma-
delra, pasta para papel e petróleo, e exportar não ape-!
nas vinhos finos e perfumes mas também outros produ-'tos escolhidos de sua Indústria. A França comprará i
também aos Estados Unidos durante o ano dc 1940 tre- ¦
zentos milhões de dólares de trigo, carvão, algodão, pro- Jdutos petrolíferos e principalmente maquinado Industrial.'
Essa cooperação econômica, segundo frlzam os jornais. |contribuirá para fortalecer a confiança e a colaboração
num ambknte de respeito 6. Independência de cada na-
ção. — (S. F. I.).

VENEZUELA — Apresentou credenciais ao presidente da Jun-
ta Revolucionária, sr. Romulo Betancourt, o embaixador
do governo espanhol republicano, exilado no México, sr.
Manuel Martlncz Pedroso. Posteriormente, o embaixador
Pedroso fez declarações á imprensa, expressando que os
republicanos espanhóis externam sua gratidão ao gover-
no e ao povo venezuelanos pelo reconhecimento 6a go-
verno exilado Girai c acrescentou que as relações entre
a Venezuela e o governo exilado são cordlalísslmas. —
(u. p.). XTí:

NOVA YORK (Israel Epsteln
da ALN, pela Inti»r Press) —
Os 600.000 operários da In-
(lustrla do Slinngal, a maior
cidade da China, estílO' nova-
monte, como antes da puorra,
rob o poder do Tu Yu-sen, o
maior pistoleiro e rei do op!o,
cio atuou como homem-ma-
rhado na sangrenta repressão
nos sindicatos chineses em
1027. A entrado dns forças do
Kuomlntnng, quo devia ter ro-
presentado a liberdade do to-
•los o» habitantes da cidade d.i
opressfto Japoneea, submeteu
uma vez mais seus sindicatos
ao controlo dos bandidos.

Comunicados da Imprensa do
61iang.il declaram quo, ainda
antes quo tivessem «ido torml-
nadas as formalidades da ren^
Jlção Jnponesn, Tu Yu-sen, vol-
'ou A cldado om companhia dn
chefo da Polida Secreta da
Kuomlntanrr, Tal LI.

Henry Llnberman, do "New
Vork Times", quo entrevistara
Tu Yu-sen há dias, cita estas
suas palavras: "0.110 tinha ro-
superado o controle do movi-
mento operário de Shangal, as-
nlm como o das soi!'edndeB gâ
mens Red Gato y Rluo, quo
Liebcrman descrevo como no-
flidmles socrotaa quo aliam o
"nuiibo-Jumbo" do rito com ai
bem desenvolvidas técnicas do
bandolelrlsmo". A'i duas so-

1 èdados aflrmnm tor dois ml-
llules do membros.

Tu Yu náo 6 somente o
principal orientador do opern- j
rios do Kuomlntang, como I
também o presldento da Mil- 1
uialldade de Moinhos Algodoci-
ros, quo diz respeito .1 opera- |rio» da principal Industria do jShangal. Foi durnntj inultn [tempo o mentor o protetor do 1
Chu Hsuéh-fan, dlrlgcnto da

AssoelnçSo Chinesa do Trsí)*-
!ho. Seus homcn«! enchem 01
departamentos municipais á*
trabalho, cuja tarefa d, sogun-
do Liebcrman: "plancjnr a dl-
reçfto e novoa slndlcator."

Uma sltuaçfio scmelhnnli» p««
Estados Unidos faria com qut
o presldento da Assoclaç.lo Na-
donnl do Fabricantes indicio*
s« os dirigentes da AFL e ttO
o fornecesso o pns.ioal do Da-
parlamento de Trabalho e o
Cfon Onerado do Guerra.

O controlo de pré-guerra de
plstolelrlsmo do Tu, sobro o»
operário» do Shangal, cor.flr-
ma-so 110 livro do Ilonn Rali
Sues, "As barbatanas do Tuba-
ráo", o num estudo do Nyi»
Wnlea. "O movimento operário
chinos". Incidentes Ignoradui
nté agora o relacionados com
r.ua subida no poder em 1927,

I .ip-.vecem om "Meus vlnto •'• elneo anos nn China" pelo es-
; crltor pró Kuomlntang, John

B. Pov-cll.
Powell dl*so que, nesso an^

quando os operários do Shangal
«o levantaram para derrubar «'
militaristas do nort,?, o ehaM
da Policia da Conccsuflo Frnn-
cosa do Shangal pediu n Stlf"
11 n g Fesscndon, presidenta
americano do Con?ellio Muni-
elpnl dosna cldado (controlada
pelou homong do negócios mir-
te-amerleanos o europeus di
Shangal), quo se encontrnsrta

*7*a- ^\j\^^
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AOS SEUS AMIGOS E FREGITSES
¦ftjisi?:

osalMrancii
Loliorolòno». Fotmjciii» t Droijai.iiv LlJa

DISI]\M BOAS-FESTAS E FELIZ
A\0 NOVO -

CiÕj

! com Tu Yu-sen a fim dç> obtef
! rua njuda para a supressão dos
j sindicatos.

Tu Yii-son concordei! e"1
I Tar.cr Isto, so llio dessem n.OOO

fllüls o o direito de livre tra""
< Jl'o para nmn camlnlifles m'"
, llf.nre» atravéj do toda a ;on.i

Internacional. Isto estava e*'
proBèamenlfl proibido .1 1»"''
quer força armada eliinesn, In*
clnslvo no próprio exoreltn ofl*
dal chinês, pelo, regulamentos
¦'•i znnn. Fessodcn consentiu *
Powell Justifica seu consenti-
¦iiento no argumento do (pio °
banditismo d um mal menor
11110 o "bolchevismo".

Duranto a guerra, o escrito*
Mo do Serviços Estratégicos dní
listados Unidos, na China, tant-
iem cooperou com os homeii*
Ia Tu o a Pollcin Secreta da
mi LI, ontrnvando a ajuda dos
movimentos populares de gaer-
'•'lhas. A volta do Tu no poile"
obro os operário» do Shangal

rol preparada desta forma. m0
foi dltoso Tu o Tal 1.1 t"i"-m
tronsportados a Shangal .»«"'
aviões amorlcanoa.
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